
   Pg. 

Reunião de 05.05.2014 

2 

 

 ________ PERÍODO ANTES DA ORDEM DO DIA. _________________________  

 ________ Pelas quinze horas e oito minutos, a Excelentíssima Senhora Presidente 

fixou o período “Antes da Ordem do Dia”, com a duração máxima de sessenta 

minutos, para tratamento de assuntos gerais de interesse para a Autarquia, nos 

termos do artigo quinquagésimo segundo do anexo I à Lei número setenta e 

cinco/dois mil e treze, de doze de setembro. __________________________________  

 ________ Antes de iniciar a apreciação dos assuntos agendados, a Excelentíssima 

Senhora Presidente da Câmara propôs a inclusão dos seguintes assunto, na ordem de 

trabalhos, por questões de urgência. __________________________________________  

 ________ 1 – Interrupção e condicionamento de trânsito – Espinheiro – XVII BT 

Espinheiro – Casa do Povo – Despacho número quarenta e quatro/P/dois mil e 

catorze. __  ____  ________________________________________________________  

 ________ Deliberação, tomada por unanimidade: - Aprovada a inclusão do assunto 

no ponto 2.h) na Ordem de trabalhos da presente reunião. ________________________  

 ________ 2 – Interrupção e condicionamento de trânsito – Alcanena – Via Lucis 

Dois mil e catorze - Paróquia de São Pedro Alcanena – Despacho número quarenta 

e seis/P/dois mil e catorze. ________________________________________________  

 ________ Deliberação, tomada por unanimidade: - Aprovada a inclusão do assunto 

no ponto 2.i) na Ordem de trabalhos da presente reunião. _________________________  

 ________ 3 – Alteração de titularidade de contrato de arrendamento – 

Informação Social número setenta e cinco/dois mil e catorze (para deliberação) ___  

 ________ Deliberação, tomada por unanimidade: - Aprovada a inclusão do assunto 

no ponto 3.4) da Ordem de Trabalhos. ________________________________________  

 ________ 4 – Devolução de valores pagos pelos encarregados de educação 

referentes à inscrição nas Férias Ativas da Páscoa dois mil e catorze. ____________  

 ________ Deliberação, tomada por unanimidade: - Aprovada a inclusão do assunto 

no ponto 3.5) na Ordem de trabalhos da presente reunião. ________________________  

 ________ 5 - Receita Workshops – Informação número catorze/dois mil e catorze 

– Biblioteca Municipal Doutor Carlos Nunes Ferreira. ________________________  

 ________ Deliberação, tomada por unanimidade: - Aprovada a inclusão do assunto 

no ponto 6.3) da presente ordem de trabalhos da presente reunião. __________________  

 ________ A Excelentíssima Senhora Presidente da Câmara questionou os membros 

presentes se tinham alguma questão ou comentário a efetuar. ______________________  
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 ________ 1 – O Vereador, Senhor Alexandre Hilário Afonso Gameiro Pires 

questionou se não se efetuou convite à corporação de Bombeiros Voluntários de Minde 

para estarem presentes na tomada de posse do novo Comando do Corpo dos Bombeiros 

Municipais de Alcanena. Estranhou não ter estado presente qualquer representante da 

corporação dos Bombeiros Voluntários de Minde, nas comemorações dos quarenta anos 

do Vinte e Cinco de Abril e, consequentemente, na tomada de posse do comando já 

acima referido. _  ________________________________________________________  

 ________ A Excelentíssima Senhora Presidente da Câmara disse que deu indicação 

para que o convite fosse enviado para todas as entidades para quem normalmente se 

envia, nas quais se incluem os Bombeiros Voluntários de Minde. No entanto, iria 

averiguar se o mesmo fora enviado. __________________________________________  

 ________ 2 – O Vereador, Senhor Alexandre Hilário Afonso Gameiro Pires 

questionou se não está prevista a implementação de uma tarifa familiar, no que diz 

respeito à cobrança da água, dado que o Município de Alcanena é o único município do 

Distrito de Santarém que ainda não implementou tal medida. ______________________  

 ________ Relativamente à tarifa familiar da água, o Vereador, Senhor Hugo 

André Silva Ferreira Santarém, respondeu que, através de recomendação número 

um/zero nove, do ERSAR – Entidade Reguladora dos Serviços de Águas e Resíduos, 

propõe-se a adoção de um tarifário que enquadre benefícios sociais. Esta recomendação 

foi enquadrada na nova proposta de tarifário já aprovada em reunião de Câmara, o qual 

está a aguardar parecer vinculativo do ERSAR – Entidade Reguladora dos Serviços de 

Águas e Resíduos. Foram solicitados alguns esclarecimentos, já por três vezes, que 

foram prontamente respondidos, pelo que se aguarda a emissão de parecer para se poder 

iniciar a sua implementação. _______________________________________________   

 ________ Não havendo outros assuntos de interesse geral para a Autarquia a 

tratar no período “Antes da Ordem do Dia”, pelas dezasseis horas e quarenta e 

oito minutos, deu-se início à apreciação dos assuntos incluídos na Ordem do Dia. __  
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 ________ PONTO PRÉVIO. _____________________________________________  

 ________ Tomadas as seguintes deliberações: _______________________________  

 ________ 1.1 _ - Ata da reunião de vinte e um de abril de dois mil e catorze. (Para 

deliberação). __  ________________________________________________________  

  ________ Presente a ata da reunião anterior, realizada no dia vinte e um de abril de 

dois mil e catorze, tendo a Excelentíssima Senhora Presidente da Câmara, colocado a 

mesma à apreciação dos Membros do Executivo, e sendo dispensada a sua leitura, por o 

respetivo texto ter sido distribuído, previamente, por todos os Membros do Executivo. _  

 ________ Foram efetuadas algumas alterações pontuais, as quais foram do 

conhecimento de todos os Vereadores.________________________________________  

 ________ A Excelentíssima Senhora Presidente colocou a presente ata a votação. __  

 ________ Deliberação, tomada por unanimidade: - Aprovada a presente ata. ______  

 ________ 1.2 – Proposta de Condecorações a atribuir no âmbito do Centenário do 

Concelho de Alcanena mil novecentos e catorze-dois mil e catorze. Proposta 

número dezasseis/P/dois mil e catorze. (Para deliberação). _____________________  

 ________ Presente à reunião a proposta número dezasseis/P/dois mil e catorze, datada 

de cinco de maio de dois mil e catorze, a qual é do seguinte teor: ___________________  

 ________ “CENTENÁRIO DA FUNDAÇÃO DO CONCELHO DE ALCANENA 

DOIS MIL E CATORZE/DOIS MIL E CATORZE -PROPOSTA DE 

ATRIBUIÇÃO DAS CONDECORAÇÕES HONORÍFICAS DO CONCELHO DE 

ALCANENA. _  ________________________________________________________  

 ________ I - Da justificação ______________________________________________  

 ________ Assinala-se no próximo dia oito de Maio de dois mil e catorze o primeiro 

centenário da fundação do concelho de Alcanena. _______________________________  

 ________ A fundação do Concelho de Alcanena, através da Lei número dois mil cento 

e cinquenta e seis, publicado em oito de Maio de mil novecentos e catorze, que integrou 

as freguesias de Alcanena, Bugalhos, Minde e Monsanto, até aí pertencentes ao 

concelho de Torres Novas, e Louriceira e Malhou, então do concelho de Santarém. O 

mesmo diploma elevaria Alcanena à categoria de vila. ___________________________  

 ________ Este foi um momento importante da história local, tendo marcado 

profundamente a vida social, cultural e económica do concelho. ___________________  

 ________ Ao longo de toda a programação já decorrida, como também, das atividades 

programadas, e que decorrerão até ao dia oito de maio de dois mil e quinze, procuramos 

revisitar os momentos históricos mais relevantes deste território. ___________________  
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 ________ Torna-se assim importante que o Município, neste período, para além de 

contribuir para um melhor conhecimento e valorização da história local, sobre os seus 

protagonistas e ações, reconheça e homenageie, todos os que, no passado ou no 

presente, contribuíram de alguma forma para a dignificação deste território, em prol do 

seu desenvolvimento, e, principalmente, da construção do que será o futuro do concelho 

de Alcanena. ___  ________________________________________________________  

 ________ II – Da proposta em sentido estrito _______________________________  

 ________ Assim, face ao exposto, e tendo em conta os anexos apensos à presente 

proposta, proponho, de acordo com o Regulamento Municipal das Condecorações 

Honoríficas, que a Câmara Municipal de Alcanena, delibere aprovar a atribuição das 

Condecorações Honoríficas constantes dos documentos acima referidos, com base no 

respetivo regulamento, como expressão do apreço e reconhecimento público. _________  

 ________ III – Da Divulgação ____________________________________________  

 ________ Caso a presente proposta venha a merecer aprovação da Câmara Municipal, 

deverá ainda ser feita a respetiva divulgação pública da mesma, através da afixação de 

editais, nos lugares de estilo, Boletim Municipal e na página da autarquia na Internet, 

sendo dela dado conhecimento a cada um dos condecorados. ______________________   

 ________ A Excelentíssima Senhora Presidente da Câmara fez o enquadramento 

da proposta referiu que, dado celebrar-se o Centenário da Fundação do Concelho, 

enquanto data histórica e marcante para o Concelho. Tem-se procurado valorizar vários 

momentos históricos da nossa história, pelo que, importa, também, homenagear um 

conjunto de pessoas e entidades que, de alguma forma contribuíram para a construção 

da história do nosso Concelho. ______________________________________________  

 ________ A proposta de condecoração integra várias personalidades de várias áreas, 

desde personalidades, ex-autarcas, funcionários, professores aposentados, associações, 

combatentes do Concelho de Alcanena, na Guerra de África mil novecentos e sessenta e 

um/mil novecentos e setenta e quatro, Escola Secundária de Alcanena, Corporações de 

Bombeiros, Fundadores do Cine-Teatro, Indústria, Comércio e Serviço e IPSS - 

Instituições Particulares de Solidariedade Social. _______________________________  

 ________ Acrescentou que foram ouvidos os Presidentes de Junta de Freguesia, o 

Presidente da Assembleia Municipal, os grupos com assento na Assembleia Municipal e 

Senhores Vereadores. _____________________________________________________  
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 ________ Seguidamente, passou-se e enumerou as várias propostas de condecorados, e 

seu enquadramento: ______________________________________________________  

 ________ 1)- HOMENAGEM COLETIVA _________________________________  

 ________ “Atribuição da Medalha de Ouro do Município de Alcanena. _________  

 ________ A todas as pessoas e entidades que trabalharam e participaram no processo 

de construção, de desenvolvimento e de crescimento do concelho de Alcanena, ao longo 

destes cem anos que agora se comemoram. ____________________________________  

 ________ Todos, onde quer que se encontrem, são lembrados por nós neste momento, 

em que lhes prestamos esta merecida homenagem de apreço e reconhecimento público, 

através da atribuição da Medalha de Ouro do Município de Alcanena. _______________  

 ________ A presente condecoração será recebida pelo Sr. Presidente da Assembleia 

Municipal e ficará exposta no Salão Nobre do Edifício dos Paços do Concelho.” ______  

 ________ 2) – AUTARCAS ______________________________________________  

 ________ A importância do exercício do poder local, é sobejamente conhecida e 

valorizada, tendo em conta que, representaram, principalmente após o vinte e cinco de 

abril, os projetos, os anseios e as reais necessidades dos eleitores, que contribuíram para 

o desenvolvimento das respetivas freguesias e município. ________________________  

 ________ Sendo este o ano em que se comemora o Centenário do Concelho de 

Alcanena, é também importante relembrar e reconhecer o trabalho de todos os que se 

disponibilizaram, para o cumprimento deste dever, independentemente do regime ou 

ideologia presente.  _______________________________________________________  

 ________ Esta é uma homenagem que representa e manifesta a nossa admiração e 

respeito pela coragem, abnegação e, muitas vezes, prejuízos pessoais, no exercício dos 

seus mandatos, cumprindo uma missão de serviço público que a eles muito prestigia e a 

todos deve honrar. _______________________________________________________  

 ________ Neste sentido, homenageamos os ex-Presidentes de Câmara e os ex-

Presidentes de Junta de Freguesia, que exerceram o cargo durante três ou mais 

mandatos, constantes da presente lista.” _______________________________________   

 ________ 2.1 - PRESIDENTES DE CÂMARA ______________________________  

 ________ Atribuir a Medalha de Ouro do Município de Alcanena aos munícipes 

que exerceram o cargo de Presidente de Câmara.  ____________________________  

 ________ 1 – José Dias Patrício Mota (A título póstumo) _____________________  

 ________ Bastante jovem, foi nomeado Vice-Presidente da Câmara de Alcanena, no 

mandato de mil novecentos e cinquenta e dois a mil novecentos e cinquenta e quatro. 
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Enquanto Vice-Presidente e a partir da reunião de nove de Julho de mil novecentos e 

cinquenta e quatro, esteve encarregue pela gestão do Município, em substituição do 

Presidente, que pedira a sua demissão a vinte e cinco de Junho de mil novecentos e 

cinquenta e quatro. _______________________________________________________  

 ________ A vinte e cinco de Novembro de mil novecentos e cinquenta e quatro, 

tomou posse como Presidente de Câmara, exercendo funções até doze de Janeiro de mil 

novecentos e cinquenta e nove. Volta a exercer o cargo de Presidente de Câmara entre o 

período de vinte e sete de Novembro de mil novecentos e setenta e dois e vinte e sete de 

Maio de mil novecentos e setenta e quatro. ____________________________________  

 ________ Ao longo da sua vida, desempenhou vários cargos em diversas instituições, 

nomeadamente, Presidente do Atlético Clube Alcanenense no período de mil 

novecentos e setenta e dois a mil novecentos e setenta e quatro, Presidente da Delegação 

do Grémio Nacional dos Industriais de Curtumes, e foi Presidente da Assembleia Geral 

da Cooperativa Agrícola de Alcanena de mil novecentos e oitenta e sete a dois mil e 

nove. ____  ____  ________________________________________________________  

 ________ O Senhor José Dias Patrício Mota faleceu no dia quatro de Junho de dois 

mil e onze, e está sepultado no cemitério de Alcanena. ___________________________  

 ________ A Câmara Municipal de Alcanena, aprovou por unanimidade o Voto de 

Pesar, em reunião de Câmara realizada em treze de junho de dois mil e onze. _________   

 ________ 2 - António Galveias Dias (A título póstumo) _______________________  

 ________ António Galveias Dias nasceu em Alcanena, a quatro de setembro de mil 

novecentos e vinte e nove. Este Alcanenense, cedo despertou o seu sentido participativo 

em diversas causas públicas e sociais. ________________________________________  

 ________ Homem de reconhecida dignidade e integridade, muitas vezes era 

reconhecido pelo zelo com que defendia as suas causas e os seus princípios. __________  

 ________ Exerceu o cargo de Presidente de Câmara durante um mandato, tendo 

tomado posse a dois de janeiro de mil novecentos e oitenta, terminando o seu mandato a 

trinta e um de dezembro de mil novecentos e oitenta e dois. _______________________   

 ________ Durante este período, foram realizadas algumas obras, destacando-se o 

alargamento da Avenida José António de Carvalho, em Minde e a Rua Doutor José 

Vasques Tenreiro, em Alcanena, entre outras.    ________________________________  

 ________ 3 - Carlos Manuel Carvalho Cunha (A título póstumo) _______________  
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 ________ Carlos Manuel Carvalho Cunha, natural de Cachoeiras, Vila Franca de Xira, 

formou-se em Engenharia Eletromecânica em Lisboa.  ___________________________  

 ________ Professor na Escola Secundária de Alcanena, inicia desde logo a sua 

atividade cívica e política no concelho, envolvendo-se no movimento associativo, onde 

ocupou diversos cargos.  ___________________________________________________  

 ________ Dedicou grande parte da sua vida à causa pública, designadamente como 

autarca, revelando-se um político empenhado e ativo. ____________________________  

 ________ Com um vasto curriculum de serviço público autárquico, a dois de Janeiro 

de mil novecentos e oitenta entra como deputado na Assembleia Municipal de 

Alcanena, tendo mais tarde nesse mandato sido eleito Presidente da Assembleia 

Municipal, cargo que manteve até mil novecentos e oitenta e cinco. Em mil novecentos 

e oitenta e seis é eleito pela primeira vez Presidente da Câmara Municipal de Alcanena, 

sendo Presidente em três mandatos consecutivos até mil novecentos e noventa e seis, 

quando vai exercer o cargo de Governador Civil de Santarém. Deputado eleito à 

Assembleia da República em mil novecentos e noventa e nove, permaneceria nas 

funções de Governador Civil de Santarém até dois mil e um. Durante este período, 

voltou novamente a Presidente da Assembleia Municipal de Alcanena, no mandato de 

mil novecentos e noventa e oito a dois mil e um. ________________________________  

 ________ Carlos Manuel Carvalho Cunha faleceu no dia vinte e dois de Outubro de 

dois mil e dez, aos cinquenta e sete anos de idade e está sepultado no cemitério de 

Alcanena.  ____  ________________________________________________________  

 ________ 4 - Joaquim Pereira Henriques  __________________________________  

 ________ Natural de Alcanena, Joaquim Pereira Henriques nasceu a dezasseis de 

março de mil novecentos e vinte e dois. _______________________________________  

 ________ Homem convicto dos seus ideais, mas de extrema abertura, colocou sempre 

ao serviço da causa pública a sua voluntariedade. _______________________________  

 ________ Foi o primeiro Presidente de Câmara efetivo após o vinte e cinco de abril, 

tendo ocupado o cargo por dois mandatos que decorreram entre mil novecentos e 

setenta e seis e mil novecentos e setenta e nove entre mil novecentos e oitenta e dois e 

mil novecentos e oitenta e cinco. ____________________________________________  

 ________ Ainda durante este período, desempenhou também os cargos de Vice-

presidente da Federação dos Municípios do Ribatejo, participou na constituição da 

Comissão de Turismo do Ribatejo e outorgou a filiação do Município de Alcanena à 

Associação Nacional de Municípios, aquando a sua criação. ______________________   
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 ________ Foi também durante o seu mandato que se criou a Comarca de Alcanena, 

tendo desempenhado o cargo de Juiz de Direito Substituto, por nomeação, durante oito 

meses. ___  ____  ________________________________________________________  

 ________ Durante o seu mandato, foram efetuadas obras de extrema importância para 

o concelho de Alcanena, algumas delas de caracter estruturante, dotando parte do 

território com as infraestruturas básicas necessárias, como sendo o alargamento da rede 

de esgotos, da rede de abastecimento de águas, apoio na construção dos edifícios sede 

de algumas Juntas de Freguesia, entre muitas outras obras que permanecem ainda hoje 

na memória de muitos dos munícipes que testemunharam essa época. Foi também 

colaborador do Jornal “O Alviela”, com a rúbrica: “Alcanena, assim és” _____________    

 ________ 2.2 - PRESIDENTES DE JUNTA DE FREGUESIA _________________  

 ________ Atribuição da Medalha de Mérito do Município de Alcanena – Grau 

Ouro – aos munícipes que desempenharam funções de Presidente(a) de Junta 

durante três ou mais mandatos: ___________________________________________  

 ________ Bugalhos: ____________________________________________________  

 ________ Mil novecentos e setenta e dois/mil novecentos e setenta e cinco – dois mil e 

um/dois mil e nove – Fernando Correia – três mandatos  _________________________  

 ________ Mil novecentos e setenta e seis-mil novecentos e oitenta e cinco, José Luís 

Mota Correia - Três mandatos (A título póstumo) _______________________________  

 ________ Mil novecentos e oitenta e cinco-mil novecentos e noventa e sete/ Acácio 

Louro dos Santos - três mandatos ____________________________________________  

 ________ Espinheiro: ___________________________________________________  

 ________ Mil novecentos e setenta e nove-mil novecentos e oitenta e dois/mil 

novecentos e oitenta e nove-dois mil e um - António Ventura Oliveira – 5 Mandatos ___    

 ________ Louriceira: ___________________________________________________  

 ________ Mil novecentos e quarenta e dois-mil novecentos e quarenta e cinco/mil 

novecentos e sessenta e seis-mil novecentos e setenta e dois Silvestre Francisco Jorge – 

Três mandatos (A título póstumo) ___________________________________________  

 ________ Mil novecentos e setenta e seis-mil novecentos e oitenta e nove/ Joaquim 

Fernando Santos Rodrigues - Quatro mandatos  ________________________________  

 ________ Mil novecentos e oitenta e nove-dois mil e treze / Joaquim de Jesus Carmo 

Gomes - Seis mandatos. ___________________________________________________  

 ________ Malhou: ______________________________________________________  
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 ________ Mil novecentos e setenta e sete-mil novecentos e oitenta e cinco /José Lopes 

Pereira Lourenço - Três mandatos  ___________________________________________  

 ________ Mil novecentos e oitenta e cinco-dois mil e um /Augusto Dias Duque - 

Quatro mandatos. ________________________________________________________  

 ________ Moitas Venda: ________________________________________________  

 ________ Dois mil e um-dois mil e treze/Maria Judite Sacramento dos Reis Carvalho - 

Três mandatos  _  ________________________________________________________  

 ________ Monsanto ____________________________________________________  

 ________ Mil novecentos e oitenta e dois-mil novecentos e noventa e sete/Jaime 

Santos Pedrógão - Quatro mandatos  _________________________________________  

 ________ Mil novecentos e noventa e sete- dois mil e treze/ Susana Epifânio Frazão 

Aparício - Quatro mandatos  _______________________________________________  

 ________ Serra de Santo António _________________________________________  

 ________ Mil novecentos e setenta e seis-mil novecentos e oitenta e cinco /José Justo 

Frazão - três mandatos (A título póstumo) _____________________________________  

 ________ Dois mil e um-dois mil e treze/Carlos Vieira Santos - Três mandatos. ______  

 ________ 3 – FUNCIONARIOS __________________________________________  

 ________ Atribuição da Medalha de Mérito do Município de Alcanena – Grau 

Ouro ____  ____  ________________________________________________________  

 ________ Em reconhecimento do contributo prestado, ao longo destes cem anos de 

história do concelho de Alcanena, no exercício das funções profissionais, como 

trabalhadores(as), quer da Câmara Municipal de Alcanena, quer das Juntas de 

Freguesia, estejam no ativo, reformados ou já falecidos, prestamos esta merecida 

homenagem de apreço e reconhecimento público, através da atribuição da Medalha de 

Mérito do Município de Alcanena – Grau Ouro. ________________________________  

 ________ A condecoração será entregue de forma simbólica ao(à) trabalhador(a) mais 

antigo(a) e mais novo(a), ainda no exercício de funções na Câmara Municipal ou numa 

das atuais Juntas e/ou Uniões de Freguesias e será colocada em local visível e a 

determinar, no edifício dos Paços do Concelho. ________________________________   

 ________ Relativamente à proposta de atribuição de medalha de Mérito do Município 

de Alcanena às corporações dos Bombeiros, o Vereador, Senhor Artur Simões 

Rodrigues sugeriu que se fizessem algumas alterações ao texto da proposta, com a 

inclusão de algumas referências históricos, as quais foram acolhidas e vestidas no texto 

que abaixo se transcreve: __________________________________________________   
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 ________ 4- CORPORAÇÕES DE BOMBEIROS CORPORAÇÕES DE 

BOMBEIROS _  ________________________________________________________  

 ________ Atribuir a Medalha de Mérito do Município de Alcanena – Grau Ouro 

– às Corporações de Bombeiros do Concelho de Alcanena. _____________________  

 ________ Bombeiros Municipais de Alcanena _______________________________  

 ________ Em quinze de abril de mil novecentos e quarenta, Joaquim Ramos Vieira, 

então Presidente da Câmara Municipal, decide abrir as inscrições para a criação de um 

Corpo de Bombeiros Municipais em Alcanena. É então criada uma Comissão 

Organizadora, composta por alguns ilustres da época, entre os quais, Joaquim Ramos 

Vieira, Presidente da Câmara Municipal e Comandante interino até à inauguração. ____  

 ________ Em quatro de Junho de mil novecentos e quarenta, foi dada a primeira 

instrução ao corpo, constituído por vinte e cinco inscrições e em seis de julho do mesmo 

ano, é aprovado o regulamento dos Bombeiros Municipais de Alcanena, em reunião da 

Câmara Municipal.  ______________________________________________________  

 ________ Em dezoito de Outubro de mil novecentos e quarenta é inaugurado 

oficialmente o corpo de Bombeiros Municipais de Alcanena com a presença do 

Governador Civil do Distrito de Santarém, Eugénio de Lemos. ____________________  

 ________ A primeira viatura da corporação foi inaugurada no dia vinte de Outubro, 

pela madrinha Sra. Maria da Luz Henriques Ramos Vieira. _______________________  

 ________ O quartel localizava-se na Praça Marechal Carmona, tendo sido deslocado 

para o novo edifício dos Paços do Concelho em mil novecentos e quarenta e seis, onde 

atualmente são os Serviços de Contabilidade da Câmara Municipal.  ________________   

 ________ Em mil novecentos e cinquenta e quatro, é criada a Fanfarra dos Bombeiros 

Municipais de Alcanena. __________________________________________________  

 ________ Com o efetivo a aumentar e a criação da Secção Desportiva e o intuito de 

constituir uma Escola de Cadetes, é então, pensada juntamente com a Câmara 

Municipal, a construção do novo quartel, obra que teve início em trinta e um de Julho 

de mil novecentos e oitenta e dois, com o lançamento da primeira pedra, tendo sido 

inaugurado no dia três de Novembro de mil novecentos e oitenta e cinco. ____________    

 ________ No ano de mil novecentos e noventa, a corporação comemorou as suas 

Bodas de Ouro. _  ________________________________________________________  
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 ________ No ano de mil novecentos e noventa e oito, foi aberta a participação na 

Fanfarra aos elementos do sexo feminino, tendo-se verificado uma grande adesão de 

jovens. ___  ____  ________________________________________________________  

 ________ Um ano depois, os elementos do sexo feminino foram admitidos para 

recruta, tendo sido promovidas a Bombeiras de terceira a catorze de outubro de dois mil. 

A Corporação foi assim crescendo, quer pelo aumento do número de bombeiros homens 

em funções, quer do próprio Corpo Feminino. __________________________________  

 ________ Era manifesta a necessidade de responder às crescentes exigências de 

condições de operacionalidade, acrescendo ainda as questões inerentes às novas 

responsabilidades no contexto das dinâmicas da proteção Civil, de que os Bombeiros 

são o principal agente e, de um modo especial o Corpo de Bombeiros Municipais. 

Surgiu assim a necessidade de aumentar as instalações do Quartel. _________________  

 ________ Decorridas as obras de requalificação referidas, foram as mesmas 

inauguradas no dia vinte e cinco de maio de dois mil e treze. ______________________  

 ________ Bombeiros Voluntários de Minde  ________________________________  

 ________ Foi em um de Julho de novecentos e cinquenta e seis e sob a tutela do então 

Comandante dos Bombeiros Municipais de Alcanena, Senhor Mário Madeira, que se 

iniciou em Minde uma brigada, tendo o seu corpo ativo sido formado por três homens 

conhecidos sobejamente de todos os Mindericos, nomeadamente, João Arlindo Capaz 

Manha, já falecido, António Rico Almeida e Delfino Gameiro Fernandes, ambos no 

Quadro de Honra.  _______________________________________________________  

 ________ Mais tarde em mil novecentos e cinquenta e nove e seguintes, deu-se um 

extraordinário alargamento do corpo ativo, que ao responder cabalmente às diversas 

solicitações que lhe eram colocadas, vivia cultivando, talvez desde o primeiro dia da sua 

formação como brigada, o desejo de uma autonomia administrativa e operacional total. _  

 ________ Em vinte de Abril de mil novecentos e setenta e três, a comissão instaladora 

convocou uma Assembleia Geral para aprovação dos Estatutos.    __________________  

 ________ Assim, a catorze de Junho de mil novecentos e setenta e três, com a 

aprovação dos estatutos por Alvará, a Associação dos Bombeiros Voluntários de Minde, 

passou a partir desta data, a ser considerada, para todos os efeitos, pessoa coletiva de 

utilidade pública administrativa.  ____________________________________________  

 ________ Assumiu o Comando da Corporação o Senhor João Arlindo Capaz Manha, a 

quem inegavelmente Minde deve muito do que hoje são os nossos Bombeiros. ________   
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 ________ Em fevereiro de mil novecentos e setenta e seis foi elaborado o projeto do 

quartel do Bombeiros. ____________________________________________________  

 ________ No dia vinte e seis de Junho de mil novecentos e setenta e seis, deu-se início 

às obras de construção do Quartel, para onde se mudaram a partir do ano de mil 

novecentos e setenta e nove. ________________________________________________  

 ________ No dia oito de Maio de mil novecentos e oitenta e dois foi criado o Corpo 

Auxiliar Feminino com vinte e cinco elementos, que foi extinto mais tarde. Não 

obstante disso, ainda integram mulheres no corpo ativo.  _________________________  

 ________ Esta corporação tem demonstrado um grande dinamismo, desenvolvendo 

diversas atividades, sempre com o objetivo de garantir a prossecução dos objetivos com 

que foram criados. _______________________________________________________  

 ________ 5 - ESCOLA SECUNDÁRIA DE ALCANENA _____________________  

 ________ Atribuição da Medalha de Mérito do Município de Alcanena – Grau 

Ouro – À Escola Secundária de Alcanena.  __________________________________  

 ________ A Escola Secundária de Alcanena foi fundada em mil novecentos e sessenta 

e cinco como Secção de uma escola técnica do município de Torres Novas e abriu as 

suas portas no dia vinte e dois de Novembro de mil novecentos e sessenta e cinco, como 

Ciclo Preparatório do Ensino Técnico, com cinco professores e cerca de oitenta alunos. 

Durante as primeiras duas décadas as aulas decorreram num edifício cedido para o 

efeito pela Câmara Municipal de Alcanena. ____________________________________    

 ________ Em mil novecentos e sessenta e sete/sessenta e oito, no prosseguimento do 

Ciclo Preparatório, os alunos puderam começar a frequentar cursos técnicos de 

formação para rapazes e raparigas (aulas em regime diurno) e de aperfeiçoamento (uma 

segunda oportunidade para adultos, em regime noturno). Funcionavam os Cursos de 

Formação Feminina, Curso Geral de Mecânica, Curso Geral de Eletricidade, Curso 

Geral de Comércio e Técnico Curtidor. Para adultos, as aulas noturnas proporcionavam 

o Aperfeiçoamento de Comércio e de Serralheiros.  _____________________________  

 ________ Em mil novecentos e sessenta e oito/sessenta e nove, tornou-se 

independente da escola de Torres Novas e foi-lhe atribuído o nome de Escola Industrial 

de Alcanena. ___  ________________________________________________________  

 ________ Em mil novecentos e setenta e três, devido a mudanças políticas ao nível da 

Educação, a escola passou a chamar-se Escola Polivalente de Alcanena. Por esta altura, 
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começou a oferecer, além de cursos técnicos, cursos mais teóricos, orientados para o 

prosseguimento de estudos a nível superior. ___________________________________  

 ________ No ano de mil novecentos e setenta e quatro, com a mudança de regime, a 

escola tinha cerca de quinhentos estudantes, um número que mostrava o entusiasmo de 

uma população que apenas em meados dos anos sessenta tivera oportunidade de aceder, 

generalizadamente, à escolaridade pós-primária. ________________________________  

 ________ Em mil novecentos e setenta e nove/oitenta, foram introduzidos os Cursos 

Complementares na ESA – Escola Secundária de Alcanena (décimo e décimo primeiro 

anos), um ano após a sua criação e, em mil novecentos e oitenta e quatro/oitenta e cinco, 

foi a vez do décimo segundo ano.____________________________________________  

 ________ No ano de mil novecentos e oitenta e seis/oitenta e sete, a escola mudou-se, 

finalmente, para instalações próprias, tendo o número de alunos duplicado em relação a 

mil novecentos e setenta e cinco. Em mil novecentos e noventa e um/noventa e dois, 

atingiu-se os mil trezentos e noventa e um efetivos escolares. _____________________    

 ________ Após o decorrer de novas reformas, a ESA – Escola Secundária de Alcanena 

passou a fornecer algumas ofertas tecnológicas, nos domínios da Química, 

Administração e Contabilidade e, posteriormente, no âmbito das Tecnologias de 

Informática e Animação e Ação Social. O décimo segundo ano tornou-se parte 

integrante do currículo do Ensino Secundário para todos os alunos.  ________________    

 ________ A Escola possuiu ainda, desde os seus primeiros anos, um importante 

contingente de alunos do chamado Ensino Noturno, dando a oportunidade de 

valorização ou reconversão profissional, de parte da população que não tinha dado 

continuidade aos estudos. __________________________________________________  

 ________ São muitos os projetos em que esta instituição participou e continua a 

participar e a promover, fruto, sobretudo, do empenho e dedicação dos que nela 

trabalham.  ____  ________________________________________________________  

 ________ Pelo serviço de excelência que tem promovido à população de Alcanena, 

comprovado pelos brilhantes resultados nos rankings nacionais, a todos os que 

contribuíram para a sua criação e consolidação e a todos os que, de forma exemplar, dão 

continuidade a este trabalho, prestamos esta merecida homenagem de apreço e 

reconhecimento, através da atribuição da Medalha de Mérito do Município de Alcanena 

– Grau Ouro.”. _  ________________________________________________________  

 ________ 6 - FUNDADORES DO CINE TEATRO SÃO PEDRO ______________  
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 ________ Atribuição da Medalha de Mérito do Município de Alcanena – Grau 

Ouro – Aos sócios fundadores responsava pela constituição da Sociedade de 

Melhoramentos de Alcanena – Cine Teatro São Pedro:  _______________________  

 ________ A onze de abril de mil novecentos e quarenta e seis, é assinada em 

Alcanena, a escritura de constituição da Sociedade de Melhoramentos de Alcanena. Esta 

sociedade teve como fundadores: António Baptista Mota, João da Silva Nazário, Emídio 

Vassalo e Silva, José Maria Cravo Lindim, Joaquim Henriques Baptista, Henrique 

Joaquim Baptista, José Augusto Patrício Mota, Manuel Nogueira Nico, João Coelho 

Caetano, José Maria Alegre Caetano e João Machado Baptista e restantes percursores, 

que deram continuidade a este projeto coletivo ao longo das gerações seguintes, até ser 

integrado como equipamento cultural municipal no património do Município de 

Alcanena, no ano dois mil e treze. ___________________________________________  

 ________ A um de agosto de mil novecentos e quarenta e sete, inicia-se a construção 

do edifício do Cine Teatro, tendo sido inaugurado a vinte de novembro de mil 

novecentos e cinquenta e quatro. ____________________________________________  

 ________ Durante mais de duas dezenas de anos, este equipamento recebeu várias 

companhias de teatro, revista e dança, tendo sido maioritariamente utilizado como 

cinema, o que o tornava no único equipamento cultural da sede de concelho. _________  

 ________ A partir de mil novecentos e oitenta e sete, o Cine teatro São Pedro cessa a 

sua atividade, passando por um largo período de degradação. ______________________  

 ________ Em mil novecentos e noventa e cinco, António Mota, doou a sua 

participação na sociedade ao Município de Alcanena, passando este a deter, 

praticamente, a totalidade da participação nesta Sociedade, tendo sido a única entidade 

que participou nos sucessivos aumentos de capital. ______________________________  

 ________ Em dois mil e cinco, é iniciada a obra de recuperação deste equipamento, 

dotando-o das condições técnicas adequadas para a realização de todo o tipo de 

espetáculos, bem como das restantes valências, nomeadamente, galeria de exposições e 

um bar/cafetaria.   ________________________________________________________  

 ________ Aos vinte e sete dias do mês de setembro de dois mil e treze, foi assinada a 

escritura Pública que integrou o Cine Teatro São Pedro no património Municipal. _____  

 ________ A título simbólico será entregue ao último Presidente de Assembleia Geral – 

Senhor Carlos Maria Caetano Cadete, a Medalha de Mérito do Município de Alcanena - 

Grau Ouro - em representação de todos os que, por iniciativa própria, contribuíram para 
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o desenvolvimento cultural do concelho de Alcanena, através da construção e 

dinamização deste equipamento desde o ano de mil novecentos e cinquenta e quatro até 

à sua integração no património municipal. _____________________________________  

 ________ A medalha será colocada em local visível no Cine Teatro São Pedro, para 

que se perpetue a memória e gratidão de todos os que são homenageados.” ___________  

 ________ O Vereador, Senhor Artur Simões Rodrigues referiu que, para além de se 

homenagear combatentes mortos, dever-se-ia também homenagear todos os 

combatentes dado que foram muitos os que, nos treze anos da guerra colonial, foram 

deslocados do seu meio, para África. Assim, não se questiona a legitimidade de todos os 

combatentes e particulariza-se aqueles que tiveram infelicidade de vir a falecer. _______  

 ________ O Vereador, Senhor Alexandre Hilário Afonso Gameiro Pires 

concordou com o proposto pelo Vereador, Senhor Artur Simões Rodrigues. __________  

 ________ Face ao sugerido, foram feitas alterações à proposta, que passa a ter a 

seguinte redação:  ________________________________________________________  

 ________ 7 - COMBATENTES DO CONCELHO DE ALCANENA NA 

GUERRA DE ÁFRICA MIL NOVECENTOS E SESSENTA E UM/MIL 

NOVECENTOS E SETENTA E QUATRO. _________________________________  

 ________ Atribuição da Medalha de Mérito do Município de Alcanena – Grau 

Ouro – A todos os munícipes que combateram na Guerra de África mil novecentos 

e sessenta e um/mil novecentos e setenta e quatro.  ____________________________  

 ________ Os quarenta anos decorridos sobre o final da Guerra nas Ex-colónias em 

África (mil novecentos e sessenta e um-mil novecentos e setenta e quatro), certamente 

fazem com que fiquem esbatidas algumas das memórias de quem, viu partir os seus 

familiares, amigos e vizinhos, para combater um inimigo desconhecido, por causas por 

vezes também elas desconhecidas da maioria das pessoas. ________________________  

 ________ Eram partidas forçadas, com o cunho muito próprio das ideologias de um 

regime que a história não deixará esquecer, sendo também essa a nossa missão, a de 

relembrar e homenagear todos os que partiram em defesa da nação._________________  

 ________ Aos combatentes não cabe decidir sobre a razão de uma guerra, mas ao nela 

combaterem, é na convicção do cumprimento de um dever, que pode levar ao sacrifício 

da própria vida, o que os torna credores de gratidão e de reconhecimento de todos os 

seus concidadãos. ________________________________________________________  

 ________ Relembramos de um modo particular, todos os que, nessa guerra, perderam 

a sua vida:  ____  ________________________________________________________  
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 ________ - Carlos Manuel Frazão Galveias __________________________________  

 ________ - Daniel Correia Jorge ___________________________________________  

 ________ - Ernesto Ventura Nunes Santos  ___________________________________  

 ________ - Horácio Pereira Gomes _________________________________________  

 ________ - Joaquim Júlio Duarte Victória ____________________________________  

 ________ - Joaquim Júlio Oleiro dos Santos __________________________________  

 ________ - Jorge Henriques Migalha________________________________________  

 ________ - José Gonçalves Pereira _________________________________________  

 ________ - José Luís Gaião Monteiro _______________________________________  

 ________ - José Mota Godinho ____________________________________________  

 ________ - Valdemar Rodrigues ___________________________________________  

 ________ Honrar os seus mortos, além de um dever, é um contributo para a 

consolidação da importância do papel que desempenharam, neste episódio triste, mas 

importante da nação e que, muito contribuiu para as mudanças da história deste país, 

que, farto de guerra, soube mudar o seu rumo, com uma revolução tranquila e pacífica, a 

revolução dos cravos – a revolução de abril de mil novecentos e setenta e quatro, o que 

o tornou diferente dos demais, pelo feito alcançado.  ____________________________  

 ________ A atribuição desta medalha representa a homenagem que prestamos aos 

Soldados do Concelho de Alcanena na Guerra de África (mil novecentos e sessenta e 

um-mil novecentos e setenta e quatro), sendo entregue simbolicamente à delegação da 

Liga dos Combatentes que se situa mais próxima do concelho de Alcanena.” _________  

 ________ 8 - INDÚSTRIA, COMÉRCIO E SERVIÇOS ______________________  

 ________ Atribuição da Medalha de Mérito do Município de Alcanena – Grau 

Ouro – Ao setor empresarial do concelho de Alcanena.  _______________________  

 ________ O tecido económico industrial ligado ao setor dos Curtumes é o elemento 

distintivo do concelho, desempenhando historicamente o motor do desenvolvimento 

local, gerador de recursos, criador de emprego e fonte de riqueza, de caráter central na 

afirmação externa do município. ____________________________________________  

 ________ Não obstante disso, não poderemos deixar de reconhecer a importância de 

outros setores, como sendo o têxtil, que apesar de na atualidade, deter um menor peso 

na economia local, ainda mantêm uma atividade considerável e importante, 

principalmente na Vila de Minde. ___________________________________________  
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 ________ Devemos ainda referir o comércio e serviços em geral, principalmente no 

caso do comércio local, pois são, regra geral, empresas familiares, que, nalguns casos, 

durante várias gerações, mantêm as dinâmicas próprias das ruas, dos bairros e das 

aldeias, prestando nalguns casos, um verdadeiro apoio à comunidade local, 

principalmente junto das comunidades mais isoladas. ____________________________  

 ________ Concluímos portanto que toda a atividade empresarial, independentemente 

do setor, é pois digna de reconhecimento público, considerando o seu papel na 

qualidade de vida das populações que nela trabalham e dela dependem, principalmente, 

em cenários de crise, como o que vivemos na atualidade, quer a nível nacional, quer a 

nível mundial. __  ________________________________________________________  

 ________ O esforço efetuado por todos os que, através da entrega e empenho na 

defesa dos seus projetos pessoais ou coletivos, garantem assim a manutenção ou até a 

criação de emprego, geram dinâmicas comerciais a vários níveis, promovem o 

crescimento socioeconómico de toda uma região, deve ser pois valorizado.    _________  

 ________ Porque é dever da Câmara Municipal pugnar pela valorização de todos os 

seus recursos e contribuir no âmbito das suas competências para a cooperação 

institucional que promova, dê visibilidade, crédito e prestígio às instituições concelhias, 

de todos os quadrantes, atribuímos a Medalha de Mérito Municipal – Grau Ouro às 

seguintes empresas/entidades: ______________________________________________  

 ________ INDÚSTRIA __________________________________________________  

 ________ 1 - ABALMAR – Fábrica de malhas, Limitada. _____________________  

 ________ Em mil novecentos e cinquenta e um o fundador Abílio Almeida Martins 

iniciou a produção de malhas em nome individual, tendo desenvolvido a sua atividade 

levando-o mais tarde a constituir uma empresa, que por sua vez passou a ter a 

denominação atual, em mil novecentos e oitenta. _______________________________  

 ________ Em mil novecentos e noventa e um, por alteração da estratégia da empresa, 

fez-se a abertura da primeira loja com a marca própria “ABILINI”, tendo procedido à 

expansão da rede comercial que conta atualmente com dez lojas próprias nas principais 

cidades a nível nacional. ___________________________________________________  

 ________ Esta dinamização teve nos últimos anos o apoio dos netos do fundador, 

colocando a empresa familiar na terceira geração, que se propõem a dar continuidade ao 

excelente trabalho desenvolvido pelos seus antecessores. _________________________  

 ________ 2 – APIC – Associação Portuguesa dos Industriais de Curtumes. ______  
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 ________ A APIC, Associação Portuguesa dos Industriais de Curtumes, é uma 

Associação Empresarial Nacional com sede em Alcanena, tendo surgido em mil 

novecentos e cinquenta e oito, no Porto, como a primeira e verdadeira entidade 

representativa do setor dos curtumes em Portugal, por despacho do então Ministério das 

Corporações, e com a denominação de "Grémio Nacional dos Industriais de Curtumes". 

Em dezasseis de novembro de mil novecentos e sessenta e quatro, seria criada em 

Alcanena uma delegação deste grémio industrial, que perderia entretanto a denominação 

inicial e ganharia o estatuto de Associação com o vinte e cinco de Abril de mil 

novecentos e setenta e quatro. ______________________________________________  

 ________ Em dezembro de dois mil e seis mudaria definitivamente a sua sede social 

do Porto para Alcanena, onde se encontra concentrada a indústria de curtumes nacional.  

 ________ Hoje a APIC – Associação Portuguesa dos Industriais de Curtumes conta 

com cinquenta e seis associados, dos quais perto de noventa por cento são do concelho 

de Alcanena, e representa um setor com um volume de negócios de cerca de duzentos e 

sessenta milhões de euros no ano de dois mil e treze, com uma quota exportadora de 

trinta e seis por cento, sendo confederada das associações europeia e mundial de 

curtumes.  ____  ________________________________________________________  

 ________ É responsável pelo programa de internacionalização do setor dos curtumes, 

tendo criado a marca “Leather from Portugal” e foi dinamizadora de feiras nacionais, 

como a Expocouro/Fipele, parceira da Câmara Municipal na realização da Expopele, 

marcando ainda presença anual nos maiores certames internacionais do setor, como 

Hong Kong, Bolonha, Paris ou Nova Iorque. ___________________________________  

 ________ 3 - But Fashion Solutions, Sociedade Anónima. _____________________  

 ________ A But Fashion Solutions, iniciou a sua atividade em mil novecentos e 

noventa e sete com o comércio de produtos químicos para a indústria de curtumes, 

tendo entrado mais tarde no setor do calçado e acessórios de moda.  ________________  

 ________ Os diversos produtos representados pelas suas duas marcas próprias: 

“Cubanas” e “Made In”, destacam-se pela sua irreverência, inovação e conforto, tendo-

se tornado numa referência no mundo da moda.  ________________________________  

 ________ Atualmente a But Fashion está presente em mais de quinze países. 

Especializou-se, na área do retalho, na gestão de espaços comerciais, sendo o sucesso 

obtido, o resultado do trabalho e dedicação dos seus fundadores. ___________________  

 ________ 4 - C. MATA EXPORT-MÁRMORES E GRANITOS, LIMITADA. ___  
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 ________ É uma empresa do setor das Rochas Ornamentais, fundada por Carlos 

Ferreira da Mata. Está instalada em Casais Robustos e tem como atividade principal a 

Extração, Transformação e Comercialização de rochas ornamentais, em que noventa por 

cento da sua produção é destinada ao mercado externo. __________________________  

 ________ A Curtumes Mata Export tem constantemente diversos projetos por todo o 

mundo e é considerada líder no mercado da venda da pedra há mais de trinta e cinco 

anos, exportando para todo o mundo com uma vasta experiência em negócios com 

países Árabes e Asiáticos para onde vende há mais de trinta anos. __________________  

 ________ 5 – Coelho e Irmãos, Limitada.___________________________________  

 ________ A Coelho e Irmãos, Limitada, é uma empresa de Minde, que desenvolve 

atividade no setor têxtil. Surge em mil novecentos e cinquenta e sete, após alterações 

ocorridas na sociedade que lhe deu origem, João Coelho Achega, Limitada, fundada em 

mil novecentos e cinquenta e três. ___________________________________________   

 ________ Esta empresa familiar que conta já com um largo historial no seu currículo, 

iniciou a sua atividade no fabrico das tão sobejamente conhecidas, mantas de Minde e 

de malhas exteriores.   ____________________________________________________  

 ________ Atualmente, dedica-se exclusivamente à produção de malhas exteriores, 

encaminhando parte da sua produção para a França e Alemanha, através de parcerias 

com outras empresas nacionais. _____________________________________________  

 ________ 6 - Couro Azul Sociedade Anónima. ______________________________  

 ________ António Nunes de Carvalho lançou a sua própria empresa de curtumes em 

mil novecentos e trinta e nove, aproveitando a experiência profissional adquirida 

durante duas décadas. Mais tarde, nos anos oitenta, o Grupo Carvalhos investe numa 

nova fábrica - Couro Azul - construída de raiz para a produção de peles de bovinos 

destinadas a calçado, mobiliário e ao setor automóvel. ___________________________  

 ________ A determinação e persistência das várias gerações de empreendedores desta 

família, conjugada com uma estratégia de diversificação de produtos e 

internacionalização, tendo por base a inovação e a qualidade como fatores 

diferenciadores face à concorrência, resultam no que se comprova hoje em dia pelos 

vários prémios conquistados a nível mundial e que muito prestigiam quer a própria 

empresa e Grupo, quer o concelho de Alcanena, onde se encontram localizados. ______  

 ________ É esta conjugação de experiência e novas tecnologias que tornou o Grupo 

Carvalhos a mais inovadora instituição do setor de curtumes em Portugal. ___________  
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 ________ A Câmara Municipal de Alcanena, aprovou Voto de Congratulação, na 

reunião de nove de abril de dois mil e doze, pela obtenção do Prémio Internacional – 

“Crystal Cabin Awards – dois mil e doze” e Voto de Congratulação, na reunião de 6 de 

janeiro de dois mil e catorze, por ser finalista no concurso internacional  “Tannery Of 

The Year – dois mil e catorze”. _____________________________________________  

 ________ 7 – Centro Tecnológico das Indústrias do Couro ____________________  

 ________ O Centro Tecnológico das Indústrias do Couro é uma infraestrutura 

tecnológica sedeada em Alcanena, promotora e catalisadora da valorização e inovação 

tecnológica da indústria de curtumes nacional, visando a competitividade do setor, e foi 

inaugurado a sete de Junho de mil novecentos e noventa e quatro, tendo surgido em 

resposta à necessidade de uma modernização sustentável da indústria, que se impôs a 

partir da década de oitenta, com a globalização do setor dos curtumes, apoiando-o em 

áreas de sofisticação tecnológica, inovação, racionalização de processos, redução de 

custos, produtividade e diversificação de mercados, dotando-o de maior agressividade, 

flexibilidade e criatividade face aos seus concorrentes internacionais. _______________  

 ________ O CTIC – Centro Tecnológico das Indústrias do Couro mantem hoje como 

missão principal dar o seu contributo para a inovação e a competitividade das empresas 

em geral e do setor de curtumes em particular, apoiando e promovendo o seu 

desenvolvimento, através de serviços de inovação de elevada qualidade, com um caráter 

de transversalidade ao tecido económico, e focados essencialmente nos setores 

industriais, que se repartem por áreas como o desenvolvimento tecnológico, certificação 

de empresas, segurança alimentar, análises laboratoriais, soluções ambientais, eficiência 

energética, segurança e higiene do trabalho e formação profissional. ________________   

 ________ 8 - INDUTAN, Comércio e Indústria de Peles, Sociedade Anónima. 

 ________ A INDUTAN é uma empresa que desde cedo demonstrou uma forte 

apetência pelos mercados externos e que tem vindo progressivamente a conquistar 

clientes ao mais alto nível dentro do seu segmento de atividade e que se centra 

principalmente na produção de pele para vestuário, calçado e marroquinaria. _________  

 ________ A aposta constante na inovação, design e qualidade, tem permitido a 

INDUTAN criar uma imagem de referência nos mercados onde opera. ______________  

 ________ Salienta-se ainda o fato do seu fundador, Sr. António Cruz Costa, deter 

outra empresa noutro concelho, a INDUCOL, Sociedade Anónima, onde iniciou a sua 
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atividade, através da qual atingiu o reconhecido mérito no setor. A sua instalação no 

concelho de Alcanena, veio contribuir para o reforço da dinâmica empresarial da local. _  

 ________ 9 - J.C. Ramalho e Companhia ___________________________________  

 ________ A JC Ramalho é uma empresa fundada em mil novecentos e sessenta e três 

por Joaquim Coelho Ramalho, sendo a mais antiga empresa local de produtos químicos 

ainda em atividade. Iniciou-se como representante nacional de diversas multinacionais 

de produtos químicos, mas passaria mais tarde, em mil novecentos e sessenta e cinco, a 

importar e comercializar diretamente os seus produtos.___________________________  

 ________ Hoje é uma empresa de referência, não só local mas como a nível nacional, 

de diversos sectores de atividade, como os curtumes, os têxteis, galvanoplastia, vidro, 

pirotecnia, óleos, papelaria, enologia, extração e transformação da pedra, entre outros, e 

onde lhe é reconhecida toda a competência e conhecimento.  ______________________  

 ________ Apostada no futuro, desenvolve a sua atividade atual na constante procura 

de novos mercados, serviços e produtos, garantindo a sua competitividade no mercado 

global. ___  ____  ________________________________________________________  

 ________ 10 - JOAQUIM FRANCISCO INÁCIO, Sucessores, Limitada. ________  

 ________ A empresa Joaquim Francisco Inácio, Sucessores, Sociedade Anónima, foi 

fundada por Joaquim Francisco Inácio em mil novecentos e trinta e três, tendo-se 

especializado à data na produção da tão característica “sola tipo Alcanena”. Hoje, tendo 

sido dada continuidade à atividade pela segunda geração da família, é uma unidade 

industrial moderna que se dedica em exclusividade à curtimenta vegetal, para 

fornecimento de sectores tão exigentes como a indústria de calçado de alta qualidade, a 

marroquinaria, ou a selaria de alta competição, onde fornece cerca de vinte cavaleiros 

classificados no top cem mundial. ___________________________________________  

 ________ A sua quota exportadora direta ronda os oitenta por cento, embora 

indiretamente se aproxime dos cem por cento da sua produção. ____________________  

 ________ 11 - Pitorro – Moagem de Cereais, Sociedade Anónima. ______________  

 ________ A Pitorro – Moagem de Cereais, Sociedade Anónima, teve o seu início no 

ano de mil oitocentos e cinquenta, quando os antecessores de António Raimundo Pitorro 

iniciaram as suas atividades de moagem e transformação de cereais utilizando as antigas 

e tradicionais mós, movidas a água. Decorridas décadas de intensa laboração e 

acompanhamento das tendências do mercado, aposta estrategicamente em três principais 

eixos, nomeadamente, aumento de capacidade, implementação de sistemas de melhoria 

em termos ambientais e a melhoria significativa da qualidade de produtos e serviços, 
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que lhe permitiu entrar no mercado da grande distribuição alimentar, possuindo marcas 

de distribuição próprias. ___________________________________________________  

 ________ É um exemplo de perseverança que, graças à força e dinamismo de trabalho, 

garante a continuidade deste projeto centenário no concelho de Alcanena. ___________  

 ________ 12 - Secal - Engenharia e Construções, Sociedade Anónima. __________  

 ________ Fundada em mil novecentos e oitenta e oito a Secal - Engenharia e 

Construções, Sociedade Anónima, desenvolve a sua atividade predominantemente na 

zona centro tendo como domínio de atuação obras públicas, projetos e construção civil.  

 ________ Em constante valorização dos seus recursos, tem criado ao longo destes 

anos uma estrutura sólida, apoiada na constante melhoria das suas capacidades técnicas, 

humanas, económicas e financeiras, garantindo uma maximização de competências. ___  

 ________ 13 - Têxtil Rogam, Limitada. ____________________________________  

 ________ A Têxtil Rogam, Limitada, é uma empresa têxtil, produtora de malhas 

exteriores e que foi fundada por António da Silva Roque Gameiro, no ano de mil 

novecentos e cinquenta e cinco em nome individual, passando a Sociedade por quotas, 

no ano de mil novecentos e sessenta e cinco. ___________________________________  

 ________ Esta empresa, aposta estrategicamente na qualidade a todos os níveis, desde 

o produto, ao serviço e comunicação, distinguindo-se por isso no setor.______________  

 ________ Possui uma larga experiência no mercado, procurando ainda explorar nichos 

de mercado que tragam mais-valia à sua atividade.  _____________________________  

 ________ Desde os anos sessenta que a empresa exporta os seus produtos diretamente, 

representando atualmente as exportações, cerca de setenta e cinco por cento do volume 

de negócios. ___  ________________________________________________________  

 ________ Pelo trabalho de excelência desenvolvido ao longo destes anos, esta empresa 

tem sido reconhecida com diversos Prémios e distinções, nomeadamente, PME 

EXCELÊNCIA em dois mil e treze e no passado, PME LIDER, PME PRESTIGIO, 

PME EXCELÊNCIA, sendo considerada Cliente Aplauso Millennium BCP – Banco 

Comercial Português, desde dois mil e cinco. __________________________________  

 ________ 11 - COMÉRCIO E SERVIÇOS _________________________________  

 ________ 1 - Aquiles de Sousa Dias e Filhos, Limitada. _______________________  

 ________ A retrosaria Casa Aquiles, uma das mais antigas casas de comércio deste 

setor em Alcanena, foi fundada em mil novecentos e trinta e oito, por Aquiles de Sousa 

Dias. Esta empresa, que acompanhou várias gerações, sempre primou pelo rigor, pela 
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dedicação e pelo bom atendimento aos seus clientes, sendo uma referência do comércio 

tradicional a nível local e regional. ___________________________________________  

 ________ É um dos grandes ícones do comércio local em Alcanena e assinalou o seu 

septuagésimo quinto aniversário no passado ano de dois mil e treze, sendo um 

importante testemunho cultural transmitido pelo estabelecimento e seus valores, que 

importa reconhecer.  ______________________________________________________  

 ________ O seu atual proprietário, Filomeno Mina Dias, é filho do fundador.________  

 ________ 2 - Cooperativa Agrícola de Alcanena, CRL. _______________________ ~ 

 ________ Fundada a partir do extinto Grémio da Lavoura teve o seu início em vinte e 

quatro de julho de mil novecentos e oitenta e um, tendo representado um papel 

importante no apoio à manutenção da atividade agrícola e pecuária no concelho de 

Alcanena e zonas limítrofes. ________________________________________________  

 ________ Mais tarde, através do processo de fusão, é-lhe integrada a extinta 

Cooperativa de Produtores de Figo de Alcanena, CRL, tendo em dois mil e quatro 

procedido à remodelação das instalações desta última entidade, onde desenvolve hoje a 

sua atividade. __  ________________________________________________________  

 ________ O rigor e empenho na gestão desta Cooperativa, associados ao bom 

conhecimento da região, têm permitido a continuidade do último reduto da atividade 

agrícola, tão importante nos tempos de outrora. _________________________________  

 ________ 3 - Farmácia Ramalho __________________________________________  

 ________ A Farmácia Ramalho de Alcanena foi adquirida pelo Senhor Jácome da 

Silva Ramalho, natural de Pederneira, no ano de mil novecentos e um, tendo funcionado 

até ao ano mil novecentos e setenta e seis no Largo da Varandinha, onde também 

funcionou a única fábrica de gasosas e laranjadas do concelho de Alcanena. Foi nesse 

mesmo ano, já na terceira geração, transferida para a atual localização, junto à Câmara 

Municipal.  ____  ________________________________________________________  

 ________ Jácome da Silva Ramalho, o seu proprietário inicial, foi, para além de 

Farmacêutico, fotógrafo amador, sendo o responsável por uma parte significativa dos 

registos fotográficos do nosso concelho do início do Século passado. _______________  

 ________ É reconhecida pelos bons serviços prestados à comunidade de Alcanena ao 

longo destes mais de cem anos, bem como, pela qualidade do serviço prestado. _______  

 ________ O proprietário atual é o seu neto, Jácome  Caetano Ramalho. ____________  

 ________ 4 - Farmácia Vieira – Maria dos Prazeres Coimbra _________________  
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 ________ A Farmácia Vieira pertenceu desde a sua criação, a dezasseis de julho de 

mil novecentos e cinquenta e seis, à Doutora Maria dos Prazeres Coimbra, Farmacêutica 

e Diretora Técnica, natural de Vila Moreira e nascida a vinte e nove de agosto de mil 

novecentos e vinte e dois. __________________________________________________  

 ________ Esta mulher empreendedora, estudou em Coimbra e no Porto, tendo 

desenvolvido a sua atividade desde muito cedo na área da Farmácia e Laboratório de 

Análises Clinicas no concelho de Alcanena. ___________________________________  

 ________ É reconhecido o seu empenho e dedicação no desempenho da sua atividade, 

ao longo de todos estes anos, tendo-se mantido em funções até ao dia trinta e um de 

dezembro de dois mil e treze. _______________________________________________  

 ________ 12 -INSTITUIÇÕES PARTICULARES DE SOLIDARIEDADE 

SOCIAL _  

 ________ Atribuição da Medalha de Mérito do Município de Alcanena – Grau 

Ouro. ___  ____  ________________________________________________________  

 ________ Centro de Bem Estar Social de Alcanena __________________________  

 ________ As origens do Centro de Bem Estar Social de Alcanena remontam a mil 

novecentos e doze, quando, a um de janeiro, foi fundada a Associação de Assistência de 

Alcanena, com o principal propósito de construir um Hospital em Alcanena. _________   

 ________ A vinte e um de dezembro de mil novecentos e trinta e um é concedido, pelo 

Governo Civil de Santarém, o Alvará para o Albergue Alves Ferreira, em Vila Moreira, 

Instituição criada na sequência de um legado para ser fundado um albergue para pobres, 

de autoria de Manuel Alves Ferreira, falecido em mil novecentos e treze. ____________  

 ________ Mais tarde, em mil novecentos e cinquenta e dois, por Despacho do 

Subsecretário de Estado da Assistência Social, é fundado o Centro de Assistência 

Social, que se encarregará da sopa dos pobres, e, posteriormente, do jardim infantil.  ___  

 ________ Devido às dificuldades sentidas pelas três instituições para manterem as 

suas atividades, a seis de setembro de mil novecentos e setenta e dois, estas reúnem 

esforços e dão início à sua fusão. ____________________________________________  

 ________ A três de outubro de mil novecentos e setenta e dois, por Despacho da 

Direção Geral da Assistência Social, dá-se a fusão das três Instituições existentes no 

Concelho de Alcanena, dando assim origem ao Centro de Bem Estar Social de 

Alcanena.  ____  ________________________________________________________  
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 ________ Atualmente, a Instituição tem em funcionamento três equipamentos distintos 

– o Lar de Idosos, o Jardim de Infância e o Hospital e desenvolve as valências de 

Creche e Jardim de Infância, ATL – Atividades Tempos Livres, Centro de Dia, Serviço 

de Apoio Domiciliário, Lar de Idosos e, mais recentemente, Cantina Social. __________  

 ________ Centro de Bem Estar Social de Minde _____________________________  

 ________ A criação do Centro de Bem Estar Social de Minde data de março de mil 

novecentos e setenta e sete. ________________________________________________  

 ________ É das Instituições de Solidariedade Social mais dinâmicas da região e dispõe 

de dois equipamentos, o Lar de Idosos e o Jardim de Infância, tendo atualmente a 

decorrer a construção de um segundo edifício para Lar do Idosos e grandes dependentes, 

representando um investimento importantíssimo na reafirmação da sua atividade, como 

também para a própria região, tendo em consideração a criação de emprego. _________  

 ________ Desenvolve as valências de ATL – Atividades Tempos Livres, Creche, 

Jardim de Infância, Centro de Dia, Lar de Idosos e Serviço de Apoio Domiciliário. ____  

 ________ 13 - ASSOCIAÇÕES ___________________________________________  

 ________ Atribuição da Medalha de Mérito do Município de Alcanena às 

Associações do concelho de Alcanena. ______________________________________  

 ________ A dimensão desportiva e cultural associativa é, desde sempre, uma 

componente essencial da vida coletiva e da formação plural e individual dos munícipes. 

As experiências associativas são o que de melhor é possível fazer na comunidade, 

fortalecendo o espirito comunitário e solidário, enriquecendo, dinamizando e 

dignificando a capacidade individual e o espírito de partilha e organização, projetando e 

contribuindo de forma importante para a formação sociocultural e desportiva dos 

cidadãos, para a história e para a memória coletiva que nos une e nos personaliza. _____  

 ________ A vivência e a sobrevivência das coletividades, de forma geral e no 

Concelho de Alcanena em particular, é garantida graças à dedicação incontestável dos 

vários intervenientes: dirigentes, sócios e amigos, que ao longo dos anos, se dedicaram 

a uma causa em que acreditavam, a um sonho que os movia, comprometendo por vezes 

a vida pessoal e familiar. __________________________________________________  

 ________ É certo que, todo este trabalho deve ser reconhecido e cabe pois à Autarquia 

esse papel, o de valorizar a defesa e a promoção do associativismo, como expressão de 

liberdade e como fundamento de cidadania. Mas também porque este movimento é em 

muitos casos, um contributo insubstituível para o cumprimento das suas próprias 

atribuições, competências e responsabilidades. _________________________________  
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 ________ Medalha de Mérito do Município de Alcanena ______________________  

 ________ - Grau Ouro - _________________________________________________  

 ________ 1 - Centro de Artes e Ofícios Roque Gameiro  ______________________  

 ________ O CAORG - Centro de Artes e Ofícios Roque Gameiro foi fundado em doze 

de dezembro de mil novecentos e oitenta e nove e tem como objetivo garantir a 

preservação, caracterização e promoção dos valores Mindericos, através da transmissão 

de valores culturais e tradicionais, em particular, do espólio do aguarelista Roque 

Gameiro, na divulgação das artes e na formação. _______________________________   

 ________ O CAORG - Centro de Artes e Ofícios Roque Gameiro é uma instituição de 

utilidade pública – Diário da República número duzentos e setenta e dois, de vinte e seis 

de Novembro de mil novecentos e noventa e um. _______________________________  

 ________ O CAORG - Centro de Artes e Ofícios Roque Gameiro desenvolve 

atividades em diversas áreas que se organizam em três vertentes:___________________  

 ________ 1 – Preservação e transmissão de valores tradicionais e da sua memória, 

respeitando o lema “Honra teus Avós”, onde se incluem: _________________________  

 ________ - O Museu de Aguarela Roque Gameiro – divulgação da obra de Alfredo 

Roque Gameiro e seus familiares diretos;  _____________________________________  

 ________ - O Ateliê de tecelagem – produção de mantas de lã de Minde; ___________  

 ________ - A Piação dos Xarales do Ninhou- língua típica de Minde. ______________  

 ________ 2 – Divulgação das Artes: ________________________________________  

 ________ - Conservatório de Música,  _______________________________________   

 ________ - Atelier de Dança clássica e contemporânea, _________________________  

 ________ - Atelier de Desenho e Pintura _____________________________________  

 ________ - Atelier de Restauro ____________________________________________  

 ________ - Coro “Charales Chorus” ________________________________________  

 ________ 3 – Formação – em todos os polos do CAORG - Centro de Artes e Ofícios 

Roque Gameiro está subjacente a formação, fundamental para dar sustentação a todas as 

atividades desenvolvidas.   _________________________________________________  

 ________ O CAORG - Centro de Artes e Ofícios Roque Gameiro tem reconhecimento 

a nível nacional e internacional. _____________________________________________  

 ________ É um estabelecimento de ensino especializado da Música, com paralelismo 

pedagógico e autorização definitiva de lecionação número dois mil e vinte e cinco, de 



   Pg. 

Reunião de 05.05.2014 

28 

trinta de agosto de mil novecentos e noventa e cinco. É o único Conservatório do 

Concelho e o principal da nossa região.  ______________________________________  

 ________ 2 - Casa do Povo de Alcanena ____________________________________  

 ________ Associação fundada em onze de dezembro de mil novecentos e sessenta e 

oito tem como objetivo promover o desenvolvimento e bem-estar da comunidade local, 

desenvolvendo atividades de caráter social, cultural, desportivo, recreativo ou outras. __  

 ________ A Casa do Povo teve ao longo dos anos diversos títulos nacionais, 

individuais e coletivos, no atletismo, nas suas várias modalidades. _________________  

 ________ Destaca-se por ter obtido por duas vezes o tútulo de vice-campeões 

nacionais de juvenis em pista e dois terceiros lugares nacionais em juniores de pista 

coberta. __  ____  ________________________________________________________  

 ________ O clube conta também com alguns atletas internacionais. _______________  

 ________ 3 - Casa do Povo de Minde  ______________________________________  

 ________ A Casa do Povo de Minde foi criada em vinte e três de setembro de mil 

novecentos e trinta e três e tem como objetivo fomentar o desenvolvimento 

sociocultural, económico, histórico e patrimonial da freguesia de Minde e apoiar, 

socialmente, os mais desfavorecidos.  ________________________________________  

 ________ Nas duas últimas décadas, a atividade da Casa do Povo de Minde, para além 

do teatro, em dois mil e nove, reestruturou-se em quatro núcleos de atividades, 

nomeadamente, o Grupo de Teatro Boca de Cena, JazzMinde, NaturaMinde e Media 

Minde, este último núcleo responsável pelo canal televisivo do concelho de Alcanena – 

TV Minde.  ____  ________________________________________________________  

 ________ 4 - JAC - Juventude Amizade e Convívio __________________________  

 ________ Associação fundada em vinte de março de mil novecentos e sessenta e oito e 

tem por fim a promoção cultural, desportiva e recreativa dos seus associados e 

população em geral. ______________________________________________________  

 ________ No plano desportivo, o JAC – Juventude, Amizade e Convívio sempre teve 

diversas modalidades desportivas, desde atletismo, natação, futebol de salão, xadrez, 

snooker, andebol, hidroginástica e judo. Atualmente, a modalidade que tem levado não 

só o nome do JAC – Juventude, Amizade e Convívio, mas também o nome de 

Alcanena, a nível nacional e internacional, é o Andebol Feminino.  _________________  

 ________ Apesar de ser uma modalidade recente na coletividade, a presença constante 

de várias atletas nas diversas Seleções Nacionais, bem como a conquista de diversos 

Campeonatos Nacionais, valeram ao JAC – Juventude, Amizade e Convívio, em dois 
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mil e nove, a distinção, por parte da Federação de Andebol Portugal, como Centro de 

Formação de Andebol Feminino. ____________________________________________  

 ________ Atualmente, o JAC – Juventude, Amizade e Convívio tem, nos seus 

diversos escalões, treze atletas internacionais. Participa, com a sua equipa sénior, pelo 

terceiro ano consecutivo, na primeira Divisão Nacional, tendo participado, na presente 

época, nas competições europeias. No seu currículo, destacam-se dois títulos de 

campeão nacional de infantis, dois títulos de campeão nacional de iniciadas, dois títulos 

de campeão nacional de juvenis, um título de campeão nacional de juniores e dois 

encontros nacionais de minis. _______________________________________________  

 ________ 5 - Rancho Folclórico e Cultural do Covão do Coelho ________________  

 ________ O Rancho Folclórico e Cultural do Covão do Coelho, foi fundado em vinte e 

seis de agosto de mil novecentos e oitenta e visa a promoção cultural e recreativa dos 

seus associados e população em geral.  _______________________________________  

 ________ O Rancho Folclórico e Cultural do Covão do Coelho é um fiel representante 

dos usos e costumes do povo serrano, da pequena e antiquíssima aldeia com o mesmo 

nome. ___  ____  ________________________________________________________  

 ________ Este grupo realiza conferências, encontros folcloristas, jogos tradicionais, 

festivais de folclore e intercâmbios com outras vertentes culturais. _________________  

 ________ As danças e cantares que fazem parte do vasto reportório do Rancho 

Folclórico e Cultural do Covão do Coelho são de uma grande beleza, com 

predominância nas danças burguesas. ________________________________________  

 ________ Os trajes apresentados nas representações deste rancho assentam nos 

Domingueiros e nos de Trabalho, destacando-se o de Camponês Minderico, o lenço e 

capote, a senhora rica e a senhora abastada de Minde. ____________________________  

 ________ Tem atuações a nível nacional, ilhas e internacional França. _____________  

 ________ 6 - Rancho Folclórico da Gouxaria  _______________________________  

 ________ O Rancho Folclórico da Gouxaria foi criado em vinte e cinco de maio de 

mil novecentos e oitenta e cinco e visa a promoção recreativa e cultural.  ____________  

 ________ O Rancho tem vindo, desde então, a efetuar um vastíssimo trabalho de 

recolha e preservação, não só no âmbito da tradição oral, como também das danças e 

cantigas lúdicas, trajes, utensílios de trabalho e de uso doméstico.  _________________  
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 ________ O grupo viu o seu esforço reconhecido oficialmente pela Federação do 

Folclore Português, tornando-se sócio efetivo, um ano após a sua fundação (mil 

novecentos e oitenta e seis).  _______________________________________________  

 ________ Tem um vasto leque de atuações a nível nacional. _____________________  

 ________ Medalha de Mérito do Município de Alcanena ______________________  

 ________ - Grau Prata – ________________________________________________  

 ________ 1 - Associação Cultural Vilamor  _________________________________  

 ________ A Associação Cultural Vilamor foi criada em vinte e oito de outubro de mil 

novecentos e oitenta e um e visa a promoção cultural e recreativa dos seus associados e 

de toda a população local.  _________________________________________________  

 ________ Esta associação foi ao longo dos anos dinamizando diversas atividades, 

entre as quais a dança, a música, o teatro e Ateliês de Tempos Livres. _______________  

 ________ Presentemente, desenvolve atividades regulares para crianças entre os seis e 

os doze anos, com o intuito de fomentar a aprendizagem e a sua interação com a escola 

e a comunidade.  ________________________________________________________  

 ________ 2 - Associação de Dadores de Sangue do Concelho de Alcanena  _______  

 ________ A Associação de Dadores de Sangue do Concelho de Alcanena foi criada 

em mil novecentos e oitenta e nove, com o objetivo de promover a dádiva de sangue.  __  

 ________ A Associação representa o Concelho em diversas exposições e formações 

relacionadas com a área. ___________________________________________________  

 ________ Promove diversas recolhas no concelho, algumas em articulação com outras 

associações.____  ________________________________________________________  

 ________ 3 - Associação Recreativa e Cultural de Vale Alto ___________________  

 ________ Esta Associação foi fundada em vinte e oito de janeiro de mil novecentos e 

oitenta e dois, tendo como objeto o desenvolvimento cultural e recreativo da população 

e seus associados. ________________________________________________________  

 ________ Ao longo dos anos, tem sido parceira da comissão de festas e 

coorganizadora de diferentes atividades, entre as quais se destaca o BTT, Encontro de 

Tunas, bem como os habituais festejos populares. _______________________________  

 ________ A Sede funciona também como espaço de convívio e lazer da população. __  

 ________ 4 - Atlético Clube Recreativo Espinheirense  _______________________  

 ________ Associação fundada em oito de julho de mil novecentos e sessenta e cinco, 

tem por fim desenvolver a educação física e o desporto, promovendo a sua prática e 
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expansão, especialmente entre os associados, proporcionando-lhes, igualmente, meios 

de cultura e distração. _____________________________________________________  

 ________ Esta associação esteve inativa durante cerca de dez anos. Em dois mil e 

onze, uma comissão administrativa iniciou o processo de revitalização e recuperação da 

mesma. __  ____  ________________________________________________________  

 ________ Desde então, promove atividades de âmbito cultural, recreativo e 

desportivo, encontrando-se, de momento, a disputar torneios no âmbito do INATEL - 

Instituto Nacional para o Aproveitamento dos Tempos Livres, e participando em 

diversos torneios de Futsal. ________________________________________________  

 ________ 5 - Casa do Povo do Espinheiro  __________________________________  

 ________ A Casa do Povo do Espinheiro foi fundada a dezasseis de março de mil 

novecentos e oitenta e dois e visa promover o desenvolvimento e bem-estar da 

comunidade de Espinheiro.  ________________________________________________  

 ________ Uma das atividades de maior relevo na Casa do Povo de Espinheiro é o Jogo 

do Pau, que tem tradições seculares. Foi praticado, com a maior destreza, pelas gentes 

Espinheirenses. Em tempos de outrora, as principais atuações eram nas festas da terra, 

contudo já fez atuações de norte a sul do país, tendo até já atuado na Assembleia da 

República.  ____  ________________________________________________________  

 ________ 6 - Centro Cultural e Recreativo do Covão de Feto __________________  

 ________ O Centro Cultural e Recreativo do Covão de Feto foi fundado em onze de 

Abril de mil novecentos e oitenta e um e visa a promoção cultural, recreativa dos seus 

associados e população geral. _______________________________________________  

 ________ Desenvolve atividades de ocupação de tempos livres dos associados, 

proporcionando ainda outras atividades de cariz social, nomeadamente no apoio médico. 

 ________ Desenvolve ainda atividades de entretenimento e convívio de forma a 

envolver a comunidade local, com o intuito de promoção da localidade e do respetivo 

concelho. _  ____  ________________________________________________________  

 ________ 7 - Centro Recreativo e Desportivo Moreirense _____________________  

 ________ Associação fundada em oito de fevereiro de mil novecentos e sessenta e 

quatro, tem por fim promover a cultura dos associados, por meio de reuniões, palestras, 

leituras educativas e recreativas. ____________________________________________  
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 ________ Como atividade desportiva, compreende uma vertente não federada, 

desenvolvendo e participando em torneios de futebol, que se realizam nas diversas 

localidades do concelho ou em localidades nos concelhos limítrofes. ________________  

 ________ A sua sede é um importante local de convívio diário e aberta à comunidade.  

 ________ 8 - Centro Recreativo e Cultural e Social de Filhós  __________________  

 ________ O Centro Recreativo e Cultural e Social de Filhós foi fundado em seis de 

julho de mil novecentos e setenta e nove e visa a promoção cultural, desportiva e 

recreativa dos seus associados e população em geral. ____________________________  

 ________ Pontualmente, promovem atividades de caráter cultural, recreativo e social 

na freguesia, em articulação com outras entidades. ______________________________  

 ________ 9 - Centro Sócio Cultural de Casais Robustos + Robustuna Afonsina  __  

 ________ O Centro Sócio Cultural de Casais Robustos foi fundado em dezoito de 

agosto de mil novecentos e setenta e oito e visa a promoção cultural, recreativa e 

intelectual da população, visando a sua formação humana integral.  _________________  

 ________ O Centro Sócio Cultural de Casais Robustos integra a Robustuna Afonsina, 

grupo de música tradicional portuguesa de Casais Robustos, que festejou, no passado 

ano – dois mil e treze, o seu vigésimo quinto aniversário, com o lançamento público do 

segundo álbum, “Sons do Vendaval”. ________________________________________  

 ________ 10 - Centro Sócio Cultural da Gouxaria ___________________________  

 ________ Fundado em dezoito de julho de mil novecentos e setenta e nove, visa a 

promoção de atividades de cultura, desporto, recreio e lazer da população e seus 

associados.  ____  ________________________________________________________  

 ________ Esta associação desenvolve, atualmente, atividades de âmbito cultural e 

recreativo, promovendo o convívio e confraternização de associados e da comunidade 

em geral. _  ____  ________________________________________________________  

 ________ Disponibilizam, ainda, o pavilhão desportivo para apoio às atividades 

desportivas escolares, para além do espaço de sede estar aberto, diariamente, para 

convívio da população. ____________________________________________________  

 ________ 11 - Centro Recreativo Desportivo Louriceirense ___________________  

 ________ Associação fundada em vinte e oito de dezembro de mil novecentos e 

oitenta e quatro.  ________________________________________________________  

 ________  Promove atividades culturais e desportivas aos associados e população. ___  

 ________ Tem sede aberta diariamente de forma a proporcionar à população 

momentos de convívio e lazer. ______________________________________________  
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 ________ Atualmente, tem uma equipa de futsal sénior a disputar o campeonato 

distrital de associação de futebol de Santarém. _________________________________  

 ________ 12 - Centro Cultural e Recreativo e Desportivo de Chã de Cima  ______  

 ________ O Centro Cultural e Recreativo e Desportivo de Chã de Cima foi fundado 

em vinte e sete de junho de mil novecentos e oitenta e cinco e visa a promoção cultural, 

recreativa e desportiva dos seus associados e população geral. _____________________  

 ________ Estando situado num lugar da freguesia de Malhou, cuja população é 

escassa, as atividades desenvolvidas são, nomeadamente, encontros pontuais em datas 

festivas para promover a confraternização da população. _________________________  

 ________ 13 - Clube de Amadores de Caça e Pesca de Monsanto do Ribatejo ____  

 ________ Associação fundada em dezanove de janeiro de mil novecentos e oitenta e 

nove, tem como principal objetivo defender todos os interesses que se prendam ou 

relacionem com as atividades de caça e pesca, seu exercício e desporto de tiro. ________  

 ________ Desta forma, promove o desporto, a sua prática e expansão, especialmente 

entre os seus associados, proporcionando-lhes, igualmente, meios de cultura e 

entretenimento. _  ________________________________________________________  

 ________ 14 - Clube Bio-Ecológico Amigos da Vida Selvagem  _________________  

 ________ O Clube Bio-Ecológico Amigos da Vida Selvagem foi fundado a dezassete 

de março de mil novecentos e oitenta e nove e tem como objetivo o desenvolvimento de 

atividades no âmbito da conservação ambiental, visitas de estudo, exposições, 

publicações, colóquios, atividades radicais, astronomia e intercâmbios com outras 

associações similares. _____________________________________________________  

 ________ Promove formação / educação ambiental e atividades com parapente. ______  

 ________ Destaca-se, dentro da educação ambiental, o projeto Rios. _______________  

 ________ 15 - Corpo Nacional de Escutas – Agrupamento oitocentos e sessenta e 

sete Alcanena  _  ________________________________________________________  

 ________ O Corpo Nacional de Escutas foi fundado em dezembro de mil novecentos e 

oitenta e seis e visa contribuir para a formação de cidadãos capazes de tomar uma 

posição construtiva na sociedade, aptos a participar na constante transformação do 

mundo, à luz do Evangelho, segundo a doutrina católica. _________________________  

 ________ São desenvolvidas diversas atividades, envolvendo crianças, jovens e 

adolescentes. ___  ________________________________________________________  

 ________ 16 - Grupo Desportivo e Recreativo da Graça ______________________  
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 ________ Associação fundada em vinte e um de julho de mil novecentos e setenta e 

seis tem por fim promoção da educação física, o fomento e a prática do desporto, tanto 

na vertente recreativa como na de competição.  _________________________________  

 ________ Desenvolve, de momento, atividades de promoção cultural e social, na 

freguesia._  ____  ________________________________________________________  

 ________ Na vertente desportiva, na área da caça, promove a proteção da fauna e 

flora, bem como da vida animal. ____________________________________________  

 ________ 17 - Grupo Desportivo e Recreativo de Monsanto ___________________  

 ________ O clube foi fundado em mil novecentos e setenta e seis, tinha por objetivo a 

promoção do desporto, nomeadamente, do futebol, bem como atividades de lazer e 

entretenimento dos seus associados. __________________________________________  

 ________ A divulgação do futebol enquanto espetáculo desportivo visava a promoção 

da freguesia de Monsanto bem como do Concelho de Alcanena a nível Nacional. ______  

 ________ Na época dois mil e nove/dois mil e dez disputaram a terceira divisão 

nacional, conquistando os direitos de participação, através do respetivo apuramento para 

o campeonato nacional da segunda Divisão, onde permaneceram durante as duas épocas 

seguintes.  ____  ________________________________________________________  

 ________ Atualmente, esta coletividade interrompeu a atividade desportiva, 

mantendo-se ativa nas restantes áreas de intervenção. ____________________________  

 ________ 18 - Grupo Recreativo “Os Unidos da Serra” _______________________  

 ________ O Grupo Recreativo “Os Unidos da Serra” foi fundado em vinte e um de 

novembro de mil novecentos e quarenta e oito e visa a promoção cultural, recreativa e 

desportiva dos seus associados e população em geral, bem como o fomento da 

exploração cinegética e gestão de zona de caça.  ________________________________  

 ________ Esta associação organiza diferentes atividades como Jogos Tradicionais, 

Atividades de Cultura e Lazer, Organização de Torneios. _________________________  

 ________ 19 - Pedrinha Motor Clube ______________________________________  

 ________ Esta associação foi fundada em vinte de janeiro de mil novecentos e oitenta 

e nove, tendo como objetivo a organização de provas de motociclos, bem como o 

desenvolvimento de todos os aspetos ligados aos desportos motorizados em geral. _____  

 ________ Destacam-se as modalidades de enduro, moto-cross, todo o terreno, 

circuitos de evoclaide, rampas, ralis, kartings, radiomodelismo, ciclo-cross, auto-cross e 

perícia. __  ____  ________________________________________________________  

 ________ 20 - Rancho Etnográfico e Folclórico Santa Marta de Moitas Venda  ___  
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 ________ O Rancho Etnográfico e Folclórico Santa Marta de Moitas Venda foi 

fundado em mil novecentos e oitenta e seis, com o objetivo de promover o 

desenvolvimento das atividades folclóricas e recolha dos elementos etnográficos da 

região, contudo a sua história remonta a mil novecentos e cinquenta e seis. ___________  

 ________ Os trajes, as danças e os cantares são fruto de recolhas efetuadas somente 

em Moitas Venda. Desde o fato de trabalho ao domingueiro, refletem a moda de ontem 

e o gosto de a recordar para a posteridade.  ____________________________________  

 ________ Não obstante ter passado por um período de menor atividade, está 

atualmente a procurar reativar a sua dinâmica cultural. ___________________________  

 ________ 21 - Sociedade Portuguesa de Espeleologia – Delegação de Minde  _____  

 ________ A delegação da Sociedade Portuguesa de Espeleologia, sedeada em Minde, 

foi fundada em mil novecentos e oitenta e nove e tem como objetivo promover o 

desenvolvimento da Espeleologia em todos os seus aspetos, com particular atenção para 

a exploração, estudo e conservação do ambiente natural subterrâneo.  _______________  

 ________ Mais tarde, por questões logísticas relacionadas com espaço para a sede, foi 

transferida para a antiga escola de Covão de Feto._______________________________  

 ________ Destaca-se o trabalho pioneiro da SPE – Sociedade Portuguesa de 

Espeleologia, de inventariação, caracterização e divulgação dos fenómenos cársicos, 

superficiais e subterrâneos, na base da criação do Parque Natural das Serras de Aire e 

Candeeiros (PNSAC). _____________________________________________________  

 ________ A SPE – Sociedade Portuguesa de Espeleologia é membro da Confederação 

Portuguesa das Associações de Defesa do Ambiente e está inscrita no Registo Nacional 

das Organizações Não Governamentais de Ambiente e Equiparadas da Agência 

Portuguesa do Ambiente. __________________________________________________  

 ________ 22 – Centro Cultural e Recreativo Malhouense  _____________________  

 ________ Criado em vinte e oito de março de mil novecentos e setenta e oito, o Centro 

Recreativo e Cultural Malhouense tem como objetivo o desenvolvimento recreativo, 

cultural, desportivo e social dos seus associados e dos residentes na área da freguesia do 

Malhou.  _  ____  ________________________________________________________  

 ________ Desenvolve diversas atividades de cariz social, recreativo e ambiental de 

forma a promover momentos de convívio e confraternização entre os associados e 

população.  ____  ________________________________________________________  

http://moitasvenda.net/wiki/Moitas_Venda


   Pg. 

Reunião de 05.05.2014 

36 

 ________ As atividades culturais e desportivas desenvolvidas visam a promoção da 

freguesia nos seus diversos aspetos. __________________________________________  

 ________ A Excelentíssima Senhora Presidente da Câmara referiu que a atribuição 

das condecorações às coletividades acima propostas teve como critério a antiguidade e o 

trabalho desenvolvido no território. Foram acolhidos diversos contributos e propostas. _  

 ________ O Vereador, Senhor Artur Simões Rodrigues disse não ter visto referidos 

o Centro Desportivo e Cultural “Os Marítimos do Alviela”, dado recordar-se que 

estiveram, igualmente relacionados com o vinte e cinco abril de mil novecentos e 

setenta e quatro.  ________________________________________________________  

 ________ A Excelentíssima Senhora Presidente da Câmara referiu que essa 

associação tem a sua sede num dos edifícios municipais, no entanto, remonta a ____- __  

 ________ Não obstante, e dado que as Comemorações do Centenário da Fundação do 

Concelho se encerram a oito de maio de dois mil e quinze, poderá ser feita nova 

avaliação e serem atribuídos outras condecorações. _____________________________   

 ________  PERSONALIDADES __________________________________________  

 ________ Atribuição da Medalha de Mérito do Município de Alcanena – Grau 

Ouro – Às personalidades de destaque em áreas diversas.  _____________________  

 ________ A atribuição de condecorações honoríficas de âmbito municipal é uma 

forma de reconhecer a valia dos cidadãos que mais e melhor se distinguem na 

comunidade, dela emergem ou se destacam, ou mesmo com ela estabelecem uma 

relação que a compromete e valoriza de forma acentuada.  ________________________  

 ________ Essa atribuição interpreta ainda, e de forma não menos importante, a 

necessidade de sinalizar caminhos, valores e desempenhos que devem ser atendidos 

com atenção por todos os munícipes, pela sua valia e pelo estímulo que representam.___  

 ________ É pois, dever da Câmara Municipal, valorizar, reconhecer e prestar a devida 

homenagem pública, pelo trabalho desenvolvido por todos os que se destacaram até à 

presente data, nas mais diversas áreas de atuação e que contribuíram ou vão 

contribuindo, para a construção de um município melhor, mais digno e mais rico. _____  

 ________ ARTES  ______________________________________________________  

 ________ João Carvalho ________________________________________________  

 ________ João Carvalho nasceu em dezassete de abril de mil novecentos e sessenta e 

dois. ____  ____  ________________________________________________________  

 ________ Com uma vasta experiência na área dos curtumes e desenvolvimento de 

peles, João Carvalho expõe anualmente nas mais variadas feiras de moda internacionais. 
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 ________ É também um reconhecido Consultor nesta área, tendo atualmente criado 

por iniciativa própria o “Artspace João Carvalho”, espaço que pretende aliar a arte de 

trabalhar a pele, à música, à pintura e à cultura em geral. _________________________  

 ________ É parceiro na Câmara Municipal de Alcanena, na organização e promoção 

da Expopele. ___  ________________________________________________________  

 ________ Enquanto escultor, desenvolveu a coleção “Nu Eterno” exibida em galerias 

de arte e museus nacionais e internacionais. ___________________________________  

 ________ Maria Adelaide Ferreira Rodrigues_______________________________  

 ________ Maria Adelaide Ferreira Rodrigues, cujo pseudónimo é o de Maria Zabeleta, 

nasceu em Alcanena a dezassete de março de mil novecentos e trinta e quatro. ________  

 ________ Desde cedo mostrou interesse pela escrita, tendo colaborado em vários 

jornais e rádios, com destaque para os jornais “O Alviela” de Alcanena e “O Almonda” 

de Torres Novas, onde publicou alguns dos seus poemas. Também viu distinguidos 

alguns dos seus trabalhos nas várias edições dos Jogos Florais do Concelho de 

Alcanena.  ____  ________________________________________________________  

 ________ Grande parte da sua vida foi dedicada às cantigas e aos espetáculos 

(folclore, fado e música regional portuguesa) onde obteve vários êxitos e prémios. Tem 

vários discos gravados e fez várias digressões ao estrangeiro.______________________  

 ________ Foi solista da Orquestra Típica Scalabitana e fez parte do Choral Phidellius.  

 ________ “Malmequer” foi o seu primeiro livro em mil novecentos e noventa e três, 

seguiram-se “Gaivotas, mil novecentos e noventa e três, “As prosas de minha mãe”, mil 

novecentos e noventa e cinco, “Mulheres nus poros da noite”, mil novecentos e noventa 

e oito, “Perfil poético: sonetos: antologia”, dois mil e dez, alguns deles editados com o 

apoio da Câmara.  ________________________________________________________  

 ________ Saúl Roque Gameiro ___________________________________________  

 ________ Saúl Roque Gameiro, nasceu a quinze de agosto de mil novecentos e 

cinquenta e sete e é natural de Minde concelho de Alcanena, território que se insere no 

Parque Natural das Serras de Aire e Candeeiros. São estas as paisagens que estão 

intrinsecamente associadas à maioria das suas obras. Com perto de trinta anos de 

carreira, divide o seu tempo entre Minde e Lisboa, onde reside.  ___________________  

 ________ Tendo inicialmente desenvolvido a sua carreira com retratos e estilizações 

da paisagem cársica da região onde nasceu, avançou para formas mais contemporâneas, 

mas visivelmente descendentes desse trabalho inicial. ___________________________  
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 ________ Com mais de quarenta exposições realizadas (individuais e coletivas) e 

vários prémios conquistados, Saúl Roque Gameiro é, há largos anos, membro do Júri 

dos Jogos Florais do Concelho de Alcanena.  __________________________________  

 ________ É descendente do ilustre aguarelista Mestre Alfredo Roque Gameiro.  _____  

 ________ ASSOCIATIVISMO/DESPORTO ________________________________  

 ________ Luís Nascimento Silva (A título póstumo) __________________________  

 ________ Luís Nascimento Silva, nasceu em mil novecentos e trinta e três e faleceu no 

ano de mil novecentos e noventa e quatro. _____________________________________  

 ________ Foi um Industrial Metalúrgico e de representações têxteis de Minde, 

inovador e empreendedor como poucos neste país. ______________________________  

 ________ Foi na sua empresa “Lusitana” que se produziu a primeira e única, até à 

data, máquina eletrónica têxtil de Portugal. ____________________________________  

 ________ Também na sua empresa se produziram agulhas (acessório essencial para a 

produção de têxteis) para as máquinas mecânicas.  ______________________________  

 ________ Deu emprego a centenas de pessoas, tendo através da sua empresa e do seu 

clube de coração Vitória Futebol Clube Mindense, contribuído de uma forma bastante 

significativa para a fixação de população em Minde, originária de outras regiões do 

país. _____  ____  ________________________________________________________  

 ________ Presidente e sócio fundador do Vitória Futebol Clube Mindense durante 

largos anos, sendo um dos mentores da zona desportiva de Minde. _________________  

 ________ Foi ainda Vereador da Câmara Municipal de Alcanena. _________________  

 ________ Durante toda a sua vida foi um apaixonado pela sua terra envolvendo-se e 

ajudando todas as coletividades da terra. ______________________________________  

 ________ CIÊNCIA ____________________________________________________  

 ________ Elvira Fortunato ______________________________________________  

 ________ Elvira Maria Correia Fortunato é natural de Almada, mas filha de pais 

naturais de Louriceira, onde passou parte da sua infância nas férias e sempre que os seus 

pais se deslocavam a esta localidade. Elvira Fortunato é Engenheira Física e de 

Materiais (mil novecentos e oitenta e sete) pela Universidade Nova de Lisboa, onde 

leciona desde mil novecentos e noventa e um e onde obteve o grau de Doutor em 

Engenharia de Materiais (mil novecentos e noventa e cinco) e a Agregação (Livre 

Docência) em Microeletronica e Optoeletronica (dois mil e cicno). É Diretora do 

CENIMAT|I3N – Centro de Investigação de Materiais - Laboratório Associado – 
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Instituto de Nanoestruturas, Nanofabricação e Nanomodelação Departamento de 

Ciência dos Materiais, da mesma Faculdade. ___________________________________  

 ________ Pelos seus diversos trabalhos de investigação, recebeu já os mais 

conceituados prémios a nível mundial, sendo considerada uma das investigadores mais 

importantes do mundo, no que diz respeito à Microeletronica. _____________________  

 ________ Do seu extenso currículo quer na investigação, quer na docência no ensino 

superior, já desempenhou vários cargos, todos de destaque, quer a nível nacional, quer 

internacional, liderando sempre com extrema dedicação e entrega a carreira que abraçou 

desde muito cedo. ________________________________________________________  

 ________ Por todo o trabalho desenvolvido, foi distinguida com o Grau de Doutor 

Honoris Causa, pela Universidade de Galati, na Roménia, tendo sido também agraciada 

por Sua Excelência, o Presidente da República, com o Grau de “Grande Oficial” da 

Ordem do Infante Dom Henrique. ___________________________________________  

 ________ CULTURA ___________________________________________________  

 ________ Rogério Venâncio ______________________________________________  

 ________ O Senhor Rogério Venâncio foi um dos principais impulsionadores, e sócio 

fundador, das principais associações que ainda hoje existem na freguesia de Minde, 

tendo ainda desempenhado vários cargos noutras instituições a nível regional. ________  

 ________ Na freguesia de Minde, foi o responsável pela criação da Academia 

Recreativa Mindense, pela construção do Teatro, o qual recebeu o seu nome, como 

também para a criação do Grupo Desportivo - Vitória Futebol Clube Mindense, do qual 

foi Presidente da Assembleia Geral durante mais de vinte anos. ____________________  

 ________ Foi o principal impulsionador para a criação do Museu Roque Gameiro, 

tendo estado na primeira linha, com mais três ou quatro companheiros. ______________  

 ________ Aprovou e aplaudiu a fundação dos Bombeiros, e lá desempenhou as 

funções de Presidente da Assembleia Geral durante largos anos. ___________________  

 ________ Foi Secretário da Junta de Freguesia de Minde entre mil novecentos e 

cinquenta e quatro e mil novecentos e cinquenta e oito, Junta que alterou profundamente 

a face de Minde, procurando tornar possível que a todas as casas pudesse ir uma 

ambulância ou ao menos uma maca. Criaram-se Instituições de Serviço Sanitário, 

renasceu o Mercado Semanal que tinha desaparecido, lançou-se o projeto de 

alargamento de ruas. ______________________________________________________  
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 ________ Mantém colaboração habitual no Jornal de Minde, aonde as locais da sua 

autoria suscitam o maior interesse dos leitores. _________________________________  

 ________ Em Mira de Aire promoveu a fundação do Circulo Cultural Mirense, do 

qual foi primeiro Presidente eleito.___________________________________________  

 ________ Também em Mira de Aire foi Presidente da Assembleia Geral do Clube 

União Mirense. _  ________________________________________________________  

 ________ Participa ainda ativamente em várias atividades, tendo sido membro da 

Comissão para as Comemorações da Fundação do Concelho de Alcanena.  ___________  

 ________ ETNOGRAFIA _______________________________________________  

 ________ Agustin Gonzalez ______________________________________________  

 ________ Agustin Guerra Gonzalez nasceu em Puebla de La Reina, na província de 

Badajoz – Espanha, a quinze de março de mil novecentos e quarenta e quatro. ________  

 ________ Veio para Portugal aos três anos com a mãe e a irmã, tendo o pai falecido 

em consequência da Guerra Civil de Espanha. O seu primeiro contacto com Portugal foi 

em Campo Maior, onde viveu até se mudarem para o Pombalinho (Ribatejo), após o que 

foi viver para a Merceana (Torres Vedras); viveram, depois, no Peral (Alcanena) e no 

Cartaxo, onde se radicou e aí trabalhou até ir para a tropa em Obejo (Córdoba- 

Espanha). Findo o serviço militar, voltou a Portugal, em mil novecentos e sessenta e 

sete. Antes de ir para a tropa já tinha ingressado no Rancho Folclórico do Cartaxo, onde 

aprendeu a dançar e se apaixonou pelo folclore. ________________________________  

 ________ Em mil novecentos e sessenta e oito veio para o Covão do Coelho, onde 

fundou o Rancho Folclórico local, mas por puro divertimento, sem nenhum rigor de 

autenticidade. Começou, mais tarde, a ver que o que fazia, embora agradando à 

generalidade das pessoas, não era um trabalho correto. ___________________________  

 ________ Começou a frequentar encontros de folclore, congressos e as mais variadas 

palestras sobre o tema;  ____________________________________________________  

 ________ Participou em vários encontros e foi Presidente e diretor artístico 

(ensaiador) do Rancho Folclórico do Covão do Coelho durante vinte anos. ___________  

 ________ HISTÓRIA LOCAL ___________________________________________  

 ________ Frei José da Conceição e Frei Manuel da Conceição (A título póstumo)   

 ________ Frei José da Conceição nasceu em mil oitocentos e dois na Serra de Santo 

António. Homem com verdadeira vocação para as letras, cedo trocou a pastorícia, pelas 

aulas a que assistia no antigo “Hospício de Sant’Ana” que existia em Minde, tendo 

depois ingressado na Escola e daí seguido para o Convento de Varatojo, onde tomou o 
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hábito da Ordem Franciscana aos oito dias do mês de dezembro de mil oitocentos e 

vinte e cinco. ___  ________________________________________________________   

 ________ Frei Manuel da Conceição, natural do Cartaxo, seguiu a sua vocação 

sacerdotal, tendo tomado o hábito da Ordem Franciscana no dia três de dezembro de mil 

oitocentos e vinte e quatro. _________________________________________________  

 ________ Após a extinção das Ordens religiosas no ano de mil oitocentos e trinta e 

três, Frei José da Conceição tomou rumo à Serra de Santo António e aí permaneceu 

escondido uns anos, enquanto se dissipavam os ódios promovidos pela Portaria de dois 

de novembro de mil oitocentos e trinta e três, que extinguia as Ordens religiosas e 

tornava público o seu património. Alguns anos mais tarde, juntos, iniciaram uma 

pequena escola particular, gratuita, onde acorreram alunos de todo o país, chegando a 

ter mais de oitenta alunos, número elevado face às condições da época, se tomarmos 

como comparação as escolas semelhantes existentes na Batalha ou noutras localidades 

de maiores dimensões. ____________________________________________________  

 ________ Esta pequena escola funcionou durante mais de trinta anos e foi aqui, que 

grande parte, dos alunos das redondezas aprenderam as primeiras letras. Algumas das 

personalidades que, direta ou indiretamente, estiveram ligadas ao desenvolvimento local 

desta região, décadas mais tarde, aquando a implantação da República, receberam a 

instrução e poder de influência destes dois professores, que desde sempre se colocaram 

ao serviço da comunidade, de forma voluntária, tendo contribuído para o 

enriquecimento e valorização da instrução e do conhecimento, no que é hoje o território 

do concelho de Alcanena. __________________________________________________  

 ________ Francisco Madeira Martins (A título póstumo) _____________________  

 ________ Francisco Madeira Martins nasceu em Minde a sete de janeiro de mil 

novecentos e vinte e cinco. Oitavo filho de uma família numerosa e num tempo em que 

era difícil chegar à quarta classe e mais difícil ainda ir além disso, só aos vinte anos, em 

parte como autodidata, conseguiu completar o curso geral dos liceus. _______________  

 ________ Fez a sua vida profissional nos CTT - Correios de Portugal, Sociedade 

Anónima, tendo atingido o grau de chefe de estação e supervisor. __________________  

 ________ Poeta de inspiração publicou em mil novecentos e setenta e seis a obra 

“Aguarelas Mindericas”, em dois mil e oito “Rosal Silvestre” e, em dois mil e doze, a 

“Casa da Tosa”, estando ainda inédita grande parte da sua obra poética. _____________  
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 ________ Em todas as suas obras, fala das suas vivências, recordações dos seus 

tempos de juventude, passados na maioria, na freguesia de Minde, de onde era natural. _  

 ________ Francisco Madeira Martins faleceu a quinze de junho de dois mil e treze e 

está sepultado no cemitério de Minde. ________________________________________  

 ________ Francisco Santos Serra Frazão (Título póstumo) ____________________  

 ________ Francisco Santos Serra Frazão nasceu na Serra de Santo António a um de 

dezembro de mil oitocentos e oitenta e um. Fez o seu exame de instrução primária em 

Alcaria, ingressou no Seminário de Santarém, onde as suas faculdades intelectuais e a 

sua capacidade de trabalho deram claras mostras de serem grandes e diversificadas, 

tendo entrado no magistério primário, em Leiria, no qual terminou o curso de Professor 

Primário. _  ____  ________________________________________________________  

 ________ Passou por diversas localidades, onde lecionou, mas nunca esqueceu a sua 

terra natal, tendo mantido estreito contacto com os seus conterrâneos, onde mantinha 

fortes influências. Irrequieto por temperamento e Republicano convicto, durante a 

primeira Grande Guerra passou aos Serviços Administrativos do Ministério das 

Colónias, tendo exercido diversos cargos, quer no continente, quer em África, onde 

administrou a circunscrição de Colungo, em Angola, sendo Encarregado dos Negócios 

Indígenas.   ____  ________________________________________________________   

 ________ Foi, nos anos de mil nove e vinte e dois a mil novecentos e vinte e cinco, 

Vereador e Vice-Presidente da Câmara Municipal de Santarém. ___________________  

 ________ Mais tarde, exerceu também o cargo de Solicitador em Santarém. _________  

 ________ Publicou diversos estudos em revistas, nomeadamente “Flora Angolense”, 

“Sucinto Vocabulário - Coligido numa aldeia da Serra de Albardos, Concelho de 

Alcanena - SERRA DE SANTO ANTÓNIO”, “Calão Minderico”, tendo deixado 

impresso em livro, a obra “Associações Secretas entre os Indígenas de Angola”.  ______  

 ________ É reconhecido pela sua inalterável verticalidade, com que se manteve leal a 

si mesmo e aos seus princípios, durante toda a sua vida.  _________________________  

 ________ Francisco Santos Serra Frazão, faleceu no dia nove de abril de mil 

novecentos e cinquenta e três e está sepultado no cemitério do Alto de São João, em 

Lisboa. __  ____  ________________________________________________________  

 ________ João Madeira Martins (A título póstumo)__________________________  

 ________ João Madeira Martins, nasceu em Minde a trinta de outubro de mil 

novecentos e dezoito. _____________________________________________________  
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 ________ Homem simples e sem títulos universitários, João Madeira Martins passou 

grande parte da sua vida a fazer investigação histórica sobre a região de onde era 

natural. __  ____  ________________________________________________________  

 ________ Os seus livros são a transcrição dos documentos que encontrou na 

Biblioteca Nacional, nos Arquivos Distritais e até na Torre do Tombo. Para além da 

investigação, João Madeira Martins, publicou também um grande número de obras. ___  

 ________ Homem habilidoso e persistente adquiriu em segunda mão uma velha e 

minúscula tipografia manual, que lhe permitiu a impressão dos resultados da sua 

investigação. ___  ________________________________________________________  

 ________ O seu primeiro livro intitulou-se “Antiguidades de Minde” e foi publicado o 

primeiro volume em mil novecentos e oitenta e oito, o segundo volume em mil 

novecentos e oitenta e nove e o terceiro volume em mil novecentos e noventa, 

destacando-se ainda “As miscelâneas de Minde”, obra publicada em mil novecentos e 

noventa, para além de outros títulos publicados quer da sua autoria, quer de outros 

autores. __  ____  ________________________________________________________  

 ________ A investigação levada a cabo por João Madeira Martins, trouxe ao nosso 

conhecimento geral, um vasto conjunto de memórias da história de Minde e das suas 

gentes.   __  ____  ________________________________________________________  

 ________ João Madeira Martins, faleceu a um de abril de dois mil e onze e está 

sepultado no cemitério de Minde.____________________________________________  

 ________ João Vitalino Ribeiro Martinho __________________________________  

 ________ João Vitalino Ribeiro Martinho, nasceu no Espinheiro em vinte e oito de 

Novembro de mil novecentos e vinte e oito. Frequentou a escola primária do Arneiro 

das Milhariças e o Liceu Nacional Sá da Bandeira em Santarém. Completou os seus 

estudos em Coimbra, donde regressou em mil novecentos e cinquenta e um para exercer 

a docência em várias escolas do Ensino Básico.  ________________________________  

 ________ Foi professor convidado da Escola do Magistério Primário de Santarém, 

onde desempenhou as funções de orientador de estágio, secretário das escolas de 

aplicação anexas e regente das cadeiras de Didática Geral e Didática Especial. Retirou-

se da função pública em mil novecentos e noventa e dois. ________________________  

 ________ A sua última obra “À sombra do Moinho” foi editada em livro no ano dois 

mil e treze pela Junta de Freguesia de Espinheiro e com o apoio da Câmara Municipal 

de Alcanena. ___  ________________________________________________________  
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 ________ Joaquim Guilherme Ramos (A título póstumo) _____________________  

 ________ Joaquim Guilherme Ramos era natural de Dois Portos, concelho de Torres 

Vedras. Não sendo de Alcanena, adotou este concelho como seu, criou raízes e fez obra 

social. Foi um destacado cidadão da vida social, cultural e política do nosso Município, 

salientando a sua personalidade frontal e a consistência de princípios que sempre 

defendeu ao longo da sua vida pública.  _______________________________________  

 ________ É de destacar o seu contributo cívico, dedicando uma significativa parte da 

sua vida ao Centro de Bem-Estar Social de Alcanena e a uma causa social de enorme 

importância para todo o concelho, relembrando que, quer através do Hospital de 

Alcanena, quer através do Jardim de Infância e Lar de Idosos / Centro de Dia, esta 

instituição, sob a sua direção, resistiu ao tempo e aos muitos problemas, cresceu e 

afirmou-se como uma organização social insubstituível ao serviço da solidariedade no 

nosso Município.  ________________________________________________________  

 ________ Devemos-lhe, ainda, uma homenagem muito sentida, pela forma empenhada 

com que se dedicou ao estudo e à investigação histórica, sobre o concelho de Alcanena, 

no sentido lato, e sobre a sua secular indústria de curtumes, em particular. ___________  

 ________ Esse estudo, não obstante de ser particular e estando na posse da sua família, 

ficará, sem dúvida, como dos mais importantes legados da sua vida. ________________  

 ________ Joaquim Guilherme Ramos faleceu, no dia dezassete de Novembro de dois 

mil e dez e está sepultado no cemitério de Dois Portos, tendo regressado à sua terra de 

origem. __  ____  ________________________________________________________  

 ________ A Câmara Municipal de Alcanena aprovou o voto de pesar em vinte e dois 

de novembro de dois mil e dez. _____________________________________________  

 ________ RELIGIÃO  __________________________________________________  

 ________ Padre Abílio da Silva Franco (A título póstumo) ____________________  

 ________ O Padre Abílio nasceu em Atouguia da Baleia, concelho de Peniche, em 

vinte e nove de dezembro de mil novecentos e vinte e cinco. ______________________  

 ________ Ao longo da sua carreira sacerdotal, passou por diversos locais a nível 

nacional, tendo sido nomeado Pároco de Alcanena em oito de outubro de mil 

novecentos e sessenta e oito, acumulando esta função com a de Professor de Religião e 

Moral ao longo de vários anos.  _____________________________________________  

 ________ Foi o responsável pelo Jornal “O Alviela” e um dos principais promotores 

na construção do atual Complexo Paroquial Jubileu dois mil em Alcanena ___________  
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 ________ Após vinte e dois anos de sacerdócio como Pároco de Alcanena, foi 

nomeado Vigário de Alcanena, a vinte e nove de outubro mil novecentos e noventa. ___  

 ________ O Padre Abílio da Silva Franco Faleceu no dia onze de março, aos oitenta e 

seis anos de idade e está sepultado no cemitério de Geraldes, freguesia de Atouguia da 

Baleia. ___  ____  ________________________________________________________  

 ________ Padre Albino da Luz Carreira (A título póstumo) ___________________  

 ________ O Padre Albino da Luz Carreira nasceu em São Mamede, concelho da 

Batalha, a seis de junho de mil novecentos e trinta e oito. _________________________  

 ________ Ao longo de toda a sua vida, para além da sua formação intelectual e 

científica de raiz, fez diversos cursos: Psicologia (Instituto Superior de Psicologia 

Aplicada, Lisboa), Ciências Etnológicas e Antropológicas (Instituto Superior de 

Ciências Sociais e Políticas), Estudos Portugueses (Faculdade de Letras da 

Universidade de Lisboa).  __________________________________________________  

 ________ Exerceu a docência de várias disciplinas em diversas escolas e colégios. ___  

 ________ No exercício do ministério sacerdotal, entre outras localidades do país, foi 

Pároco de Minde (dois mil e quatro-dois mil e treze), tendo contribuído bastante para o 

enriquecimento desta povoação, inclusive, como benemérito.  _____________________  

 ________ Desempenhou um papel muito importante em termos sociais, no apoio à 

comunidade Mindense. ____________________________________________________  

 ________ Concebeu a construção de uma Via Sacra em Minde, projeto que se 

encontra em curso, tendo nomeadamente, adquirido alguns terrenos para o efeito. _____  

 ________ O Padre Albino da Luz Carreira faleceu no dia trinta e um de dezembro de 

dois mil e treze, aos setenta e cinco anos de idade e está sepultado no cemitério de Casal 

Vieira, freguesia de São Mamede. ___________________________________________  

 ________ A Câmara Municipal de Alcanena, aprovou Voto de Pesar na reunião 

realizada a seis de janeiro de dois mil e catorze. ________________________________  

 ________ Padre Manuel Antunes Messias (A título póstumo) __________________  

 ________ O Padre Manuel Antunes Messias era natural de Ourém e foi durante 

cinquenta anos pároco de Minde (vinte e cinco de novembro de mil novecentos e 

cinquenta a Setembro de dois mil e um). Durante dois mandatos foi Vigário da Vara de 

Porto de Mós. __  ________________________________________________________  

 ________ Em mil novecentos e cinquenta e cinco fundou o “Jornal de Minde”, de que 

foi diretor. Durante alguns anos, lecionou Religião e Moral, Estudos Sociais, Português 
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e Trabalhos Oficinais no Colégio de São Miguel e na Escola Secundária de Mira de 

Aire. ____  ____  ________________________________________________________  

 ________ Em dois mil e um, por motivos de saúde, pediu para deixar este serviço 

paroquial e foi residir para Fátima, onde exercia o ministério sacerdotal, como vigário 

paroquial. Assumiu também a função de confessor do Mosteiro da Visitação, na Batalha 

e colaborava como confessor com o Movimento da Mensagem de Fátima. ___________  

 ________ O Padre Manuel Antunes Messias, faleceu no dia nove de janeiro de dois 

mil e onze, aos oitenta e quatro anos de idade e está sepultado no cemitério de Fátima. _  

 ________ A Câmara Municipal de Alcanena, aprovou Voto de Pesar, na reunião 

realizada a dez de janeiro de dois mil e onze. __________________________________  

 ________ Padre Mário dos Anjos (A título póstumo) _________________________  

 ________ O Padre Mário nasceu em Minde em treze dezembro mil novecentos e vinte 

e quatro. Ingressou na escola primária no dia sete de Outubro de mil novecentos e trinta 

e cinco e no Seminário de Leiria em sete de Outubro de mil novecentos e trinta e nove, 

tendo sido ordenado sacerdote em sete de Junho de mil novecentos e cinquenta.  ______  

 ________ Passou por diversas paróquias, como sendo a freguesia de São Mamede da 

Serra, vigariaria da Batalha, freguesia de Maceira Liz, freguesia de Azoia e freguesia de 

Parceiros, na vigariaria de Leiria. ____________________________________________  

 ________ A partir de catorze de Janeiro de mil novecentos e setenta e nove, foi pároco 

das freguesias da Serra de Santo António e de São Bento, vigariaria de Porto de Mós, 

tendo sido dispensado do serviço paroquial, por motivos de saúde, a dezassete de Junho 

de dois mil e sete . ________________________________________________________  

 ________ O Padre Mário era também conhecido pela sua incansável dedicação à 

Sociedade Musical Mindense tendo assumido o cargo de Presidente da Direção, a nove 

de Janeiro de mil novecentos e sessenta, cargo que ocupou até à sua morte. Foi, no 

início do seu mandato, a pessoa que mais se empenhou no fortalecimento desta 

coletividade, dotando-a de sede própria, conferindo-lhe a estrutura necessária à sua 

afirmação na comunidade e para a comunidade. ________________________________  

 ________ O Padre Mário Marques dos Anjos faleceu no dia doze de Novembro de 

dois mil e onze, aos oitenta e seis anos de idade, e está sepultado no cemitério de Minde 

 ________ A Câmara Municipal de Alcanena, aprovou Voto de Pesar na reunião 

realizada a seis de janeiro de dois mil e catorze. ________________________________  

 ________ SAÚDE ______________________________________________________  

 ________ Doutor Mário Alberto Oliveira Salgueiro __________________________  
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 ________ Nasceu em Angola em mil novecentos e trinta e sete. Médico de Clínica 

Geral, tendo iniciado as suas funções no Posto Médico de Alcanena dos Serviços 

Médico/Sociais em doze de julho de mil novecentos e sessenta e cinco. Exerceu funções 

de Chefe de Serviço da Carreira de Clínica Geral e Medicina Familiar no Centro de 

Saúde de Alcanena._______________________________________________________  

 ________ Publicou alguns contos em antologias e é um dos Autores do volume um, 

dois, três, quatro e cinco do livro: O lado Humano da Medicina: Contos Médicos. É 

também autor dos Romances: Moisés (dois mil e cinco); O Herdeiro (dois mil e sete) e 

Mataram o S.N.S. – Serviço Nacional Saúde (dois mil e dez). _____________________  

 ________ Doutor Carlos Nuno Reis Nunes Ferreira __________________________  

 ________ Nascido em mil novecentos e trinta e seis em Lisboa, tendo vivido em 

Alcanena até aos dez anos em casa do pai, o saudoso benemérito Doutor Carlos Nunes 

Ferreira, tendo ido para Lisboa estudar e voltou para Alcanena onde ficou a exercer por 

motivos de doença súbita do pai. ____________________________________________  

 ________ Enquanto trabalhou em Alcanena, exerceu vários cargos, nomeadamente, de 

Diretor do Hospital de Alcanena, que na altura se dominava Associação de Assistência 

de Alcanena (AAA), Delegado de Saúde de Alcanena e, Diretor do Centro de Saúde de 

Alcanena, durante mais de dez anos __________________________________________  

 ________ Foi convidado para trabalhar no Hospital de Torres Novas no Serviço de 

Pediatria e para Chefe de Serviço de Urgência, tendo sido também Diretor do Hospital 

de Torres Novas. Exerceu medicina em Angola durante quatro anos. ________________  

 ________ Em Alcanena sempre participou nas atividades para as quais era solicitado 

(Júri dos Jogos Florais), tendo pertencendo à Comissão de Proteção de Menores.  _____  

 ________ Tem uma obra sua publicada em livro, com o título: “Antologia de Poetas 

Torrejanas, As Palavras e os Traços”. ________________________________________   

 ________  PROFESSORES APOSENTADOS ______________________________  

 ________ Atribuição da Medalha de Mérito do Município de Alcanena – Grau 

Prata - aos Professores aposentados do Concelho de Alcanena.  _________________  

 ________ A educação, nos dias de hoje, tem um papel fundamental no 

desenvolvimento da sociedade. A família é o espaço por excelência para os primeiros 

atos educativos de um ser humano, sendo essa responsabilidade e dever partilhados com 

outros intervenientes, entre os quais a escola. __________________________________  



   Pg. 

Reunião de 05.05.2014 

48 

 ________ Ao professor, como um ator dessa mesma escola, cabe uma parte muito 

importante, complementar da dos pais. _______________________________________  

 ________ A Câmara Municipal, homenageia publicamente todos os(as) 

professores(as) aposentados(as) do concelho afirmando, assim, publicamente, a sua alta 

estima e consideração pela carreira dos que ao longo de décadas, puseram ao serviço 

deste concelho a nobre tarefa de ensinar. ______________________________________  

 ________ A eles(as) se deve o inestimável contributo para a formação de crianças e 

jovens aptas a crescer no domínio da formação cultural e científica, mas também cívica 

e mesmo desportiva. Trabalho de uma vida que atravessa gerações e marca o caráter e 

que tem sido visível, através do sucesso alcançado por muitos(as) dos(as) que estudaram 

nas escolas do concelho. ___________________________________________________  

 ________ Num tempo em que as estratégias se alteram constantemente, tornando 

incerto o percurso destes profissionais, muitos são os motivos que podem desmotivar os 

que diariamente vão contribuindo para a formação da sociedade futura, da nossa 

sociedade.  ____  ________________________________________________________  

 ________ Torna-se pois imperativo que, tenhamos um contributo no reconhecimento, 

valorização e dignificação, dos que dedicaram a sua vida ao ensino, num período em 

que a docência, o ensino e a aquisição de saberes tanto se discutem. ________________  

 ________ A ele(as) esta homenagem e este agradecimento públicos.  ______________  

 ________  - Ensino Pré-Escolar ___________________________________________  

 ________ MARIA CIDÁLIA MOREIRA SÚCIO _____________________________  

 ________ MARIA LÚCIA RODRIGUES GONÇALVES _______________________  

 ________ MARIA MANUELA GAMA SILVA FRAZÃO ______________________  

 ________ - Primeiro Ciclo do Ensino Básico ________________________________  

 ________ CLARINDA MARIA CALADO SALGUEIRO DIAS BRAVO __________  

 ________ DINA TERESA CLEMENTE MARTINS CORREIA CÉSAR ___________  

 ________ ELVIRA MARIA NETO PEREIRA RUIVO _________________________  

 ________ ERMELINDA GASPAR LOPES ROSA CORREIA ___________________  

 ________ HENRIQUE SOARES DIAS BRAVO ______________________________  

 ________ ISABEL MARIA SOARES CONSTANTINO ________________________  

 ________ JUDITE REIS GOMES __________________________________________  

 ________ MADALENA PEREIRA MINA CHARNECA _______________________  

 ________ MARIA AMÉLIA LOURO DUARTE JESUS LOPES _________________  

 ________ MARIA ARMINDA DUARTE CALÇADA VIEIRA __________________  
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 ________ MARIA CLARA MINA DIAS ____________________________________  

 ________ MARIA DE JESUS AMARO VIEIRA DIAS_________________________  

 ________ MARIA DELFINA CALÇADA ABREU SUBTIL ____________________  

 ________ MARIA FERNANDA DIAS PEREIRA DA COSTA __________________  

 ________ MARIA FERNANDA SIMÕES COELHO GOMES ___________________  

 ________ MARIA GABRIELA CARVALHO FONSECA RIBEIRO DOS SANTOS  _  

 ________ MARIA MADALENA MARCOS _________________________________  

 ________ MARIA MANUELA HENRIQUES ________________________________  

 ________ MARIA ROSA VAZ BORRALHO NETO __________________________  

 ________ ROSA MARIA RODRIGUES FERREIRA CORDEIRO COSTA_________  

 ________ TERESA LOUREIRO JORGE LOPES _____________________________  

 ________ MARGARIDA MARIA LOPES NUNES MARTINS INÁCIO ___________  

 ________ - Segundo Ciclo do Ensino Básico ________________________________  

 ________ ARMINDA COSTA GALO ______________________________________  

 ________ BELA MARIA MATAFOME PASSOS _____________________________  

 ________ DALINDO RODRIGUES FERNANDES ____________________________  

 ________ ISABEL MARIA RODRIGUES T. NETO FERREIRA _________________  

 ________ PERPÉTUA JORGE ABREU FRAZÃO ____________________________  

 ________ - Terceiro Ciclo e Ensino Secundário______________________________  

 ________ ANA MARIA SILVA PICADO INÁCIO ____________________________  

 ________ ANTÓNIO MARIA DOS SANTOS ________________________________  

 ________ JORGE GABRIEL RAMOS HENRIQUES __________________________  

 ________ SUZEL ABREU FRAZÃO _______________________________________  

 ________ VITOR LÚCIO FREIRE _________________________________________  

 ________ ZÉLIA VALENTE _____________________________________________  

 ________ - Ensino Secundário ____________________________________________  

 ________ ARTUR SIMÕES RODRIGUES __________________________________  

 ________ A Vereadora, Senhora Susana Maria Martins Epifânio Frazão Aparício 

propôs que, para além dos professores aposentados, dever-se-ia pensar na possibilidade 

de se atribuir condecoração a outros professores que muito fizeram pela Escola e pelo 

Município e que, por infelicidades da vida, não chegaram a ser aposentados. _________  

 ________ Fala concretamente da professora e ex-autarca a Engenheira Maria da 

Conceição Cunha pelo papel importante e ativo que teve na Escola Secundária de 
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Alcanena. Propõe que se equacione esta e outras condecorações, não agora mas para um 

futuro, dado as comemorações do Centenário da Fundação do Concelho, tal como 

referido pela Senhora Presidente, se encerrarem a oito de maio de dois mil e quinze. ___  

 ________ O Vereador, Senhor Artur Simões Rodrigues compartilhou da opinião da 

Vereadora, Senhora Susana Maria Martins Epifânio Frazão Aparício pela dedicação ao 

trabalho que a Engenheira Maria da Conceição Cunha sempre teve, bem como, por 

exemplo, a professora Leonor Sales. _________________________________________  

 ________ A Excelentíssima Senhora Presidente da Câmara respondeu que a prática 

tal como aconteceu nas Comemorações dos Setenta e cinco anos da Fundação do 

Concelho o critério escolhido foi condecorar os professores aposentados. ____________  

 ________ No entanto, e tal como já referido, ir-se-á, com o tempo, avaliar outras 

situações de modo a se analisar a individualização de outras condecorações. __________  

 ________ A proposta e demais documentos deixam-se arquivados no maço de 

documentos da presente ata. ________________________________________________  

 ________ Deliberação, tomada por escrutínio secreto, de acordo com o 

Regulamento Municipal das Condecorações Honoríficas e como expressão do 

apreço: __  ____  ________________________________________________________  

 ________  - Homenagem coletiva – Atribuição da Medalha de Ouro do Município, 

deliberado por unanimidade, a todas as pessoas e entidades que trabalharam e 

participaram no processo de construção, de desenvolvimento e de crescimento do 

Concelho de Alcanena, sendo esta recebida pelo Senhor Presidente da Assembleia 

Municipal. A medalha ficará exposta no Salão Nobre do Edifício dos Paços do 

Concelho.   

 ________ - Atribuição do Medalha de Ouro do Município de Alcanena aos 

munícipes que exerceram o cargo de Presidente de Câmara, deliberado por 

unanimidade, nomeadamente:  

 ________ - José Dias Patrício Mota, (a título póstumo); _________________________   

 ________ - António Galveias Dias (a titulo póstumo); __________________________  

 ________ - Carlos Manuel Carvalho Cunha (a titulo póstumo) e ; _________________  

 ________ - Joaquim Pereira Henriques. ______________________________________  

 ________ - Atribuição da medalha de mérito do Município de Alcanena – Grau 

Ouro – aos munícipes que desempenharam funções de Presidente de Junta durante 

três ou mais mandatos, deliberado por unanimidade, nomeadamente : ____________   

 ________ Fernando Correia  ______________________________________________  
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 ________ José Luís Mota Correia (A título póstumo) ___________________________  

 ________ Acácio Louro dos Santos  ________________________________________  

 ________ António Ventura Oliveira  ________________________________________  

 ________ Silvestre Francisco Jorge (A título póstumo) _________________________  

 ________ Joaquim Fernando Santos Rodrigues  _______________________________  

 ________ Joaquim de Jesus Carmo Gomes  __________________________________  

 ________ José Lopes Pereira Lourenço  _____________________________________  

 ________ Augusto Dias Duque  ____________________________________________  

 ________ Maria Judite Sacramento dos Reis Carvalho  _________________________  

 ________ Jaime Santos Pedrógão  __________________________________________  

 ________ Ausentou-se da sala a Vereadora, Senhora Susana Maria Martins 

Epifânio Frazão Aparício, por se encontrar impedida de participar na presente 

deliberação. ___  ________________________________________________________  

 ________ Susana Epifânio Frazão Aparício  __________________________________  

 ________ Voltou à sala a Vereadora Senhora Susana Maria Martins Epifânio 

Frazão Aparício, tomando parte das restantes deliberações. ____________________  

 ________ José Justo Frazão (A título póstumo) _______________________________  

 ________ Carlos Vieira Santos  ____________________________________________  

 ________ - Atribuição da medalha de mérito do Município de Alcanena grau 

ouro, deliberado por unanimidade, a todos os funcionários, da Câmara Municipal 

e das Juntas Freguesia,  em reconhecimento do contributo prestado, ao longo destes 

cem anos de história do Concelho de Alcanena no exercício das funções profissionais. 

A condecoração será recebida pelo trabalhador mais antigo e mais novo em funções na 

Câmara Municipal de Alcanena ou numa das atuais Juntas de Freguesia ou das Juntas 

das Uniões de Freguesia e será colocada em local visível e a determinar, no edifício dos 

Paços do Concelho. ______________________________________________________  

 ________ - Atribuição da Medalha de Mérito do Município de Alcanena – Grau 

ouro, deliberado por unanimidade  – aos Bombeiros Municipais de Alcanena e aos 

Bombeiros Voluntários de Minde. _________________________________________    

 ________ - Atribuição da Medalha de Mérito do Município de Alcanena – Grau 

Ouro, deliberado por unanimidade, à Escola Secundária de Alcanena. ___________  
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 ________ - Atribuição da Medalha de Mérito do Município de Alcanena – Grau 

Ouro, deliberado por unanimidade – aos sócios fundadores responsáveis pela 

constituição da Sociedade de Melhoramentos de Alcanena – Cine-Teatro São Pedro.  

 ________ - Atribuição de Medalha de Mérito do Município de Alcanena – Grau 

Ouro, deliberado por unanimidade – a todos os munícipes que combateram na 

Guerra de Africa mil novecentos e sessenta e um/mil novecentos e setenta e quatro, 

em particular a todos os que, nessa guerra, perderam a sua vida. ___________________  

 ________ - Carlos Manuel Frazão Galveias __________________________________  

 ________ - Daniel Correia Jorge ___________________________________________  

 ________ - Ernesto Ventura Nunes Santos  ___________________________________  

 ________ - Horácio Pereira Gomes _________________________________________  

 ________ - Joaquim Júlio Duarte Victória ____________________________________  

 ________ - Joaquim Júlio Oleiro dos Santos __________________________________  

 ________ - Jorge Henriques Migalha________________________________________  

 ________ - José Gonçalves Pereira _________________________________________  

 ________ - José Luis Gaião Monteiro _______________________________________  

 ________ - José Mota Godinho ____________________________________________  

 ________ - Valdemar Rodrigues ___________________________________________  

 ________ A Medalha será entregue simbolicamente à delegação da Liga dos 

Combatentes, sedeada em Torres Novas. ______________________________________  

 ________ - Atribuição da Medalha de Mérito do Município de Alcanena – Grau 

Ouro, deliberado por unanimidade - ao sector empresarial do Concelho, 

nomeadamente: _  

 ________ - ABALMAR – Fábrica de malhas, Limitada _________________________  

 ________ - APIC – Associação Portuguesa dos Industriais de Curtumes ____________  

 ________ - But Fashion Solutions, Sociedade Anónima _________________________  

 ________ - C. MATA EXPORT-MÁRMORES E GRANITOS, LDA. _____________  

 ________ – Coelho e Irmãos, Limitada ______________________________________  

 ________ - Couro Azul Sociedade Anónima __________________________________  

 ________ – Centro Tecnológico das Indústrias do Couro ________________________  

 ________ - INDUTAN, Comércio e Indústria de Peles, Sociedade Anónima ________  

 ________ - J.C. Ramalho e Companhia ______________________________________  

 ________ - JOAQUIM FRANCISCO INÁCIO, Sucessores, Limitada. _____________  

 ________ - Pitorro – Moagem de Cereais, Sociedade Anónima ___________________  
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 ________ - Secal - Engenharia e Construções, Sociedade Anónima. _______________  

 ________ - Têxtil Rogam, Limitada. ________________________________________  

 ________ - Aquiles de Sousa Dias e Filhos, Limitada ___________________________  

 ________ - Cooperativa Agrícola de Alcanena, CRL. ___________________________  

 ________ - Farmácia Ramalho _____________________________________________  

 ________ - Farmácia Vieira – Maria dos Prazeres Coimbra ______________________  

 ________ - Atribuição da Medalha de Mérito do Município de Alcanena – Grau 

Ouro, deliberado por unanimidade, ao CBES – Centro de Bem Estar Social 

Alcanena e ao CBES – Centro de Bem Estar Social de Minde. __________________  

 ________ - Atribuição de Medalha de Mérito do Município de Alcanena às 

Associações do Concelho de Alcanena, deliberado por unanimidade, 

nomeadamente: _  ________________________________________________________  

 ________ - Centro de Artes e Ofícios Roque Gameiro __________________________  

 ________ - Casa do Povo de Alcanena ______________________________________   

 ________ - Casa do Povo de Minde  ________________________________________  

 ________ - JAC - Juventude Amizade e Convívio _____________________________  

 ________ - Rancho Folclórico e Cultural do Covão do Coelho ___________________  

 ________ - Rancho Folclórico da Gouxaria ___________________________________  

 ________ - Associação Cultural Vilamor ____________________________________  

 ________ - Associação de Dadores de Sangue do Concelho de Alcanena ___________  

 ________ - Associação Recreativa e Cultural de Vale Alto ______________________  

 ________ - Atlético Clube Recreativo Espinheirense  ___________________________  

 ________ - Casa do Povo do Espinheiro _____________________________________  

 ________ - Centro Cultural e Recreativo do Covão de Feto ______________________  

 ________ - Centro Recreativo e Desportivo Moreirense _________________________  

 ________ - Centro Recreativo e Cultural e Social de Filhós ______________________  

 ________ - Centro Sócio Cultural de Casais Robustos + Robustuna Afonsina  _______  

 ________ - Centro Sócio Cultural da Gouxaria ________________________________  

 ________ - Centro Recreativo Desportivo Louriceirense ________________________  

 ________ - Centro Cultural e Recreativo e Desportivo de Chã de Cima _____________  

 ________ - Clube de Amadores de Caça e Pesca de Monsanto do Ribatejo __________  

 ________ - Clube Bio-Ecológico Amigos da Vida Selvagem _____________________   

 ________ - Corpo Nacional de Escutas – Agrupamento 867 Alcanena _____________  
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 ________ - Grupo Desportivo e Recreativo da Graça ___________________________  

 ________ - Grupo Desportivo e Recreativo de Monsanto ________________________  

 ________ - Grupo Recreativo “Os Unidos da Serra” ____________________________  

 ________ - Pedrinha Motor Clube __________________________________________  

 ________ - Rancho Etnográfico e Folclórico Santa Marta de Moitas Venda  _________  

 ________ - Sociedade Portuguesa de Espeleologia – Delegação de Minde  __________  

 ________ – Centro Cultural e Recreativo Malhouense  __________________________  

 ________ - Atribuição de Medalha de Mérito do Município de Alcanena – Grau 

ouro – às personalidades de destaque em áreas diversas, como reconhecimentos da 

valia dos cidadãos que mais e melhor se distinguiram na comunidade, deliberado 

por unanimidade nomeadamente: _________________________________________   

 ________ João Carvalho _________________________________________________  

 ________ Maria Adelaide Ferreira Rodrigues _________________________________  

 ________ Saul Roque Gameiro ____________________________________________  

 ________ Luís Nascimento Silva (A título póstumo) ___________________________   

 ________ Elvira Fortunato ________________________________________________  

 ________ Rogério Venâncio ______________________________________________  

 ________ Agustin Gonzalez_______________________________________________  

 ________ Frei José da Conceição e Frei Manuel da Conceição (A título póstumo)  ___    

 ________ Francisco Madeira Martins (A título póstumo) ________________________  

 ________ Francisco Santos Serra Frazão (Título póstumo)_______________________  

 ________ João Madeira Martins (A título póstumo) ____________________________  

 ________ João Vitalino Ribeiro Martinho ____________________________________   

 ________ Joaquim Guilherme Ramos (A título póstumo) ________________________  

 ________ Padre Abílio da Silva Franco (A título póstumo) ______________________  

 ________ Padre Albino da Luz Carreira (A título póstumo) ______________________  

 ________ Padre Manuel Antunes Messias (A título póstumo) ____________________  

 ________ Padre Mário dos Anjos (A título póstumo) ___________________________  

 ________ Dr. Mário Alberto Oliveira Salgueiro _______________________________  

 ________ Dr. Carlos Nuno Reis Nunes Ferreira _______________________________  

 ________ - Atribuição da Medalha de Mérito do Município de Alcanena – Grau 

Prata, deliberado por unanimidade, aos professores aposentados do Concelho, 

enquanto alta estima e consideração pela carreira dos que ao longo de décadas, puseram 

ao serviço do Concelho a nobre tarefa de ensinar, nomeadamente: __________________  
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 ________ - Ensino Pré-Escolar ___________________________________________  

 ________ Maria Cidália Moreira Súcio ______________________________________  

 ________ Maria Lúcia Rodrigues Gonçalves _________________________________  

 ________ Maria Manuela Gama Silva Frazão _________________________________  

 ________ - Primeiro Ciclo do Ensino Básico ________________________________  

 ________ Clarinda Maria Calado Salgueiro Dias Bravo _________________________  

 ________ Dina Teresa Clemente Martins Correia César _________________________  

 ________ Elvira Maria Neto Pereira Ruivo ___________________________________  

 ________ Ermelinda Gaspar Lopes Rosa Correia ______________________________   

 ________ Henrique Soares Dias Bravo ______________________________________  

 ________ Isabel Maria Soares Constantino ___________________________________  

 ________ Judite Reis Gomes ______________________________________________  

 ________ Madalena Pereira Mina Charneca __________________________________  

 ________ Maria Amélia Louro Duarte Jesus Lopes ____________________________  

 ________ Maria Arminda Duarte Calçada Vieira ______________________________  

 ________ Maria Clara Mina Dias __________________________________________  

 ________ Maria de Jesus Amaro Vieira Dias _________________________________  

 ________ Maria Delfina Calçada Abreu Subtil ________________________________  

 ________ Maria Fernanda Dias Pereira da Costa ______________________________  

 ________ Maria Fernanda Simões Coelho Gomes _____________________________  

 ________ Maria Gabriela Carvalho Fonseca Ribeiro dos Santos  __________________  

 ________ Maria Madalena Marcos _________________________________________  

 ________ Maria Manuela Henriques ________________________________________   

 ________ Maria Rosa Vaz Borralho Neto ____________________________________  

 ________ Rosa Maria Rodrigues Ferreira Cordeiro Costa _______________________  

 ________ Teresa Loureiro Jorge Lopes ______________________________________  

 ________ Margarida Maria Lopes Nunes Martins Inácio ________________________  

 ________  - Segundo Ciclo do Ensino Básico ________________________________  

 ________ Arminda Costa Galo ____________________________________________  

 ________ Bela Maria Matafome Passos _____________________________________  

 ________ Dalindo Rodrigues Fernandes _____________________________________  

 ________ Isabel Maria Rodrigues T. Neto Ferreira _____________________________  

 ________ Perpétua Jorge Abreu Frazão ______________________________________  



   Pg. 

Reunião de 05.05.2014 

56 

 ________ - Terceiro Ciclo e Ensino Secundário______________________________  

 ________ Ana Maria Silva Picado Inácio ____________________________________  

 ________ António Maria dos Santos ________________________________________  

 ________ Jorge Gabriel Ramos Henriques ___________________________________  

 ________ Suzel Abreu Frazão _____________________________________________  

 ________ Vitor Lúcio Freire ______________________________________________  

 ________ Zélia Valente __________________________________________________  

 ________ Ausentou-se da sala o Vereador Senhor Artur Simões Rodrigues, por se 

encontrar impedido de participar na presente deliberação._____________________  

 ________ - Ensino Secundário ____________________________________________  

 ________ Artur Simões Rodrigues _________________________________________  

 ________ Regressou à sala o Vereador Senhor Artur Simões Rodrigues,  

participando das restantes deliberações. ____________________________________  

 ________ Pelas dezassete horas e quinze minutos ausentou-se a Excelentíssima 

Senhora Presidente da Câmara tomando a presidência da reunião a 

Excelentíssima Senhora Vice-Presidente. ____________________________________  

 ________ 1.3 - Moção de Defesa dos Doentes Oncológicos – Câmara Municipal de 

Elvas (Para conhecimento). _______________________________________________  

 ________ Presente na reunião moção em defesa dos doentes oncológicos remetido 

pela Câmara Municipal de Elvas, através de ofício referência trezentos e sessenta e 

nove, datado de trinta de janeiro de dois mil e catorze, solicitando aprovação do texto da 

moção e bem assim, que se dê conhecimento da decisão aos Órgãos de soberania e às 

demais entidades mencionadas no texto da moção, bem como à Comunicação Social. 

 ________ Deliberação: - Tomar conhecimento. _______________________________  
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 ________ 2 – DIVISÃO DE DESENVOLVIMENTO ORGANIZACIONAL E 

GESTÃO FINANCEIRA E PATRIMONIAL ________________________________  

 ________ 2.a) – Procedimento Concursal para recrutamento de Pessoal com 

Relação de Emprego Público, por Tempo Indeterminado, Estabelecido, Para um 

Técnico Superior – Área de Ciências Documentais – Biblioteca e Documentação - 

Resultado da Entrevista Profissional de Seleção – Lista Unitária de Classificação 

Final para Homologação. Despacho número um/VMJG/dois mil e catorze. (Para 

conhecimento)   ________________________________________________________  

 ________ Presente à reunião o Despacho número um/VMJG/dois mil e catorze, datado 

de vinte e nove de abril de dois mil e catorze, a qual é do seguinte teor:______________  

 ________ “PROCEDIMENTO CONCURSAL PARA RECRUTAMENTO DE 

PESSOAL COM RELAÇÃO DE EMPREGO PÚBLICO, POR TEMPO 

INDETERMINADO, ESTABELECIDO, PARA UM TÉCNICO SUPERIOR - 

ÁREA DE CIÊNCIAS DOCUMENTAIS - BIBLIOTECA E DOCUMENTAÇÃO. 

 ________ HOMOLOGAÇÃO DA ATA E LISTA UNITÁRIA DE ORDENAÇÃO 

FINAL DOS CANDIDATOS ______________________________________________  

 ________ Após a conclusão do período de audiência de interessados na formação de 

decisão final expressa, foi-me presente a ata da lista unitária de ordenação final para 

homologação referente ao Procedimento Concursal aberto pelo Despacho número 

dezasseis mil setecentos e trinta e dois/dois mil e treze, publicado no Diário da 

República número duzentos e quarenta e nove, Segunda Série de vinte e quatro de 

dezembro de dois mil e treze. _______________________________________________    

 ________ Compulsado o procedimento concursal, HOMOLOGO a referida Lista 

Unitária de Ordenação Final, por competência delegada, nos termos do número dois, do 

artigo trigésimo sexto, da Portaria número oitenta e três-A/dois mil e nove, de vinte e 

dois de janeiro, alterada e republicada pela Portaria cento e quarenta e cinco-A/dois mil 

e onze, de seis de abril, que a seguir se reproduz: _______________________________  

 

Nome 

Avaliação 

Curricular 

 

AC (0,40) 

Entrevista 

Avaliação de 

Competênci

as 

EAC (0,30) 

Entrevista 

Profissional 

de Seleção 

EPS (0,30) 

 

Classificação 

Total 
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Graça Maria 

Pereira Asseiceira 

 

 

17 valores 

 

18 valores 

 

18,00 valores 

 

17,6 valores 

 

Maria de Lurdes 

Pereira e Sousa 

 

Excluída por não ter comparecido ao método de Seleção Entrevista 

de Avaliação de Competências 

 

 ________ Notifique-se e publicite-se nos termos da Lei.”________________________  

 ________ Fica anexa aos documentos da presente ata, cópia do presente despacho, 

ficando documento original junto ao processo de concursos, no serviço de Recursos 

Humanos.  _____________________________________________________________  

 ________ A Vereadora, Senhora Maria João Martins Antunes Gomez prestou 

alguns esclarecimentos. ___________________________________________________  

 ________ Deliberação, tomada por unanimidade: - Aprovada a homologação da ata 

e da lista unitária de ordenação final do procedimento concursal para recrutamento de 

pessoal com relação de emprego público, por tempo indeterminado, estabelecido, para 

um técnico superior - área de ciências documentais - biblioteca e documentação. ______  

 ________ Ausentou-se a Vereadora Senhora Susana Maria Martins Epifânio 

Frazão Aparício por se encontrar impedida. _________________________________  

 ________ 2.b) – Pedido de pagamento a prestações de Susana Maria Martins 

Epifânio Frazão Aparício enquanto sócia gerente da Firma Magnólia Silvestre – 

Processo de contraordenação número doze/dois mil e treze. – Informação 

DDOGF/GJ número cinquenta e um/dois mil e catorze. (Para deliberação) _______  

 ________ Antes de se iniciar a apreciação deste assunto, ausentou-se da sala a 

Vereadora, Senhora Susana Maria Martins Epifânio Frazão Aparício, por se 

considerar impedida de participar no mesmo. _______________________________  

 ________ Presente à reunião a informação DDOGFP/GJ número cinquenta e um/dois 

mil e catorze, datada de dezasseis de abril do corrente ano, solicitado por Susana Maria 

Martins Epifânio Frazão Aparício – enquanto sócia gerente da Firma Magnólia 

Silvestre, no âmbito do processo de contraordenação número doze/dois mil e treze. ____  

 ________ Na sequência do processo de contraordenação foi constituída arguida a 

firma Magnólia Silvestre - Investimentos Imobiliários, Limitada, tendo sido apresentado 

em dezasseis de abril de dois mil e catorze, pela Senhora Susana Maria Martins 

Epifânio Frazão Aparício, na qualidade de sócia gerente da referida firma, pedido de 
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pagamento em dez prestações, pelo valor mínimo da coima a aplicar, uma vez que 

pretende fazê-lo na forma de pagamento voluntário. _____________________________  

 ________ Nos termos do número um, do artigo quinquagésimo, do Regime Geral das 

Contraordenações, poderá o arguido proceder ao pagamento voluntário da coima pelo 

valor mínimo aplicável à infração em causa, desde que o efetue até ao limite do prazo 

que lhe tenha sido fixado para o exercício do direito de audição e defesa. ____________  

 ________ O artigo octogésimo oitavo do mesmo diploma legal prevê a possibilidade 

de autorizar até ao limite de vinte e quatro prestações. ___________________________  

 ________ No caso concreto foi a firma Magnólia Silvestre - Investimentos 

Imobiliários, Limitada, constituída arguida no processo de contraordenação número 

doze/dois mil e treze, por violação do disposto na alínea f) do número quatro, do artigo 

quatro do Decreto-Lei número quinhentos e cinquenta e cinco/noventa e nove, de 

dezasseis de dezembro, na redação atual, constituindo contraordenação nos termos da 

alínea r) do número um, do artigo nonagésimo oitavo do mesmo diploma legal, punível 

com coima graduada de mil e quinhentos euros até ao máximo de quatrocentos e 

cinquenta mil euros no caso de pessoa coletiva. ________________________________  

 ________  Tendo em consideração que a arguida opta pelo pagamento voluntário 

dentro do prazo que lhe foi concedido, considera-se que poderá ser considerado 

procedente o pedido em apreço, tendo em conta as seguintes considerações: _________  

 ________ a)- Pagamento em dez prestações, com a primeira prestação a efetuar-se até 

dia 8 de cada mês e com início no mês de junho;________________________________  

 ________ b)-O processo fica a aguardar o pagamento da totalidade das prestações, 

sendo que caso se verifique a sua interrupção ou suspensão deverá o mesmo ser 

retomado e prosseguir de acordo com o disposto na lei; __________________________  

 ________ d)- O valor das custas do processo deverá ser pago com a primeira 

prestação.  ____  ________________________________________________________  

 ________ Da decisão, seja de deferimento ou indeferimento do pedido, deverá a 

arguida ser notificada._____________________________________________________  

 ________ Deliberação, tomada por unanimidade: - Deferido o pedido de pagamento 

em dez prestações mensais, da coima no valor de mil e quinhentos euros referente ao 

processo de contraordenação número doze/dois mil e treze, sendo que a primeira 

prestação se deverá efetuar até ao dia oito de cada mês, com inicio em junho próximo 

presente, acrescendo à primeira prestação o valor das custas do processo. ____________    
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 ________ Mais foi deliberado que o processo fica a aguardar o pagamento da 

totalidade das prestações, sendo que caso se verifique a sua interrupção ou suspensão 

deverá o mesmo ser retomado e prosseguir de acordo com o disposto na lei; __________  

 ________ No final da apreciação e votação deste assunto regressou à sala a 

Vereadora, Senhora Susana Maria Martins Epifânio Frazão Aparício, tomando 

parte nas deliberações que se seguem. ______________________________________   

 ________ 2.c) Pedido de Indemnização apresentado por Arlindo Anastácio 

Cordeiro. Informação DDOGFP/GJ número cinquenta/dois mil e catorze. (Para 

deliberação) ___  ________________________________________________________  

 ________ A Excelentíssima Senhora Presidente da Câmara propôs que este assunto 

voltasse a uma próxima reunião. ____________________________________________  

 ________ Deliberação, tomada por unanimidade: - Aprovado o proposto. ________  

 ________ 2.d) Pedido de Indemnização apresentado por João Miguel da 

Conceição Salvador. Informação DDOGFP/GJ número cinquenta e dois/dois mil e 

catorze. (Para deliberação)  _______________________________________________  

 ________ A Excelentíssima Senhora Presidente da Câmara propôs que este assunto 

voltasse a uma próxima reunião. ____________________________________________  

 ________ Deliberação, tomada por unanimidade: - Aprovado o proposto. ________  

 ________ 2.e) Pedido de Indemnização apresentado por Ricardo César Simão de 

Almeida Anastácio. Informação DDOGFP/GJ número cinquenta e três/dois mil e 

catorze. (Para deliberação). _______________________________________________  

 ________ A Excelentíssima Senhora Presidente da Câmara propôs que este assunto 

voltasse a uma próxima reunião. ____________________________________________  

 ________ Deliberação, tomada por unanimidade: - Aprovado o proposto. ________  

 ________ 2.f) Isenção do pagamento de juros referente à construção de ramais de 

esgotos. Informação DDOGFP/GJ número cinquenta e quatro/dois mil e catorze. 

(Para deliberação)_______________________________________________________  

 ________ Presente à reunião a informação DDOGFP/GJ número cinquenta e 

quatro/dois mil e catorze, datada de vinte e nove de abril de dois mil e catorze, a qual é 

do seguinte teor:  ________________________________________________________  

 ________ “Entre os anos de dois mil e quatro e dois mil e oito foram construídos 

vários ramais de esgotos por este Município em várias localidades do concelho de 

Alcanena.  ____  ________________________________________________________  
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 ________ Como o pagamento por parte dos munícipes é feito à posteriori da 

construção dos ramais de esgoto, enviou este Município, à data, ofícios a informar da 

necessidade dos beneficiários dos mesmos procederem ao respetivo pagamento. ______  

 ________ Verificando-se que não recebemos resposta a vários destes ofícios e que, por 

consequência, se encontram por liquidar vários destes pagamentos há necessidade de 

nova interpelação no sentido da cobrança das quantias em dívida e consequente 

processo executivo fiscal se se verificar o não pagamento da quantia em causa. _______  

 ________ No entanto, tendo em consideração a difícil situação económica de muitos 

dos munícipes, o facto de muitos já não estarem recordados da dívida em questão não 

estando no seu planeamento atual este pagamento, e por forma a evitar a possível 

cobrança coerciva, propõe-se: ______________________________________________  

 ________ - Que os valores em dívida sejam cobrados sem que a estes acresça 

quaisquer juros caso o pagamento se efetue de forma voluntária, integralmente e até 

trinta de junho do corrente ano; _____________________________________________  

 ________ - Até à data de trinta de junho de dois mil e catorze, quem tenha pagamentos 

a efetuar, possa requerer pagamento a prestações, até a um máximo de dez prestações, 

desde que por motivo de comprovada dificuldade económica.” ____________________  

 ________ A Excelentíssima Senhora Vice-Presidente prestou alguns esclarecimentos e 

colocou o assunto à votação. _______________________________________________  

 ________ Deliberação, tomada por unanimidade: - Aprovado o proposto. ________  

 ________ 2.g) Direito de preferência – Lote de terreno em Moitas Venda. 

Informação DDOGFP/GJ número cinquenta e cinco/dois mil e catorze. (Para 

deliberação) ___  ________________________________________________________   

 ________ Presente à reunião a informação DDOGFP/GJ número cinquenta e 

cinco/dois mil e catorze, datada de vinte e nove de abril do corrente, a qual é do 

seguinte teor, e que fica arquivada no maço de documentos da presente ata: __________   

 ________ “Por escritura pública em vinte e dois de outubro de dois mil e oito o Senhor 

João Paulo Neves Martins adquiriu um lote de terreno para construção de moradia em 

Moitas Venda. __  ________________________________________________________  

 ________ Em Setembro de dois mil e treze requerente entregou neste município carta 

a mostrar interesse em fazer escritura a favor da Câmara de um lote de terreno (treze) 

em Moitas Venda, por menos trinta por cento do valor que pagou na altura da compra. _  
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 ________ No início do ano de dois mil e catorze o Senhor João Paulo Neves Martins 

entrou em contacto com este Gabinete informando que tinha um comprador para o 

terreno e se a Câmara Municipal prescindia do seu direito de preferência, evitando desta 

forma perder trinta por cento do valor pago, questão que formalizou em carta entregue 

em março de dois mil e catorze (entrada com o número mil novecentos e um). ________  

 ________ Apreciada a questão em apreço é de concluir que: _____________________  

 ________  - A cláusula número dois, da escritura realizada em vinte e dois de outubro 

de dois mil e oito se mostra preenchida uma vez que os cinco anos celebraram-se a vinte 

e dois de outubro de dois mil e treze; _________________________________________    

 ________ - Tendo em consideração os princípios e objetivos da Câmara Municipal na 

elaboração do procedimento em causa (loteamento de terrenos municipais em Moitas 

Venda) não se coaduna com o exercício de direito de preferência nesta questão em 

concreto (cláusula número três). _____________________________________________  

 ________ Propõe-se informar o requerente da opção de não exercício do direito de 

preferência da venda do terreno de que é proprietário e informar igualmente da 

necessidade de a Câmara Municipal acompanhar a escritura de compra e venda do lote 

em questão por forma a garantir que as cláusulas previstas para os lotes em questão se 

mantêm.”  ____  ________________________________________________________  

 ________ O Vereador, Senhor Hugo André Ferreira Santarém, prestou alguns 

esclarecimentos propôs que se delibere no sentido do proposto na informação técnica. __  

 ________ Deliberação, tomada por unanimidade: - Aprovado o proposto. ________  

 ________ 2.h) Interrupção e condicionamento de trânsito – Espinheiro – XVII 

BTT Espinheiro – Casa do Povo de Espinheiro – Despacho número quarenta e 

quatro/P/dois mil e catorze (Para ratificação) ________________________________  

 ________ Presente o processo iniciado por carta enviada no dia dez de abril de dois 

mil e catorze, pela Casa do Povo de Espinheiro, solicitando a interrupção de trânsito no 

dia vinte e sete de abril, nas ruas abaixo indicadas, a fim de permitir a realização do 

Décimo Sétimo  BTT Espinheiro. ___________________________________________  

 ________ Ruas abrangidas: _______________________________________________  

 ________ - Rua Principal; ________________________________________________  

 ________ - Rua Vinte e Três de Março; _____________________________________  

 ________ - Largo João Davide Lourenço; e __________________________________  

 ________ - Rua da Ribeira. _______________________________________________  
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 ________ Do aludido processo consta um despacho, exarado em vinte e quatro de 

abril, pela Excelentíssima Senhora Presidente da Câmara, ao abrigo do número três, do 

artigo trigésimo quinto, do anexo Um, à Lei setenta e cinco/dois mil e treze, de doze de 

setembro, no qual, tendo em conta o pedido formulado pela Casa do Povo de 

Espinheiro autorizou, ao abrigo do número três do artigo trigésimo quinto do anexo I à 

Lei setenta e cinco/dois mil e treze, de doze de setembro, a interrupção de trânsito no 

que respeita à área do concelho de Alcanena e vias sob jurisdição desta Autarquia, no 

passado dia vinte e sete de abril, desde que cumpridos todos os requisitos legais e se as 

forças de segurança e demais entidades referidas no Decreto-Regulamentar número 

dois-A/dois mil e cinco, de vinte e quatro de Março, derem parecer favorável. ________  

 ________ Determinou ainda as seguintes medidas a tomar pela Organização: ________  

 ________  - Tomar as devidas precauções para segurança dos intervenientes e do 

público em geral.  ________________________________________________________  

 ________ - Fixar vias alternativas para garantir o escoamento do trânsito em especial a 

veículos prioritários; ______________________________________________________  

 ________ - Contactar as forças necessárias, para acerto de pormenores ligados à 

realização da iniciativa e para questões de segurança; ____________________________  

 ________ Deliberação, tomada por unanimidade: - Ratificado o despacho número 

quarenta e quatro/P/dois mil e catorze. ________________________________________  

 ________ 2.i) Interrupção e condicionamento de trânsito – Alcanena – Via Lucis 

dois mil e catorze – Paróquia de São Pedro Alcanena – Despacho número quarenta 

e seis/P/dois mil e catorze (Para ratificação) _________________________________  

 ________ Presente o processo iniciado por carta enviada no dia trinta de abril de dois 

mil e catorze, pela Paróquia de São Pedro Alcanena, solicitando a interrupção de 

trânsito no dia três de maio de dois mil e catorze, nas ruas abaixo indicadas, com inicio 

à vinte horas e trinta minutos, a fim de permitir a realização da Via Lucis, pelas ruas do 

concelho de Alcanena, com inicio na Igreja de São Pedro, na Rua José Alves Anastácio 

e términus na Avenida Dona Maria Primeira, em Alcanena. _______________________  

 ________ Do aludido processo consta um despacho, exarado em dois de maio, pela 

Excelentíssima Senhora Presidente da Câmara, ao abrigo do número três, do artigo 

trigésimo quinto, do anexo Um, à Lei setenta e cinco/dois mil e treze, de doze de 

setembro, no qual, tendo em conta o pedido formulado pela Paróquia de São Pedro 

autorizou, a interrupção de trânsito no que respeita à área do concelho de Alcanena e 
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vias sob jurisdição desta Autarquia, no passado dia três de maio, com início às vinte 

horas e trinta, desde que cumpridos todos os requisitos legais e se as forças de 

segurança e demais entidades referidas no Decreto-Regulamentar número dois-A/dois 

mil e cinco, de vinte e quatro de Março, derem parecer favorável. __________________   

 ________ Determinou ainda as seguintes medidas a tomar pela Organização: ________  

 ________  - Tomar as devidas precauções para segurança dos intervenientes e do 

público em geral.  ________________________________________________________  

 ________ - Fixar vias alternativas para garantir o escoamento do trânsito em especial a 

veículos prioritários; ______________________________________________________  

 ________ - Contactar as forças necessárias, para acerto de pormenores ligados à 

realização da iniciativa e para questões de segurança; ____________________________  

 ________ Deliberação, tomada por unanimidade: - Ratificado o despacho número 

quarenta e seis/P/dois mil e catorze. __________________________________________  

 ________ 2.1 –SUBUNIDADE DE GESTÃO FINANCEIRA, PATRIMONIAL E 

CONTROLO ORÇAMENTAL. ___________________________________________  

 ________ 2.1.a) - Listagem dos despachos proferidos pela Excelentíssima Senhora 

Presidente da Câmara, no período doze a vinte e quatro de abril de dois mil e 

catorze, no uso dos poderes delegados pela Câmara na reunião de vinte e quatro de 

outubro de dois mil e treze e alterações a que a referida listagem diz respeito – 

Alterações  número dezanove, vinte e vinte e um ao Orçamento e número dezasseis 

e dezassete às GOP -  Grandes Opções do Plano (Para conhecimento). ___________  

 ________ Presente a listagem suprarreferida, a qual se deixa aqui por reproduzida para 

todos os efeitos legais e fica arquivada no maço de documentos pertencente a esta acta. _    

 ________ Presente, igualmente, a alteração número dezanove, vinte e vinte e um ao 

Orçamento e número dezasseis e dezassete às GOP - Grandes Opções do Plano que a 

referida listagem diz respeito. _______________________________________________  

 ________ A aludida informação fica arquivada no maço de documentos respeitante a 

esta acta. _  ____  ________________________________________________________  

 ________ Deliberação: - Tomado conhecimento. _____________________________   

 ________ 2.1.b) - Autorização para realização de despesas correspondentes ao 

total dos documentos cabimentados no período de doze a vinte e quatro de abril de 

dois mil e catorze, no valor global de dezasseis mil novecentos e vinte e quatro 

euros e sessenta e um cêntimos. (Para conhecimento) _________________________  

 ________ Presente a listagem mencionada em epígrafe. _________________________  
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 ________ A Excelentíssima Senhora Presidente deu conhecimento à Câmara da 

presente listagem. ________________________________________________________  

 ________ Deliberação: - Tomado conhecimento. ______________________________  

 ________ 2.1.c) – Relação dos compromissos efetuados no período de doze a vinte 

e quatro de abril de dois mil e catorze, valor de sete mil setecentos e trinta e nove e 

oitenta e três cêntimos. (Para conhecimento) _________________________________  

 ________ Presente a relação dos compromissos mencionada em epígrafe. __________  

 ________ A Excelentíssima Senhora Presidente deu conhecimento à Câmara da 

presente relação  ________________________________________________________  

 ________ Deliberação: - Tomado conhecimento. ______________________________  

 ________ 2.1.d) – Relação da Ordens de pagamento autorizados por despacho no 

período de doze a vinte e quatro de abril de dois mil e catorze: _________________  

 ________ Operações Orçamentais no valor total de trezentos e setenta e três mil 

cento e trinta e três euros e setenta e seis cêntimos, correspondentes às 

autorizações números mil quatrocentos e oitenta e cinco a mil setecentos e trinta e 

sete; ____  _____________________________________________________________  

 ________ Operações de Tesouraria no valor total de cento e oitenta e três euros e 

cinquenta e nove cêntimos, correspondentes à autorização número cento e sessenta 

e um (Para conhecimento) ________________________________________________  

 ________ Presente a relação dos pagamentos supra-mencionada. _________________  

 ________ Deliberação: - Tomado conhecimento. ______________________________  

 ________ 2.1.e) - Relação dos pagamentos efetuados no período de doze a vinte e 

quatro de abril de dois mil e catorze,  _______________________________________  

 ________ Operações Orçamentais no valor total de quinhentos e três mil 

quatrocentos e oitenta euros e  cinquenta cêntimos. ___________________________  

 ________ Operações de Tesouraria no valor total de quarenta e quatro mil cento 

e trinta e três euros e trinta e dois cêntimos. (Para conhecimento) _______________  

 ________ Presente a relação dos pagamentos efetuados acima referida. ____________   

 ________ Deliberação: - Tomado conhecimento. ______________________________   

 ________ 2.1.f) – Resumo Diário da Tesouraria do dia útil anterior ao da reunião. 

(Para conhecimento) _____________________________________________________  

 ________ A Excelentíssima Senhora Presidente da Câmara, deu conhecimento de 

que o resumo Diário de Tesouraria do dia dois do corrente, acusa um saldo de 
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quinhentos e um mil seiscentos e trinta e cinco euros e cinquenta e dois cêntimos, sendo 

trezentos e quarenta mil seiscentos e quarenta e três euros e cinquenta cêntimos de 

Operações Orçamentais e cento e sessenta mil novecentos e noventa e dois euros e dois 

cêntimos, de Operações de Tesouraria. _______________________________________  

 ________ Deliberação: - Tomado conhecimento. ______________________________  
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 ________ 3 -  DIVISÃO DE DESENVOLVIMENTO HUMANO E SOCIAL _____  

 ________ 3.1 – Jantar Solidário doze de abril – Resultados – Informação social 

dois mil e catorze (Para conhecimento) _____________________________________  

 ________ Presente à reunião a informação social, datada de catorze de abril do 

corrente, na qual informam dos resultados obtidos com a realização do Jantar Solidário 

a favor do projeto de criação do Lar Residencial do CRIT- Centro de Reabilitação e 

Integração Torrejano, em Alcanena., jantar esse que decorreu a doze de abril do corrente 

ano, ficando arquivada no maço de documentos da presente ata. ___________________    

 ________ Refere-se na informação que participaram cerca de cento e oitenta pessoas, 

tendo sido apurados mil quinhentos e noventa e dois euros e cinquenta cêntimos no 

jantar e sessenta e quatro euros através da venda de postais de João Carvalho, fazendo 

um total de mil seiscentos e seis euros e cinquenta cêntimos, depositados na conta do 

CRIT- Centro de Reabilitação e Integração Torrejano. ___________________________  

 ________ Deliberação: Tomado conhecimento. _______________________________  

 ________ Tomado conhecimento dos resultados provenientes do Jantar Solidário a 

favor do projeto de criação do Lar Residencial do CRIT- Centro de Reabilitação e 

Integração Torrejano, em Alcanena. Dar conhecimento ao CRIT - Centro de 

Reabilitação e Integração Torrejano da presente deliberação. ______________________   

 ________ 3.2 – Auxílios Económicos (Refeitórios, Livros e Material Escolar) – 

Primeiro Ciclo do Ensino Básico. Proposta de funcionamento para dois mil e 

catorze/dois mil e quinze. Informação Educação número dezanove/dois mil e 

catorze. (Para deliberação) _______________________________________________  

 ________ Presente à reunião a informação educação número dezanove- dois mil e 

catorze, datado de dezasseis de abril do corrente, a qual é do seguinte teor: ___________  

 ________ “AUXILIOS ECONÓMICOS (REFEITÓRIOS, LIVROS E MATERIAL 

ESCOLAR) – PRIMEIRO CICLO DO ENSINO BÁSICO PROPOSTA DE 

FUNCIONAMENTO PARA DOIS MIL E CATORZE/DOIS MIL E QUINZE. _______  

 ________ Para a devida apreciação junto se anexam documentos para Inscrição e 

Candidaturas aos auxílios económicos – refeitórios, livros e material escolar para dois 

mil e catorze/dois mil e quinze. _____________________________________________  

 ________ Mais se solicita que se considere o seguinte procedimento: ______________  

 ________ 1-Para a candidatura a livros e material escolar será solicitado cópia da 

declaração da Segurança Social onde indicam o escalão do Abono de Família. Têm 
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direito ao escalão A ou B os alunos com os escalões um ou dois da Segurança Social, 

respetivamente. Em Julho, o serviço apresenta uma informação com a indicação dos 

alunos procedendo à aquisição dos manuais de acordo com a indicação dos Srs. 

Professores. Posteriormente, far-se-á o trabalho habitual de aquisição de manuais de 

alunos transferidos, com NEE bem como a apresentação de uma informação para se 

atribuir uma verba para material escolar para estes alunos que resulta da diferença entre 

o subsídio atribuído e o valor dos manuais; ____________________________________  

 ________ 2- Os que estiverem interessados em aceder ao serviço de refeições devem 

entregar a candidatura (ficha de inscrição, cópia do IRS - Imposto sobre o Rendimento 

de Pessoas Singulares e Declaração da Segurança Social se tiverem o escalão um ou 

dois); ____  ____  ________________________________________________________  

 ________ 3- Livros e material escolar – os alunos do escalão A têm direito a 

cinquenta e cinco euros  e os do Escalão B a trinta e cinco euros ___________________  

 ________ 4- Refeitórios – os alunos do escalão A são comparticipados em cem por 

cento do custo da refeição (definido pelo Ministério da Educação) e os do escalão B são 

comparticipados em cinquenta por cento. _____________________________________  

 ________ O custo de cada refeição será, como habitualmente, o que o Ministério da 

Educação definir – normalmente em Agosto. __________________________________  

 ________ A informação e demais documentos anexos ficam arquivados no maço de 

documentos da presente ata. ________________________________________________  

 ________ Deliberação, tomada por unanimidade: - Aprovada a proposta de 

funcionamento para dois mil e catorze/dois mil e quinze dos auxílios económicos 

(refeitórios, livros e material escolar) para o Primeiro Ciclo do Ensino Básico, bem 

como documentos a serem apresentados pelos encarregados de educação para usufruir   

a candidatura aos auxílios económicos para o Primeiro Ciclo do Ensino Básico. _______  

 ________ 3.3 – Auxílios Económicos (Refeitórios e Material Escolar – Jardins de 

Infância – Proposta de Funcionamento para dois mil e catorze/dois mil e quinze 

Informação Educação número vinte/dois mil e catorze. (Para deliberação) _______  

 ________ Presente à reunião a informação educação número vinte/dois mil e catorze, a 

dezasseis de abril qual é do seguinte teor: _____________________________________  

 ________ “AUXILIOS ECONÓMICOS (REFEITÓRIOS E MATERIAL ESCOLAR) 

– JARDINS DE INFÂNCIA – PROPOSTA DE FUNCIONAMENTO PARA DOIS 

MIL E CATORZE/DOIS MIL E QUINZE. ____________________________________  
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 ________ Para a devida apreciação, junto se anexam os documentos para Inscrição, 

Candidatura a material escolar e Redução na Componente de Apoio à Família (refeições 

e/ou prolongamentos) para dois mil e catorze/dois mil e quinze. ___________________  

 ________ 1-Para o material escolar serão considerados no escalão A ou B os alunos 

que entregarem a declaração da Segurança Social e estejam inseridos nos escalões um e 

dois, respetivamente. Os valores considerados correspondem a um subsídio de quarenta 

euros para os do escalão A e de vinte e cinco euros para os do escalão B (iguais a dois 

mil e treze/dois mil e catorze); ______________________________________________  

 ________ 2-Para os refeitórios escolares, e/ou prolongamentos, a comparticipação tem 

como base o despacho trezentos/noventa e sete, de nove de Setembro de mil novecentos 

e noventa e sete;  ________________________________________________________  

 ________ a)Primeiro escalão – rendimento per capita até trinta por cento da 

remuneração mínima mensal que é de cento e quarenta e cinco euros e cinquenta 

cêntimos (quatrocentos e oitenta e cinco euros vezes trinta por cento); ______________  

 ________ b)Segundo escalão - rendimento per capita entre trinta por cento e cinquenta 

por cento da remuneração mínima mensal, valores situados entre cento e quarenta e 

cinco euros e cinquenta e um cêntimos e duzentos e quarenta e dois euros e cinquenta 

cêntimos (quatrocentos e oitenta e cinco euros vezes cinquenta por cento); ___________  

 ________ c)Terceiro escalão - rendimento per capita entre cinquenta por cento e 

setenta por cento da remuneração mínima mensal, valores situados entre duzentos e 

quarenta e dois euros e cinquenta e um cêntimos e trezentos e trinta e nove euros e 

cinquenta cêntimos (quatrocentos e oitenta e cinco euros vezes setenta por cento); _____  

 ________ 3-Em dois mil e treze/dois mil e catorze o valor das comparticipações foi de 

trinta euros e cinquenta cêntimos, pelo serviço de almoço e trinta e dois euros pelo 

serviço de prolongamento de horário, propondo-se para dois mil e catorze/dois mil e 

quinze manter o valor atualmente em vigor. ___________________________________  

 ________ A informação e demais documentos anexos ficam arquivados no maço de 

documentos da presente ata. ________________________________________________  

 ________ Deliberação, tomada por unanimidade: - Aprovadas as propostas de 

funcionamento para dois mil e catorze/dois mil e quinze aplicáveis aos auxílios 

económicos (refeitórios e material escolar), jardins de Infância e respetivos documentos 

e formulário de candidatura aplicáveis às candidaturas a serem apresentadas pelos 

encarregados de educação. _________________________________________________  



   Pg. 

Reunião de 05.05.2014 

70 

 ________ 3.4 – Alteração de titularidade de contrato de arrendamento – 

Informação Social número setenta e cinco/dois mil e catorze (para deliberação) ___  

 ________ A Excelentíssima Senhora Odete Nascimento Santos solicitou alteração à 

titularidade do contrato de arrendamento que tinha sido celebrado entre o Município de 

Alcanena e o Senhor Ricardo de Jesus Sousa Antunes, seu esposo, falecido em dois mil 

e dez. ____  ____  ________________________________________________________  

 ________ Foi elaborada informação social número sessenta e nove/dois mil e catorze, 

na qual se informa que se justifica a mudança de titularidade do contrato de 

arrendamento, juntando-se para tal a essa informação, cópia da certidão de óbito de 

Ricardo de Jesus Sousa Antunes e requerimento e documento de identificação de Maria 

Odete Nascimento Santos. _________________________________________________  

 ________ Informou o Serviço de Impostos, Taxas e Licenças de que se deveria 

proceder à alteração de titularidade do contrato de arrendamento, uma vez que a Câmara 

Municipal não pode emitir recibos com Número de Identificação Fiscal inválido e que 

se encontram regularizadas, até à data, todas as rendas mensais. ___________________  

 ________ Os serviços juntam à informação social número setenta e cinco/dois mil e 

catorze, para deliberação, minuta do contrato de arrendamento a celebrar com Maria 

Odete Nascimento Santos, bem como valor da renda, fixado em nove euros e oitenta e 

quatro cêntimos.  ________________________________________________________  

 ________ Deliberação, tomada por unanimidade: - Aprovada a alteração da 

titularidade do contrato de arrendamento do prédio tipologia T-dois rés-do-chão, 

número seis, sito no Bairro da Cantina, no lugar de Vila Moreira, Concelho de 

Alcanena. Aprovada a minuta de contrato de arrendamento sob o regime de 

arrendamento social, a celebrar entre o Município de Alcanena e Maria Odete 

Nascimento Santos Antunes, fixando-se o valor da renda em nove euros e oitenta e 

quatro cêntimos a ser paga até ao dia oito de cada mês.  __________________________  

 ________ 3.5 – Devolução de valores pagos pelos encarregados de educação 

referentes à inscrição nas Férias Ativas da Páscoa dois mil e catorze. ____________  

 ________ Presente à reunião a informação número treze/dois mil e catorze/DDHS – 

Divisão de Desenvolvimento Humano e Social- DTL - Desporto e Tempos Livres, 

datada de onze de abril de dois mil e catorze, relativa à devolução de valores pagos 

pelos encarregados de educação referentes à inscrição nas Férias Ativas Páscoa dois mil 

e catorze dos seus educandos. Solicitam a devolução, por os seus educandos não terem 

podido frequentar a atividade, apresentando justificação para tal. ___________________    
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 ________ Deliberação, tomada por unanimidade: - Aprovada a devolução das 

verbas de doze euros e vinte euros a António José Duarte e Maria das Dores Martinho e 

Viktoriya Verush, respetivamente, por os seus educandos não terem podido participar 

nas Férias Ativas da Pascoa dois mil e catorze. _________________________________  
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 ________ 4.1 – DIVISÃO DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL E 

URBANISMO.  ________________________________________________________  

 ________ 4.1.1 – Listagem dos despachos proferidos pela Excelentíssima Senhora 

Presidente da Câmara, no uso dos poderes delegados. _________________________  

 ________ Presente a listagem dos despachos proferidos pela Excelentíssima Senhora 

Presidente da Câmara, no período de quatro de abril de dois mil e catorze a vinte e 

quatro de abril de dois mil e catorze, no uso dos poderes delegados na reunião de vinte e 

quatro de outubro de dois mil e treze, a qual se deixa aqui por reproduzida e fica 

arquivada no maço de documentos pertencentes a esta ata. ________________________   

 ________ Deliberação, tomada por unanimidade: Tomado conhecimento. ________  

 ________ 4.1.2 – Presente o Processo de Obras número vinte e três/dois mil e 

onze, de Carlos José Dias Gorjão, com referência à obra de construção de uma 

moradia, no prédio urbano situado em Cerca, em Louriceira, da extinta freguesia de 

Louriceira, inscrito na matriz sob o artigo quatrocentos e vinte e seis, e descrito na 

Conservatória do Registo Predial de Alcanena sob o número duzentos e sete, para o qual 

foi, por despacho de vinte e sete de dezembro de dois mil e onze, aprovado o projeto de 

arquitetura, tendo o requerente sido notificado, através do ofício número cinco, de dois 

de janeiro de dois mil e doze, para, no prazo de seis meses, apresentar os projetos das 

especialidades, findo o qual implicava a caducidade da aprovação do projeto de 

arquitetura, nos termos do número seis do artigo vigésimo do Decreto-Lei número 

quinhentos e cinquenta e cinco/noventa e nove, de dezasseis de dezembro, alterado e 

republicado pelo Decreto-Lei número vinte e seis/dois mil e dez, de trinta de março. ___  

 ________ Em quatro de abril de dois mil e doze o requerente apresentou alguns dos 

projetos das especialidades solicitados, tendo o respetivo técnico solicitado também a 

dispensa de apresentação de outros.  _________________________________________  

 ________ Em três de maio de dois mil e doze, a Divisão de Desenvolvimento 

Sustentável e Urbanismo deu o parecer que a seguir se transcreve: _________________  

 ________ “O requerente vem juntar os projetos das especialidades e solicita a dispensa 

das especialidades de Infraestruturas de Telecomunicações em Edifícios (ITED), 

energia elétrica, Comportamento térmico, gás, e acondicionamento acústico, com a 

justificação apresentada. ___________________________________________________  

 ________ Remeter o projeto de rede predial de água para a Luságua. ______________   

 ________ Dado que o local é servido por rede pública de saneamento, não será 

admissível a instalação de fossa séptica, pelo que deverá notificar-se o 
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requerente/técnico para apresentar no projeto de rede esgotos as respetivas 

ligações/ponto de entrega do esgoto doméstico ao coletor público.” _________________   

 ________ O requerente foi notificado para apresentar os elementos em falta através 

dos ofícios números mil novecentos e cinquenta, de catorze de maio de dois mil e doze, 

três mil quinhentos e quinze, de vinte e seis de setembro de dois mil e doze, e trezentos 

e cinquenta e um, de trinta de janeiro de dois mil e treze. _________________________  

 ________ O referido processo vem acompanhado da informação emitida em onze de 

dezembro de dois mil e treze, pela Divisão de Desenvolvimento Sustentável e 

Urbanismo, que a seguir se transcreve: _______________________________________  

 ________ O prazo de trinta dias estabelecido através do nosso ofício número trezentos 

e cinquenta e um de trinta de janeiro de dois mil e treze, foi largamente ultrapassado, 

pelo que estão reunidas as condições para declarar a caducidade do processo. _________  

 ________ Observações: A fiscalização municipal deverá visitar o local.” ___________  

 ________ Em um de abril de dois mil e catorze, a Fiscalização informou o seguinte: __  

 ________ “Assunto: construção de uma moradia. ______________________________  

 ________ Requerente: Carlos José Dias Gorjão. _______________________________  

 ________ Local: Cerca, Louriceira, da União das Freguesias de Louriceira, Malhou e 

Espinheiro.  ____  ________________________________________________________  

 ________ Em visita ao local acima referido, não me foi possível verificar se a obra 

referente ao Processo de Obras número vinte e três/dois mil e onze foi iniciada, o que 

contactei telefonicamente o requerente ao qual respondeu que a obra não iniciou. ______  

 ________ O prazo para entrega dos elementos em falta foi ultrapassado, pelo que ao 

abrigo do artigo septuagésimo primeiro do Regime Jurídico da Urbanização e da 

Edificação, deverá ser declarada a caducidade da aprovação da arquitetura.” __________  

 ________ Em quinze de abril de dois mil e catorze, a Divisão de Desenvolvimento 

Sustentável e Urbanismo deu o parecer que a seguir se transcreve: _________________  

 ________ “A fiscalização informa que a obra não foi iniciada, pelo que o prazo de 

entrega dos elementos em falta foi ultrapassado, estando por isso ao abrigo do artigo 

septuagésimo primeiro do Regime Jurídico da Urbanização e da Edificação, reunidas as 

condições para ser declarada a caducidade da aprovação do projeto de arquitetura.” ____  

 ________ O referido processo é presente à reunião, a fim de ser declarada a respetiva 

caducidade e o seu arquivamento. ___________________________________________  

 ________ Deliberação, tomada por unanimidade: Informar o requerente de que é 
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intenção desta Câmara declarar a caducidade da aprovação do projeto de arquitetura, 

nos termos do número seis do artigo vigésimo do Decreto-Lei número quinhentos e 

cinquenta e cinco/noventa e nove, de dezasseis de dezembro, alterado e republicado 

pelo Decreto-Lei número vinte e seis/dois mil e dez, de trinta de março, bem como o seu 

arquivamento. __  ________________________________________________________  

 ________ Mais, foi deliberado informar o requerente de que, caso tenha algo a 

argumentar ou a expor ao acabado de decidir, apresente, por escrito, em sede de 

audiência prévia, no prazo de dez dias, contados a partir da data da receção da 

notificação, exposição acerca da presente decisão. ______________________________   

 ________ 4.1.3 – Presente, novamente, o Processo de Obras número vinte e 

seis/dois mil e onze, de António Manuel Alegre Marques, com referência à obra de 

recuperação de um edifício, no prédio urbano situado na Rua Justino Guedes, número 

treze, em Alcanena, da União das Freguesias de Alcanena e Vila Moreira, inscrito na 

matriz sob o artigo seiscentos e setenta e cinco, e descrito na Conservatória do Registo 

Predial de Alcanena sob o número quinhentos e setenta e três, para o qual foi, por 

despacho de dezasseis de fevereiro de dois mil e doze, aprovado o pedido de 

licenciamento, tendo o requerente sido notificado, através do ofício número mil e 

noventa e um, de vinte e oito de fevereiro de dois mil e doze, para, no prazo de um ano 

requerer a emissão do respetivo alvará, sob pena do ato de aprovação caducar, nos 

termos do artigo septuagésimo primeiro do Decreto-Lei número quinhentos e cinquenta 

e cinco/noventa e nove, de dezasseis de dezembro, alterado e republicado pelo Decreto-

Lei número vinte e seis/dois mil e dez, de trinta de março. ________________________    

 ________ Este processo vem acompanhado da informação técnica emitida em 

dezassete de fevereiro de dois mil e catorze pela Divisão de Desenvolvimento 

Sustentável e Urbanismo, que a seguir se transcreve: ____________________________  

 ________ “A fiscalização municipal informa que de visita ao local, verificou que a 

obra referente ao processo em epígrafe não foi iniciada. __________________________  

 ________ O prazo de entrega dos elementos em falta foi ultrapassado, pelo que ao 

abrigo do artigo septuagésimo primeiro do Regime Jurídico da Urbanização e da 

Edificação, deverá ser declarada a caducidade da aprovação do licenciamento.” _______  

 ________ Este processo foi presente à reunião da Câmara de três de março de dois mil 

e catorze, tendo sido deliberado informar o requerente de que era intenção desta Câmara 

declarar a caducidade da aprovação do licenciamento, nos termos do artigo 

septuagésimo primeiro do Decreto-Lei número quinhentos e cinquenta e cinco/noventa 
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e nove, de dezasseis de dezembro, alterado e republicado pelo Decreto-Lei Lei número 

vinte e seis/dois mil e dez, de trinta de março, bem como o seu arquivamento. ________   

 ________ Mais, foi deliberado informar o requerente de que, caso tivesse algo a 

argumentar ou a expor ao decidido, apresentasse, por escrito, em sede de audiência 

prévia, no prazo de dez dias, contados a partir da data de receção da notificação, 

exposição acerca daquela decisão. ___________________________________________   

 ________ Desta deliberação foi dado conhecimento ao requerente, através do ofício 

número mil duzentos e quarenta e quatro, de dezoito de março de dois mil e catorze, não 

tendo o mesmo apresentado, dentro do prazo que lhe foi estipulado, qualquer exposição 

sobre o assunto.  ________________________________________________________  

 ________ Deliberação, tomada por unanimidade: Declarar a caducidade da 

aprovação do licenciamento, nos termos do artigo septuagésimo primeiro do Decreto-

Lei número quinhentos e cinquenta e cinco/noventa e nove, de dezasseis de dezembro, 

alterado e republicado pelo Decreto-Lei número vinte e seis/dois mil e dez, de trinta de 

março, bem como o seu arquivamento. _______________________________________  

 ________ 4.1.4 – Presente, novamente, o Processo de Obras número cento e 

um/dois mil e oito, de Dário Martinho Duarte Ramalheira, com referência à obra 

de construção de uma moradia, com destaque de uma parcela de terreno, no prédio 

rústico situado em Vale das Vides e Navio ou Chousa Serra, em Malhou, da extinta 

freguesia de Malhou, inscrito na matriz sob o artigo cento e vinte e seis, Secção E, e 

descrito na Conservatória do Registo Predial de Alcanena sob o número mil duzentos e 

setenta e um, para o qual foi, por despacho de dezassete de agosto de dois mil e nove, 

aprovado o pedido de licenciamento, tendo o requerente sido notificado, através do 

ofício número três mil seiscentos e oitenta e nove, de dois de setembro de dois mil e 

nove, para, no prazo de um ano requerer a emissão do respetivo alvará, sob pena do ato 

de aprovação caducar, nos termos do artigo septuagésimo primeiro do Decreto-Lei 

número quinhentos e cinquenta e cinco/noventa e nove, de dezasseis de dezembro, 

alterado e republicado pela Lei número sessenta/dois mil e sete, de quatro de setembro. _  

 ________ Este processo vem acompanhado da informação técnica emitida em vinte e 

sete de fevereiro de dois mil e catorze pela Divisão de Desenvolvimento Sustentável e 

Urbanismo, que a seguir se transcreve: _______________________________________  

 ________ “O requerente não requereu o alvará de licença de construção no prazo de 

um ano. __  ____  ________________________________________________________  
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 ________ A fiscalização municipal informa que de visita ao local, verificou que a obra 

referente ao processo em epígrafe não foi iniciada. ______________________________  

 ________ O prazo de entrega dos elementos em falta foi ultrapassado, pelo que ao 

abrigo do artigo septuagésimo primeiro do Regime Jurídico da Urbanização e da 

Edificação, deverá ser declarada a caducidade da aprovação do licenciamento.” _______  

 ________ Este processo foi presente à reunião da Câmara de dezassete de março de 

dois mil e catorze, tendo sido deliberado informar o requerente de que era intenção 

desta Câmara declarar a caducidade da aprovação do licenciamento, nos termos do 

artigo septuagésimo primeiro do Decreto-Lei número quinhentos e cinquenta e 

cinco/noventa e nove, de dezasseis de dezembro, com as alterações introduzidas pelo 

Decreto-Lei número vinte e seis/dois mil e dez, de trinta de março, bem como o seu 

arquivamento. __  ________________________________________________________   

 ________ Mais, foi deliberado informar o requerente de que, caso tivesse algo a 

argumentar ou a expor ao decidido, apresentasse, por escrito, em sede de audiência 

prévia, no prazo de dez dias, contados a partir da data de receção da notificação, 

exposição acerca da daquela decisão. _________________________________________   

 ________ Desta deliberação foi dado conhecimento ao requerente, através do ofício 

número mil setecentos e oitenta e três, de sete de abril de dois mil e catorze, não tendo o 

mesmo apresentado, dentro do prazo que lhe foi estipulado, qualquer exposição sobre o 

assunto. __  ____  ________________________________________________________  

 ________ Deliberação, tomada por unanimidade: Declarar a caducidade da 

aprovação do licenciamento, nos termos do artigo septuagésimo primeiro do Decreto-

Lei número quinhentos e cinquenta e cinco/noventa e nove, de dezasseis de dezembro, 

com as alterações introduzidas pelo Decreto-Lei número vinte e seis/dois mil e dez, de 

trinta de março, bem como o seu arquivamento. ________________________________  

 ________ 4.1.5 – Presente, novamente, o Processo de Obras número sessenta e 

quatro/dois mil e dez, de Emídio Augusto de Oliveira Ferreira, com referência à 

obra de ampliação e alteração de uma moradia, no prédio urbano situado em Casais 

Robustos, da Freguesia de Moitas Venda, inscrito na matriz sob o artigo setecentos e 

catorze, e descrito na Conservatória do Registo Predial de Alcanena sob o número 

quinhentos e dezasseis, para o qual foi, por despacho de sete de março de dois mil e 

onze, aprovado o pedido de licenciamento, tendo o requerente sido notificado, através 

do ofício número mil cento e oitenta e um, de catorze de março de dois mil e onze, para, 

no prazo de um ano requerer a emissão do respetivo alvará, sob pena do ato de 
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aprovação caducar, nos termos do artigo septuagésimo primeiro do Decreto-Lei número 

quinhentos e cinquenta e cinco/noventa e nove, de dezasseis de dezembro, alterado e 

republicado pelo Decreto-Lei número vinte e seis/dois mil e dez, de trinta de março. ___    

 ________ Este processo vem acompanhado da informação técnica emitida em catorze 

de fevereiro de dois mil e catorze pela Divisão de Desenvolvimento Sustentável e 

Urbanismo, que a seguir se transcreve: _______________________________________  

 ________ “O prazo de levantamento da licença de construção foi ultrapassado, pelo 

que ao abrigo do artigo septuagésimo primeiro do Regime Jurídico da Urbanização e da 

Edificação, deverá ser declarada a caducidade da aprovação do licenciamento e ser 

instruído o processo de contraordenação por levar a efeito obras sem possuir titulo 

(alvará de licença de construção) a emitir por esta camara municipal. _______________  

 ________ Mais se informa que deverá ser notificado o requerente para, no prazo de 

sessenta dias, apresentar o projeto de regularização das obras concluídas, as quais foram 

executadas em desconformidade com o projeto aprovado, não licenciado.” ___________  

 ________ Este processo foi presente à reunião da Câmara de três de março de dois mil 

e catorze, tendo sido deliberado informar o requerente de que era intenção desta Câmara 

declarar a caducidade da aprovação do licenciamento, nos termos do artigo 

septuagésimo primeiro do Decreto-Lei número quinhentos e cinquenta e cinco/noventa 

e nove, de dezasseis de dezembro, com as alterações introduzidas pelo Decreto-Lei 

número vinte e seis/dois mil e dez, de trinta de março, bem como o seu arquivamento. __  

 ________ Mais, foi deliberado informar o requerente de que, caso tivesse algo a 

argumentar ou a expor ao decidido, apresentasse, por escrito, em sede de audiência 

prévia, no prazo de dez dias, contados a partir da data de receção da notificação, 

exposição acerca da daquela decisão. _________________________________________   

 ________ Desta deliberação foi dado conhecimento ao requerente, através do ofício 

número mil duzentos e quarenta e seis, de dezoito de março de dois mil e catorze, não 

tendo o mesmo apresentado, dentro do prazo que lhe foi estipulado, qualquer exposição 

sobre o assunto.  ________________________________________________________  

 ________ Deliberação, tomada por unanimidade: Declarar a caducidade da 

aprovação do licenciamento, nos termos do artigo septuagésimo primeiro do Decreto-

Lei número quinhentos e cinquenta e cinco/noventa e nove, de dezasseis de dezembro, 

com as alterações introduzidas pelo Decreto-Lei número vinte e seis/dois mil e dez, de 

trinta de março, bem como o seu arquivamento. ________________________________  
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 ________ 4.1.6 – Presente, novamente, o Processo de Obras número trinta e 

quatro/dois mil e dez, de Luís Manuel dos Santos Gonçalves, com referência à obra 

de construção de uma arrecadação agrícola, no prédio rústico situado em Vale – 

Moitas de Baixo, em Moitas Venda, da Freguesia de Moitas Venda, inscrito na matriz 

sob o artigo trezentos e cinquenta e nove, da Secção BB-um, e descrito na Conservatória 

do Registo Predial de Alcanena sob o número novecentos e sessenta e seis, para o qual 

foi, por despacho de vinte e um de outubro de dois mil e dez, aprovado o pedido de 

licenciamento, tendo o requerente sido notificado, através do ofício número quatro mil 

setecentos e setenta e seis, de cinco de novembro de dois mil e dez, para, no prazo de 

um ano requerer a emissão do respetivo alvará, sob pena do ato de aprovação caducar, 

nos termos do artigo septuagésimo primeiro do Decreto-Lei número quinhentos e 

cinquenta e cinco/noventa e nove, de dezasseis de dezembro, alterado e republicado 

pelo Decreto-Lei número vinte e seis/dois mil e dez, de trinta de março. _____________  

 ________ Este processo vem acompanhado da informação técnica emitida em 

dezanove de fevereiro de dois mil e catorze pela Divisão de Desenvolvimento 

Sustentável e Urbanismo, que a seguir se transcreve: ____________________________  

 ________ “A fiscalização municipal informa que de visita ao local, verificou que a 

obra referente ao processo em epígrafe não foi iniciada. __________________________  

 ________ O prazo de entrega dos elementos em falta foi ultrapassado, pelo que ao 

abrigo do artigo septuagésimo primeiro do Regime Jurídico da Urbanização e da 

Edificação, deverá ser declarada a caducidade da aprovação do licenciamento.” _______  

 ________ Este processo foi presente à reunião da Câmara de três de março de dois mil 

e catorze, tendo sido deliberado informar o requerente de que era intenção desta Câmara 

declarar a caducidade da aprovação do licenciamento, nos termos do artigo 

septuagésimo primeiro do Decreto-Lei número quinhentos e cinquenta e cinco/noventa 

e nove, de dezasseis de dezembro, com as alterações introduzidas pelo Decreto-Lei 

número vinte e seis/dois mil e dez, de trinta de março, bem como o seu arquivamento. __  

 ________ Mais, foi deliberado informar o requerente de que, caso tivesse algo a 

argumentar ou a expor ao decidido, apresentasse, por escrito, em sede de audiência 

prévia, no prazo de dez dias, contados a partir da data de receção da notificação, 

exposição acerca da daquela decisão. _________________________________________   

 ________ Desta deliberação foi dado conhecimento ao requerente, através do ofício 

número mil duzentos e quarenta e dois, de dezoito de março de dois mil e catorze, não 

tendo o mesmo apresentado, dentro do prazo que lhe foi estipulado, qualquer exposição 
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sobre o assunto.  ________________________________________________________  

 ________ Deliberação, tomada por unanimidade: Declarar a caducidade da 

aprovação do licenciamento, nos termos do artigo septuagésimo primeiro do Decreto-

Lei número quinhentos e cinquenta e cinco/noventa e nove, de dezasseis de dezembro, 

com as alterações introduzidas pelo Decreto-Lei número vinte e seis/dois mil e dez, de 

trinta de março, bem como o seu arquivamento. ________________________________  

 ________ 4.1.7 – Presente, novamente, o Processo de Obras número nove/dois mil 

e oito, de João Neto Luís e Delfino Pedro Vieira, com referência à obra de 

construção de um edifício de habitação bifamiliar, no prédio urbano situado na Rua 

do Nicho, número cinquenta e quatro, em Covão do Coelho, da Freguesia de Minde, 

inscrito na matriz sob o artigo duzentos e vinte e um, e descrito na Conservatória do 

Registo Predial de Alcanena sob o número três mil novecentos e três, para o qual foi, 

por despacho de onze de junho de dois mil e dez, aprovado o pedido de licenciamento, 

tendo os requerentes sido notificados, através do ofício número dois mil quatrocentos e 

sete, de dezassete de junho de dois mil e dez, para, no prazo de um ano requererem a 

emissão do respetivo alvará, sob pena do ato de aprovação caducar, nos termos do artigo 

septuagésimo primeiro do Decreto-Lei número quinhentos e cinquenta e cinco/noventa 

e nove, de dezasseis de dezembro, alterado e republicado pela Lei número sessenta/dois 

mil e sete, de quatro de setembro. ___________________________________________  

 ________ Este processo vem acompanhado da informação técnica emitida em treze de 

fevereiro de dois mil e catorze pela Divisão de Desenvolvimento Sustentável e 

Urbanismo, que a seguir se transcreve: _______________________________________  

 ________ “De acordo com a informação da fiscalização, o prazo para entrega dos 

elementos em falta foi ultrapassado, pelo que estão reunidos os pressupostos para ser 

declarada a caducidade de aprovação do licenciamento.” _________________________  

 ________ Este processo foi presente à reunião da Câmara de três de março de dois mil 

e catorze, tendo sido deliberado informar os requerentes de que era intenção desta 

Câmara declarar a caducidade da aprovação do licenciamento, nos termos do artigo 

septuagésimo primeiro do Decreto-Lei número quinhentos e cinquenta e cinco/noventa 

e nove, de dezasseis de dezembro, com as alterações introduzidas pelo Decreto-Lei 

número vinte e seis/dois mil e dez, de trinta de março, bem como o seu arquivamento. __  

 ________ Mais, foi deliberado informar os requerentes de que, caso tivessem algo a 

argumentar ou a expor ao decidido, apresentassem, por escrito, em sede de audiência 
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prévia, no prazo de dez dias, contados a partir da data de receção da notificação, 

exposição acerca da daquela decisão. _________________________________________   

 ________ Desta deliberação foi dado conhecimento aos requerentes, através do ofício 

número mil duzentos e vinte e oito, de dezassete de março de dois mil e catorze, não 

tendo os mesmos apresentado, dentro do prazo que lhes foi estipulado, qualquer 

exposição sobre o assunto. _________________________________________________  

 ________ Deliberação, tomada por unanimidade: Declarar a caducidade da 

aprovação do licenciamento, nos termos do artigo septuagésimo primeiro do Decreto-

Lei número quinhentos e cinquenta e cinco/noventa e nove, de dezasseis de dezembro, 

com as alterações introduzidas pelo Decreto-Lei número vinte e seis/dois mil e dez, de 

trinta de março, bem como o seu arquivamento. ________________________________  

 ________ 4.1.8 – Presente, novamente, o Processo de Obras número noventa e 

um/dois mil e nove, de Maria Manuela Conceição Cristóvão, com referência à obra 

de implantação de uma piscina pré-fabricada, no prédio urbano situado em Rua Luís 

Vaz de Camões, número onze, em Serra de Santo António, da Freguesia de Serra de 

Santo António, inscrito na matriz sob o artigo novecentos e dezanove, e descrito na 

Conservatória do Registo Predial de Alcanena sob o número quatrocentos e noventa e 

sete, para o qual foi, por despacho de dezasseis de dezembro de dois mil e nove, 

aprovada a admissão da comunicação prévia, tendo a requerente sido notificada, através 

do ofício número cinco mil quatrocentos e cinquenta e um, de vinte e três de dezembro 

de dois mil e nove, para, no prazo de um ano efetuar o pagamento das respetivas taxas e 

dar início às obras, sob pena do ato de aprovação caducar, nos termos do artigo 

septuagésimo primeiro do Decreto-Lei número quinhentos e cinquenta e cinco/noventa 

e nove, de dezasseis de dezembro, alterado e republicado pela Lei número sessenta/dois 

mil e sete, de quatro de setembro. ___________________________________________   

 ________ Este processo vem acompanhado da informação técnica emitida em três de 

março de dois mil e catorze pela Divisão de Desenvolvimento Sustentável e Urbanismo, 

que a seguir se transcreve: _________________________________________________   

 ________ “A fiscalização municipal informa que de visita ao local, verificou que a 

obra referente ao processo em epígrafe não foi iniciada. __________________________  

 ________ O prazo de entrega dos elementos em falta foi ultrapassado, pelo que ao 

abrigo do artigo septuagésimo primeiro do Regime Jurídico da Urbanização da 

Edificação, deverá ser declarada a caducidade do deferimento.”____________________  

 ________ Este processo foi presente à reunião da Câmara de dezassete de março de 
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dois mil e catorze, tendo sido deliberado informar a requerente de que era intenção desta 

Câmara declarar a caducidade da admissão da comunicação prévia, nos termos do artigo 

septuagésimo primeiro do Decreto-Lei número quinhentos e cinquenta e cinco/noventa 

e nove, de dezasseis de dezembro, com as alterações introduzidas pelo Decreto-Lei 

número vinte e seis/dois mil e dez, de trinta de março, bem como o seu arquivamento. __  

 ________ Mais, foi deliberado informar a requerente de que, caso tivesse algo a 

argumentar ou a expor ao decidido, apresentasse, por escrito, em sede de audiência 

prévia, no prazo de dez dias, contados a partir da data de receção da notificação, 

exposição acerca da daquela decisão. _________________________________________   

 ________ Desta deliberação foi dado conhecimento à requerente, através do ofício 

número mil setecentos e oitenta e dois, de sete de abril de dois mil e catorze, não tendo a 

mesmo apresentado, dentro do prazo que lhe foi estipulado, qualquer exposição sobre o 

assunto. __  ____  ________________________________________________________  

 ________ Deliberação, tomada por unanimidade: Declarar a caducidade da 

admissão da comunicação prévia, nos termos do artigo septuagésimo primeiro do 

Decreto-Lei número quinhentos e cinquenta e cinco/noventa e nove, de dezasseis de 

dezembro, com as alterações introduzidas pelo Decreto-Lei número vinte e seis/dois mil 

e dez, de trinta de março, bem como o seu arquivamento. _________________________  

 ________ 4.1.9 – Presente, novamente, o Processo de Obras número vinte e 

quatro/dois mil e onze, de Ardo Carlo Padrini, com referência à obra de 

legalização de remodelação e de alteração de edifício, no prédio urbano situado na 

Rua do Rossio, número trinta e sete, em Gouxaria, da União das Freguesias de Alcanena 

e Vila Moreira, inscrito na matriz sob o artigo dois mil quinhentos e sessenta e dois, e 

descrito na Conservatória do Registo Predial de Alcanena sob o número mil trezentos e 

sessenta e cinco, para o qual foi, por despacho de dez de novembro de dois mil e onze, 

aprovado o projeto de arquitetura, tendo o requerente sido notificado através do ofício 

número quatro mil quatrocentos e vinte, de quinze de novembro de dois mil e onze, 

para, no prazo de seis meses, apresentar os projetos das especialidades, findo o qual 

implicava a caducidade da aprovação do projeto de arquitetura, nos termos do número 

seis do artigo vigésimo do Decreto-Lei número quinhentos e cinquenta e cinco/noventa 

e nove, de dezasseis de dezembro, alterado e republicado pelo Decreto-Lei número vinte 

e seis/dois mil e dez, de trinta de março. ______________________________________   

 ________ O referido processo vem acompanhado da informação emitida em vinte e 
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cinco de fevereiro de dois mil e catorze, pela Divisão de Desenvolvimento Sustentável e 

Urbanismo, que a seguir se transcreve: _______________________________________  

 ________ “A fiscalização municipal informa que de visita ao local, verificou que a 

obra referente ao processo em epígrafe foi parcialmente concluída estando em falta 

pinturas e regularização do projeto por alteração de alçado. _______________________    

 ________ O prazo de entrega dos elementos em falta foi ultrapassado, pelo que ao 

abrigo do artigo septuagésimo primeiro do Regime Jurídico da Urbanização e da 

Edificação, deverá ser declarada a caducidade da aprovação da arquitetura.” __________  

 ________ Este processo foi presente à reunião da Câmara de três de março de dois mil 

e catorze, tendo sido deliberado informar o requerente de que era intenção desta Câmara 

declarar a caducidade da aprovação do projeto de arquitetura, nos termos do número 

seis do artigo vigésimo do Decreto-Lei número quinhentos e cinquenta e cinco/noventa 

e nove, de dezasseis de dezembro, alterado e republicado pelo Decreto-Lei Lei número 

vinte e seis/dois mil e dez, de trinta de março, bem como o seu arquivamento. ________   

 ________ Mais, foi deliberado informar o requerente de que, caso tivesse algo a 

argumentar ou a expor ao decidido, apresentasse, por escrito, em sede de audiência 

prévia, no prazo de dez dias, contados a partir da data de receção da notificação, 

exposição acerca daquela decisão. ___________________________________________   

 ________ Desta deliberação foi dado conhecimento ao requerente, através do ofício 

número mil duzentos e quarenta e sete, de dezoito de março de dois mil e catorze, não 

tendo o mesmo apresentado, dentro do prazo que lhe foi estipulado, qualquer exposição 

sobre o assunto.  ________________________________________________________  

 ________ Deliberação, tomada por unanimidade: Declarar a caducidade da 

aprovação do projeto de arquitetura, nos termos do número seis do artigo vigésimo do 

Decreto-Lei número quinhentos e cinquenta e cinco/noventa e nove, de dezasseis de 

dezembro, alterado e republicado pelo Decreto-Lei número vinte e seis/dois mil e dez, 

de trinta de março, bem como o seu arquivamento. ______________________________  

 ________ 4.1.10 – Presente, novamente, o Processo de Obras número trinta e 

seis/dois mil e oito, de Jorge Manuel de Sousa Coelho, com referência à obra de 

construção de um pavilhão (alterações), no prédio rústico situado em Vale da Terça, 

em Alcanena, da União das Freguesias de Alcanena e Vila Moreira, inscrito na matriz 

sob os artigos vinte e nove e trinta e um, ambos da Secção A, e descrito na 

Conservatória do Registo Predial de Alcanena sob o número dois mil seiscentos e trinta 

e seis, para o qual foi, por despacho de vinte e um de novembro de dois mil e onze, 
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aprovado o projeto de arquitetura, tendo o requerente sido notificado através do ofício 

número quatro mil seiscentos e sessenta e seis, de vinte e oito de novembro de dois mil 

e onze, para, no prazo de seis meses, apresentar os projetos das especialidades, findo o 

qual implicava a caducidade da aprovação do projeto de arquitetura, nos termos do 

número seis do artigo vigésimo do Decreto-Lei número quinhentos e cinquenta e 

cinco/noventa e nove, de dezasseis de dezembro, alterado e republicado pelo Decreto-

Lei número vinte e seis/dois mil e dez, de trinta de março. ________________________   

 ________ O referido processo vem acompanhado da informação emitida em dezoito 

de fevereiro de dois mil e catorze, pela Divisão de Desenvolvimento Sustentável e 

Urbanismo, que a seguir se transcreve: _______________________________________  

 ________ “A fiscalização municipal informa que de visita ao local, verificou que a 

obra referente ao processo em epígrafe não foi iniciada. __________________________  

 ________ O prazo de entrega dos elementos em falta foi ultrapassado, pelo que ao 

abrigo do artigo septuagésimo primeiro do Regime Jurídico da Urbanização e da 

Edificação, deverá ser declarada a caducidade da aprovação da arquitetura.” __________  

 ________ Este processo foi presente à reunião da Câmara de três de março de dois mil 

e catorze, tendo sido deliberado informar o requerente de que era intenção desta Câmara 

declarar a caducidade da aprovação do projeto de arquitetura, nos termos do número 

seis do artigo vigésimo do Decreto-Lei número quinhentos e cinquenta e cinco/noventa 

e nove, de dezasseis de dezembro, alterado e republicado pelo Decreto-Lei Lei número 

vinte e seis/dois mil e dez, de trinta de março, bem como o seu arquivamento. ________   

 ________ Mais, foi deliberado informar o requerente de que, caso tivesse algo a 

argumentar ou a expor ao decidido, apresentasse, por escrito, em sede de audiência 

prévia, no prazo de dez dias, contados a partir da data de receção da notificação, 

exposição acerca daquela decisão. ___________________________________________   

 ________ Desta deliberação foi dado conhecimento ao requerente, através do ofício 

número mil duzentos e vinte e sete, de dezassete de março de dois mil e catorze, não 

tendo o mesmo apresentado, dentro do prazo que lhe foi estipulado, qualquer exposição 

sobre o assunto.  ________________________________________________________  

 ________ Deliberação, tomada por unanimidade: Declarar a caducidade da 

aprovação do projeto de arquitetura, nos termos do número seis do artigo vigésimo do 

Decreto-Lei número quinhentos e cinquenta e cinco/noventa e nove, de dezasseis de 

dezembro, alterado e republicado pelo Decreto-Lei número vinte e seis/dois mil e dez, 
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de trinta de março, bem como o seu arquivamento. ______________________________  
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 ________ 5 - DIVISÃO DE PLANEAMENTO E GESTÃO DE OBRAS 

MUNICIPAIS.  ________________________________________________________  

 ________ 5.1 - Aprovação das peças procedimentais e pedido de autorização de 

lançamento do procedimento referente à empreitada número três/dois mil e 

catorze/DPGOM/Remodelação da rede de coletores de águas residuais do sistema 

de Alcanena. (Para deliberação).___________________________________________  

 ________ Presente à reunião a informação número oitenta e três/DPGOM/dois mil e 

catorze, datada de cinco do corrente, relativa à remodelação da rede de coletores do 

sistema de saneamento de Alcanena. A informação deixa-se aqui por reproduzida e fica 

arquivada no maço de documentos da presente ata. ______________________________  

 ________ O Vereador, Senhor Hugo André Ferreira Santarém, fez um 

enquadramento da informação, referindo que a rede irá comportar o afluente doméstico 

e o afluente industrial pré-tratado, advindos dos coletores de Monsanto, Vila Moreira e 

Gouxaria.  ____  ________________________________________________________  

 ________ A Excelentíssima Senhora Vice-Presidente da Câmara propôs que se 

delibere sobre o seguinte: __________________________________________________    

 ________ a)- Contratar a realização da empreitada e autorização da despesa, conforme 

fundamento apresentado no ponto A da referida informação, dado que, nos termos do 

disposto no número um do artigo trigésimo sexto do CCP - Código dos Contratos 

Públicos, o procedimento de formação de qualquer contrato inicia-se com a decisão de 

contratar. _  ____  ________________________________________________________  

 ________ Dado o valor da despesa prevista ser de sete milhões e sessenta mil euros  

acrescida do IVA – Imposto sobre o Valor Acrescentado, a escolha do procedimento 

para adjudicação da empreitada deverá recair sobre o Concurso Público com 

Publicitação Internacional no Jornal Oficial das Comunidades Europeias, cabendo à 

Câmara Municipal, enquanto órgão com competência para a autorizar a despesa, decidir 

a contratação. __  ________________________________________________________  

 ________ O procedimento contratual tem um Preço Base de sete milhões e sessenta 

mil euros, sem IVA – Imposto sobre o Valor Acrescentado, representando o preço 

máximo que o Município de Alcanena, enquanto entidade adjudicante se dispõe a pagar 

pela execução de todas as prestações que constituem o objeto do contrato a celebrar e 

correspondendo, por isso, ao valor fixado no Caderno de Encargos, cuja aprovação 

deverá, igualmente, ser deliberada pela Câmara Municipal.  _______________________  
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 ________ O prazo de execução considerado é de trezentos dias, pelo que a execução 

da empreitada passará também para dois mil e quinze. ___________________________  

 ________   A despesa encontra-se devidamente cabimentada no valor de quatrocentos 

e trinta e dois mil setecentos e noventa e cinco euros para dois mil e catorze, conforme 

Ficha com Número Sequencial dez mil novecentos e treze, de trinta de abril de dois mil 

e catorze, pelo que terá a Câmara e Assembleia Municipal, assumir e inscrever no 

orçamento para dois mil e quinze o restante valor sete milhões cinquenta mil oitocentos 

e cinco euros para assegurar o total do projeto no valor de sete milhões quatrocentos e 

oitenta e três mil e seiscentos euros (com IVA – Imposto sobre o Valor Acrescentado à 

taxa legal em vigor). ______________________________________________________  

 ________ A respetiva adjudicação fica condicionada à aprovação da candidatura aos 

Fundos Comunitários, ao abrigo do POVT -  Programa Operacional Valorização do 

Território, considerando a assinatura do Protocolo com a Agência Portuguesa do 

Ambiente, Instituto Público os municípios de Alcanena e Santarém e Associação dos 

Utilizadores do Sistema de Tratamento de Águas Residuais do concelho de Alcanena 

(AUSTRA), que prevê a obrigação de concluir a presente empreitada até trinta e um de 

dezembro de dois mil e quinze, conforme consta da cláusula vinte e oito ponto dois do 

programa de concurso. ____________________________________________________    

 ________ b) Escolher o Concurso Público com Publicidade Internacional como 

procedimento concursal a adotar, com obrigatoriedade de publicitação de anúncio no 

Jornal oficial das Comunidades Europeias para  a formação do contrato de empreitada. _  

 ________ c) Aprovação das peças do procedimento Programa de Concurso, Caderno 

de Encargos, Projeto de Execução, ao abrigo do número dois do artigo quarenta do CCP 

- Código dos Contratos Públicos, conforme consta da fundamentação no Ponto B da 

referida informação. ______________________________________________________  

 ________ d) - A designação da constituição e competências do júri do procedimento 

ao abrigo do artigo sexagésimo sétimo e seguintes do CCP - Código dos Contratos 

Públicos, propondo-se que seja constituído pelo seguintes membros: ________________  

 ________ Presidente: - Samuel Valeriano Dinis, dirigente da DPGOM – Divisão de 

Planeamento e Gestão de Obras Municipais, área de Engenharia Civil. ______________  

 ________ Vogais efetivos: Maria de Lurdes Silva de Sousa, Técnica Superior, área de 

Engenharia Civil;  e Carlos Miguel Costa Patrocínio, Dirigente Intermédio de Terceiro 

Grau de Terceiro Grau, da SGFPCO – Subunidade de Gestão Financeira, Patrimonial e 

Controlo Orçamental, área de Administração Pública e Autárquica, que secretariará. ___  
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 ________ Vogais suplentes: - Maria de Fátima Martins Paulino, Técnica Superior área 

de Engenharia Civil; e Filomena Isabel Gabriel Henriques, Técnica Superior. _________  

 ________ O presidente do júri será substituído nas suas faltas e impedimentos, pela 

Primeira Vogal efetiva. ____________________________________________________  

 ________ Propôs ainda, que a Câmara delibere delegar no júri do concurso, nos 

termos do disposto no número um, do artigo centésimo nono, conjugado com o número 

dois do artigo sexagésimo nono, as seguintes competências: ______________________  

 ________ - Artigo quinquagésimo do CCP - Código dos Contratos Públicos – 

Proceder à retificação de erros ou omissões das peças do procedimento; _____________  

 ________ - Artigo sexagésimo primeiro do CCP - Código dos Contratos Públicos – 

Pronunciar-se sobre os erros e omissões identificados no caderno de encargos; ________  

 ________ - Artigo sexagésimo quarto do CCP - Código dos Contratos Públicos – 

Decidir sobre a prorrogação do prazo fixado para a apresentação das propostas no caso 

em que as retificações ou os esclarecimentos previstos no artigo quinquagésimo sejam 

comunicados para além do prazo estabelecido para o efeito; _______________________  

 ________ - Artigo sexagésimo sexto do CCP - Código dos Contratos Públicos – 

Proceder à classificação de documentos da proposta, à exceção da competência para a 

decisão de qualificação dos candidatos ou para a decisão de adjudicação. ____________  

 ________ 3 – Os titulares do órgão competente para a decisão de contratar podem ser 

designados membros do júri. _______________________________________________  

 ________ A Excelentíssima Senhora Vice-Presidente da Câmara prestou alguns 

esclarecimentos.  ________________________________________________________  

 ________ Deliberação, tomada por unanimidade: - Aprovado o proposto 

nomeadamente: __________________________________________________________  

 ________ A) – Aprovar as peças do procedimento, programa de concurso, caderno de 

encargos e projeto de execução, composto por peças escritas e desenhadas. __________  

 ________ B) - Lançar procedimento com vista à contratação da empreitada de 

“Remodelação da Rede de Coletores do Sistema de Saneamento de Alcanena e autorizar 

a respetiva despesa, com fundamento no atrás referido, salvaguardando-se que, de 

acordo com a cláusula vinte e oito ponto dois do programa de concurso, a respetiva 

adjudicação fica condicionada à aprovação da candidatura aos fundos comunitários ao 

abrigo do POVT -  Programa Operacional Valorização do Território, considerando a 

assinatura do Protocolo com a APA - Agência Portuguesa do Ambiente, Instituto 
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Público, os Municípios de Alcanena e Santarém e a AUSTRA - Associação de 

Utilizadores do Sistema de Tratamento de Águas Residuais de Alcanena que prevê a 

obrigação de concluir a presente empreitada até trinta e um de dezembro de dois mil e 

quinze. __  ____  ________________________________________________________  

 ________ C) – Escolher o concurso público com publicidade Internacional com 

publicação em Jornal Oficial das Comunidades Europeias como procedimento concursal 

a adotar para a formação do contrato, com fundamento no atrás referido. ____________  

 ________ E) – Aprovar a designação/constituição do júri do procedimento, que será a 

seguinte: _  _____________________________________________________________  

 ________ Presidente: - Samuel Valeriano Dinis, dirigente da DPGOM – Divisão de 

Planeamento e Gestão de Obras Municipais. ___________________________________  

 ________ Vogais efetivos: Maria de Lurdes Silva de Sousa, Técnica Superior, área de 

Engenharia Civil;  a qual substitui o presidente do júri nas sua faltas e impedimentos, e 

Carlos Miguel Costa Patrocínio, Dirigente Intermédio de Terceiro Grau de Terceiro 

Grau, da SGFPCO – Subunidade de Gestão Financeira, Patrimonial e Controlo 

Orçamental, área de Administração Pública e Autárquica, que secretariará. ___________  

 ________ Vogais suplentes: - Maria de Fátima Martins Paulino, Técnica Superior área 

de Engenharia Civil; e Filomena Isabel Gabriel Henriques, Técnica Superior, área de 

Administração Pública. ____________________________________________________  

 ________ F) – Aprovar as competências do júri, de acordo com o definido no Código 

dos Contratos Públicos, delegando a Câmara no júri designado, com aplicação imediata, 

as seguintes competências, nos termos do disposto no número um, do artigo centésimo 

nono, conjugado com o número dois, do artigo sexagésimo nono: __________________  

 ________ - Artigo quinquagésimo do CCP – Código dos Contratos Públicos – 

Proceder à retificação de erros ou omissões das peças do procedimento; _____________  

 ________ - Artigo sexagésimo primeiro do CCP – Código dos Contratos Públicos – 

Pronunciar-se sobre os erros e omissões identificados no Caderno de Encargos; _______  

 ________ - Artigo sexagésimo quarto do CCP – Código dos Contratos Públicos – 

Decidir sobre a prorrogação do prazo fixado para a apresentação das propostas no caso 

em que as retificações ou os esclarecimentos previstos no artigo quinquagésimo sejam 

comunicados para além do prazo estabelecido para o efeito; _______________________  

 ________ - Artigo sexagésimo sexto do CCP – Código dos Contratos Públicos – 

Proceder à classificação de documentos da proposta, à execução da competência para a 

decisão de qualificação dos candidatos ou para a decisão de adjudicação. ____________ 
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 ________ 6 - DIVISÃO DE CULTURA, TURISMO E VALORIZAÇÃO DO 

PATRIMÓNIO _________________________________________________________  

 ________ 6.1 – Projeto de Cooperação entre o JAZZMINDE dois mil e catorze e 

as Comemorações do Primeiro Centenário do Concelho de Alcanena. Proposta 

número dezassete/P/dois mil e catorze (Para deliberação) ______________________  

 ________ A Excelentíssima Senhora Presidente da Câmara propôs que este assunto 

volte a uma próxima reunião. _______________________________________________  

 ________ Deliberação, tomada por unanimidade: - Aprovado o proposto. ________  

 ________ 6.2 - Cartazes do Centenário do Concelho de Alcanena - Ata da reunião 

do júri (Para conhecimento). ______________________________________________  

 ________ Presente à reunião a ata da reunião do júri dos cartazes do centenário do 

Concelho de Alcanena, realizada a nove de abril de dois mil e catorze, presidido pela 

Senhora Vereadora da Câmara Municipal de Alcanena, Maria João Gomez e constituído 

pelos senhores, Diretor do Agrupamento de Escolas de Alcanena, Frederico Nunes e 

Saúl Roque Gameiro, de acordo com a deliberação do Executivo Municipal, de três de 

fevereiro último. A reunião destinava-se a apreciar as propostas que foram recebidas, na 

autarquia, dentro das condições e prazo estabelecidos, para o efeito, no respetivo 

Regulamento. A ata deixa-se aqui por reproduzida e fica arquivada no maço de 

documentos da presente ata. ________________________________________________  

 ________ Foram presentes, nove propostas na Categoria A – seis aos nove anos - , 

uma proposta na Categoria B – dez aos treze anos -  e dezanove propostas na Categoria 

C – catorze aos dezoito anos. _______________________________________________  

 ________ Nesse sentido, foi decidido escolher na Categoria A, a proposta 

apresentada sob o pseudónimo “O Alviela” dos concorrentes: Afonso Rodrigues 

Morais, António Sérgio Rebelo da Silva, Ariana Filipa Simão Valada, Beatriz Martins 

Gomes, Catarina Cardoso Sousa Morais, Dário Gil Vieira, Francisco Manuel Branco 

Pimpão, Guilherme Dinis Cação Vieira, Lara Borges de Melo Rodrigues, Leonor Brás 

Freitas Cunha Simões, Letícia Alexandra Lopes Maia, Letícia Isabel dos Santos Reis, 

Marco Mendes Marques, Maria Beatriz Salvado Ferreira, Maria Francisca Gonzaga 

Caseiro Inácio Coelho, Maria Madalena Marques Miguel, Matilde Balsa Ramalho 

Serrado Casal, Matilde Leonor Carvalho Naia, Núria Filipa Branco Dias, Rodrigo 

Gomes Lopes, Tiago Manuel Vicente Alegre, todos alunos da Turma C do segundo ano 

de escolaridade da Escola Primeiro Ciclo do Ensino Básico de Alcanena. ____________  
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 ________ Ainda na mesma categoria foram selecionados dois trabalhos com Menção 

Honrosa: sob o pseudónimo “Os Patriotas” e “Os Alcrianças” ambos dos concorrentes: 

Afonso Manuel de Campos e Serra, Alexis Kalchuc, Beatriz Ferreira Clemente, Bruna 

Martins Vieira, Daniela de Gorjão Santos, Dinis Serra Alexandre, Duarte Varela 

Oliveira, Fábio Carvalho Nóbrega, Filipa Henriques Carvalho, Filipe Miguel Duarte 

Capitão, João António Rodrigues Silva, João Barreiro F. Confraria, João Pedro 

Raimundo Silva, Leonardo Ferreira Rodrigues, Leonor Pereira Mortágua de A. 

Guimarães, Letícia Correia Cardoso, Madalena Cadete Sampainho, Margarida Salgueiro 

Cruz, Maria da Luz Varela Pedrosa, Rafael Manuel Pimenta Dias, Rafael Martins Inácio 

C. Mina, Rui Miguel Vicente Geadas, Salvador Costa Modesto, Tatiana Formiga Dias, 

Tiago Miguel Duarte, Vasco Miguel Silva Carvalho, alunos da Turma A-E do terceiro 

ano de escolaridade da Escola Primeiro Ciclo do Ensino Básico de Alcanena.  ________  

 ________ Na Categoria B foi selecionada a única proposta apresentada sob o 

pseudónimo “Porta-chaves” da autoria de Tomás Dinis Ferreira e José Rebocho Pereira, 

ambos alunos do oitavo  E da Escola Básica Integrada de Minde. __________________  

 ________ Na Categoria C recebeu o primeiro prémio a proposta apresentada sob o 

pseudónimo “Smart” da autoria de Gonçalo Ruivo Ferreira e Mariana Maria Rodrigues 

Emídio, ambos do oitavo E da Escola Básica Integrada de Minde. __________________   

 ________ Na mesma categoria, receberam Menções Honrosas os trabalhos 

apresentados sob o pseudónimo “Clementina”, os alunos Raquel Branco Pereira Paisana 

Cipriano e Mariana Casimiro Santos do nono F da Escola Básica Integrada de Minde e 

“Valquíria” de Mariya Yuliya Romanovych e Yiqing Zhu também oitavo E da Escola 

Primeiro Ciclo do Ensino Básico EBI de Minde. ________________________________  

 ________ A Excelentíssima Senhora Vice-Presidente da Câmara, fez um 

enquadramento da ata e apresentação dos trabalhos concorrentes.  __________________  

 ________ Deliberação: - Tomado conhecimento da ata do júri do concurso cartazes 

do centenário do Concelho de Alcanena aprovando-se a atribuição dos prémios aos 

vencedores referidos na mesma ata. __________________________________________  

 ________ 6.3 – Receita de Workshops – Informação número catorze/dois mil e 

catorze – Biblioteca Municipal Doutor Carlos Nunes Ferreira. _________________  

 ________ Presente à reunião a informação suprarreferida, na qual dão conhecimento 

de que se realizou a doze de abril um Workshop de Confeção de Amêndoas e a 

dezasseis de abril um Workshop de Técnicas de Colocação da Voz, sendo que a ambos 
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se cobrou uma inscrição de dois euros, pelo que se apurou uma receita de cinquenta e 

dois euros e oitenta euros, respetivamente. ____________________________________  

 ________ Deliberação, tomada por unanimidade: Tomado conhecimento do 

resultado dos Workshops mencionados na informação e aprovar a arrecadação da 

receita de cinquenta e dois euros e oitenta euros, respetivamente, relativo ao Workshop 

de Confeção de Amêndoas e Workshop de Técnicas de Colocação da Voz, a qual 

deverá dar entrada nos serviços de impostos, taxas e licenças, mediante informação. ___  

 


